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Igreja  tem  Hino  do  Centenário 


Assembléia 
Geral 

homenageia 
Rev.  Mendonça 

No  templo  da     IPI  de  Osasco.  SP. 
foi  realizado  culto  de  gratidão  a  Deus  pela 
vida  e  ministério  do  Rev.  Antônio  Gouvêa 
Mendonça,  promovido  pela  Assembléia 
^^^^     Geral  da  IPI  do 
^P^^k     Brasil.  Ele 
W  continua  em 

^^"^><J    plena  ativida- 
^    de,  lecionando 
J  J     ^  escrevendo 

B    -^f^^^^  (página 


8). 


Convocação  da 
Assembléia  Geral 

A  próxima  reunião  será  de  5  a  9  de 
fevereiro  de  2003,  em  Louveira,  SP 
(página  43). 


Projeto  Natanael  é  um  sucesso 

Os  números  são  impressionantes!  O  Projeto  Natanael  tem  realizado 
uma  grande  obra  no  campo  da  evangelização!  (página  32) 


Missão  integral  da 
igreja 

o  Rev.  Marco  Antônio  Barbosa  chama  a  atenção 
da  IPI  do  Brasil,  no  ano  do  Centenário,  a  íim  de 
que  tenha  uma  visão  ampla  de  sua  missão 
(página  34). 


O  Estandarte  divulga  a 
letra  e  a  música  do  Hino 
do  Centenário.  São  de 
autoria  do  Rev.  João 
Wilson  Faustini.  Apelamos 
para  que  nossos  músicos 
ensinem  a  igreja  a  cantá- 
lo.  Este  é  um  hino  que 
todos  os  presbiterianos 
independentes  devem 
aprender  a  cantar 
{páginas  30  e  31). 

Igrejas  aniversariam 

Nesta  edição,  notícias  das  celebrações  de 
aniversário  das  seguintes  igrejas: 

♦  1"  IPI  de  Guarulhos.  SP:  38  anos; 

♦  IPI  de  Itaberá.  SP:  56  anos; 

♦  IPI  de  Cambé.  PR:  62  anos; 

♦  r  IPI  de  Bauru,  SP:  83  anos; 

♦  IMPI  de  Santos,  SP:  84  anos. 

Dia  do  Músico 

No  dia  2(J  de  novembro,  comemoramos 
o  Dia  do  Músico  Evangélico,  lembrando  a 
data  de  nascimento  do  Rev.  João  Wilson 
Faustini.  De  sua  autoria,  publicamos  artigo 
sobre  o  Cantor  Evangélico  (página  3 1 ). 

Candidaturas  à  Direção  da 
Assembléia  Geral 

O  Estandarte  divulga  a  composição  e  o 
programa  das  chapas  que  concorrem  à  elei- 
ção da  diretoria  da  Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil  (páginas  6  e  7). 


Dia  da  Escola  Dominical 

Comemorado  no  dia  1 5  de  setembro,  não  foi  ignorado.  Em  várias  igrejas  e 
presbitérios,  a  data  foi  celebrada  com  entusiasmo  (páginasI5a  17). 


Novembro  de  2002 


Editorial 


Estandarte 


A  música  que  nos  divide 


No  dia  20  de  novembro,  comemo- 
ramos o  Dia  do  Músico  Evangélico.  A 
data  foi  estabelecida  em  homenagem 
ao  Rev.  João  Wilson  Faustini,  nascido 
em  20/11/2931.  cuja  contribuição  no 
campo  da  música  sacra  no  Brasil  é 
inestimável. 

A  ocasião  é  muito  oportuna  para 
uma  reílexão  a  respeito  do  que  está 
acontecendo,  em  termos  musicais,  em 
nossas  igrejas.  Algumas  coisas  cha- 
mam a  nossa  atenção  a  esse  respeito. 

Em  primeiro  lugar,  deve-se  desta- 
car que  a  música  tem  sido  cada  vez 
mais  valorizada  entre  nós.  Para  cons- 
tatar isso,  basta  verificar  o  tempo  de- 
dicado a  ela  em  nossos  cultos.  Canta- 
se.  e  caiUa-se  muito  mesmo  em  todas 
atividades  da  igreja.  São  muitos  os  que 
se  dedicam  ao  ministério  da  música. 
Os  gRipos  de  louvor  se  multiplicam  pôr 
toda  parte.  Adolescentes,  jovens  e 
adultos  esião  todos  envolvidos  com 
esse  campo  de  trabalho. 

Em  segundo  lugar,  é  preciso  reco- 
nhecer que  estamos  passando  por  pro- 
fundas mudanças  musicais  em  nossas 
atividades  religiosas.  Antigamente,  a 
congregação  cantava,  nos  cultos,  usan- 
do exclusivamente  o  hinário  Salmos  e 
Hinos,  e  todas  as  igrejas  procuravam 
ter  um  bom  conjunto  coral,  que  utiliza- 
va principalmente  os  volumes  de  Os 
Céus  Proclamam,  produzidos  pelo  Rev. 
Faustini.  Os  chamados  "corinhos" 
eram  entoados  somente  na  Escola 
Dominical  ou  em  reuniões  mais  infor- 
mais. Além  disso,  o  instrumento  sacro 
por  excelência  era  o  harmónio,  que 
acabou  sendo  substituído  pelo  órgão 
eletrônico.  Atualmenle.  tudo  está  mui- 
to diferente.  É  cada  vez  menor  a  utili- 
zação do  Salmos  e  Hinos.  No  lugar  do 
órgão,  estão  as  guitarras,  os  violões  e 
as  baterias.  E  os  "corinhos"  prevale- 
cem por  toda  parte. 

Essas  mudanças  musicais  provoca- 
ram profundas  [nudanças  litúrgicas. 
Antigamente,  os  cultos  tinham  como 
ponto  central  o  sermão,  que  se  eslen- 


Rev  Gerson  Correia  de  Lacerda 


dia  por  50  minutos  ou  mais.  Atualmen- 
te.  a  parte  mais  valorizada  do  culto  é  o 
chamado  "louvor",  muito  apropriada- 
mente chamado  de  "louvorzão",  pois 
chega  a  durar  mais  de  30  minutos. 

Em  terceiro  lugar,  devemos  acres- 
centar que  todas  essas  mudanças 
aconteceram  rapidamente.  Parece 
que.  de  repente,  tudo  ficou  diferente. 
Com  isso,  muitas  pessoas  que,  duran- 
te décadas,  viveram  uma  realidade 
musical  em  nossas  igrejas,  de  uma  hora 
para  outra  estão  desço-  ^ 
brindo  que  tudo  mu-  ^ 
dou.  O  resultado  é 
que.  de  um 
modo 
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reflexão.  Não  se  traia  de  discutir  pre- 
ferências, mas  de  avaliar  criticamen- 
te, a  partir  da  Bíblia,  como  está  o  nos- 
so culto  e  como  deve  ser  o  culto  que 
prestamos  a  Deus. 

Se  nos  dedicarmos  a  essa  tarefa, 
fundamentados  em  sólida  base  biTjlica, 
poderemos,  então,  cantar,  e  cantar 
unidos. 
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geral,  a 

questão  musical  tem 
provocado  uma  profunda  divisão  em 
nossas  comunidades.  Os  mais  antigos 
sentem  saudades  do  Salmos  e  Hinos  e 
defendem  seu  uso.  Os  mais  jovens  des- 
prezam a  hinoiogia  tradicional  e  só  can- 
tam os  "corinhos".  Os  mais  antigos 
valorizam  a  música  coral  e  os  mais  jo- 
vens, os  grupos  de  louvor. 

Por  causa  das  diferenças  e  prefe- 
rências, com  frequência,  os  embates  e 
disputas  são  apaixonados  e  calorosos, 
quando  não  rancorosos  e  raivosos. 

Em  meio  a  tudo  isso.  está  faltando 
um  estudo  bíblico  mais  profundo  a  res- 
peito do  culto  cristão.  Na  verdade,  tanto 
antiga  como  atualmente,  nunca  se  de- 
senvolveu entre  nós  uma  reflexão  mais 
séria  sobre  o  significado  do  culto  cris- 
tão. 

Talvez  agora,  quando  a  música  está 
provocando  divisões  entre  nós,  seja  a 
hora  mais  propícia  para  tal  estudo  e 
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o  que  você  pensa  da  morte? 


No  começo  deste  mês,  a  cristanda 
de  comemorou  o  "Dia  de  Fina- 
dos". 

O  que  temos  pensado  sobre  a  morte? 

A  morte  continua  sendo  um  tema  difícil. 
Existem  diversas  interpretações  sobre  o  sen- 
tido da  morte  e  do  sofrimento.  Do  ponto  de 
vista  filosófico,  a  morte  é  tida  como  um  ab- 
surdo, que  de  jeito  nenhum  pode  ser  espera- 
da (Sartre);  para  outros,  a  morte  é  uma  di- 
mensão de  toda  a  existência  humana,  não  só 
seu  ato  final.  Heideggei;  em  particular  disse 
que  o  ser  humano,  como  ser  pessoal,  é  um 
ser-para-a-morte. 

Uma  série  de  medos,  receios,  angústias 
em  nossa  civilização  tem  feito  da  morte  um 
tabu.  Há  uma  carga  de  informações  e  expe- 
riências negativas  sobre  as  crianças  em  sua 
formação  até  a  vida  adulta,  que  pesa  decisi- 
vamente sobre  o  consciente  e  o  inconsciente  em 
relação  à  morte.  Apesar  de  inúmeros  relatos  sobre 
a  beleza  do  mundo  além,  a  morte  continua  a  ser  um 
doloroso  enigma  para  todos. 

Mas  a  situação  não  é  igual  em  todos  os  lugares. 
Existem  civilizações  onde  a  morte  tem  um  significa- 
do diferente,  não  sendo  algo  triste,  destruidor,  mas 
motivo  de  alegria. 

A  diferença  de  significado  do  fenómeno  da  mor- 
te entre  os  povos  resulta  da  forma  como  se  tem  dis- 
cutido o  sentido  da  vida  e  o  sentido  da  morte.  Nossa 
civilização,  por  exemplo,  quase  nunca  discute  o  sen- 
tido da  própria  existência  humana.  Num  tempo  de 
grande  progresso  social,  o  ser  humano  geralmente 
pensa  que  isso  é  suficiente  para  a  felicidade  e  não 
leva  em  conta  sua  relação  com  os  semelhantes.  So- 
mente o  ser  humano  é  capaz  de  amar  e  ser  amado, 
de  assumir  uma  vida  espiritual  que  lhe  dê  seguran- 
ça, ou  alimentar  esperanças.  Apesar  disso,  vivemos 
embrutecidos  e  carentes,  em  função  do  efémero  e 
passageiro  e,  portanto,  fragilizados  em  relação  ao 
futuro,  com  medo  da  velhice,  com  medo  da  morte! 
Os  que  não  temem  a  morte  certamente  têm  uma 
outra  compreensão  da  vida. 

Do  ponto  de  vista  da  fé  cristã  a  morte  é  um  fato 
natural.  E  o  término  de  toda  a  vida  corpórea.  Na 
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O  que  se  deve  fazer  para  enfrentar 

a  morte? 
E  fundamental  a  redescoberta  do 
sentido  da  vida.  E  preciso  aprender 
a  valorizar  tudo  que  dignifica  e  dá 
sentido  à  vida.  No  Salmo  90  lemos: 
"Ensina-nos  a  usar  bem  os  dias  da 
nossa  vida  para  que  nos  tornemos 

sábios".  Agindo  assim,  como 
cristãos,  a  morte  terá  sempre  um 
sentido  diferente  dos  demais  seres 

humanos,  uma  vez  que  ela  não 
significa  necessariamente  a  morte 
da  alma,  mas  o  início  de  uma  nova 
etapa  de  vida,  principalmente  para 
quem  tem  Jesus  Cristo  como  seu 
Salvador 


Ip  lemos:  "Então  o  nosso  corpo  voltará 
para  o  pó  da  terra,  de  onde  veio,  e  o  nosso 
espírito  voltará  para  Deus,  que  o  deu"  (Ec 
1 2.7).  Para  a  teologia  cristã,  c  natural  o  fato 
que  todo  ser  vivo  morre.  O  lexlo  sagrado 
usa  imagens  expressivas  quando  se  refere 
à  morte.  Compara  a  vida  humana  que  ter- 
mina com  a  morte  com  o  derramar  de  um 
copo  de  água  na  terra  seca. 

Do  ponto  de  vista  cristão  a  morte  é  um 
fato  natural  e,  também,  pessoal.  Perma- 
nece na  consciência  do  ser  humano,  ainda 
que  ele  queira  esquecê-la.  A  teologia  cristã 
ensina  que  a  morte  c  "kcnosis"  e  "doxa". 
Kenosis  porque  significa  humilhação,  es- 
vaziamento, submissão,  refere-se  à  impo- 
tência do  .ser  humano,  isto  c,  não  há  ser 
humano  que  não  se  sinta  impotente  dian- 
te do  fenómeno  da  morte.  Ao  mesmo  tempo,  a  mor- 
te também  significa  doxa,  isto  é,  plenitude,  glória, 
realização  pessoal  para  quem  se  sente  bem  espiritu- 
almente, confiante  na  força  salvadora  de  Deus,  atra- 
vés de  Cristo. 

O  que  se  deve  fazer  para  enfrentar  a  morte? 
Muita  gente  tem  se  agarrado  a  certas  coisas  para 
superar  a  idéia  de  morte.  Muitos  se  agarram  a  um 
sistema  de  ideias  alienantes,  e  até  a  religião  pode 
ser  um  deles.  Outros  tentam  conviver  com  pessoas 
de  fortes  convicções  morais  e  espirituais,  ou  bus- 
cam atividades  absorventes:  paixões  sem  freio,  es- 
porte, enfim,  qualquer  coisa  que  possa  ajudar  a  en- 
contrar o  centro  de  equilíbrio,  a  segurança  necessá- 
ria para  vencer  ao  fantasma  da  morte. 

E  fundamental  a  redescoberta  do  sentido  da  vida. 
É  preciso  aprender  a  valorizar  tudo  que  dignifica  e 
dá  sentido  à  vida.  No  Salmo  90  lemos:  "Ensina-nos 
a  usar  bem  os  dias  da  nossa  vida  para  que  nos  tor- 
nemos sábios".  Agindo  assim,  como  cristãos,  a  morte 
terá  sempre  um  sentido  diferente  dos  demais  seres 
humanos,  uma  vez  que  ela  não  significa  necessaria- 
mente a  morte  da  alma.  mas  o  início  de  uma  nova 
etapa  de  vida.  principalmente  para  quem  tem  Jesus 
Cristo  como  seu  Salvador 

O  Rev.  Leontino  é  o  presidente  da  Assembléia  Geral  da  IPI  do 

Brasil 
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As  Igrejas  no  Mundo,  Feitos,  Ditos  e  Acontecidos 


Rev.  Richard  William  Irwin 

foÍo&.  divulgação 


Feito  no  Iraque 

Drama  como  meio  de 
evangelização 


Centenas  de  iraquianos  assistiram  às  apresenta- 
ções de  cinco  membros  da  companhia  de  teatro  "Só 
para  Crianças",  em  julho  passado,  na  sua  segunda 
tumê  no  Iraque  em  cooperação  com  a  Sociedade 
Bíblica  do  Líbano. 

A  primeira  tumê.  reahzada  em  princípios  de  2001 . 
alcançou  tanto  êxito  que.  por  demanda  popular,  foi 
solicitado  o  retomo  da  companhia.  Nessa  ocasião, 
entre  outros  locais,  fizeram  apresentações  numa  igre- 
ja de  Bagdá  e  no  Convento  do  Sagrado  Coração, 
em  Mossul  -  a  terceira  maior  cidade  do  Iraque. 

Foram  apresentadas  peças  a  respeito  da  ressur- 
reição de  Jesus  e  da  história  de  Zaqueu.  Em  ambas 
as  representações,  os  espectadores  saíram  com  um 
entendimento  claro  quanto  ao  cristianismo,  que  se 
fundamenta  na  relação  pessoal  com  Cristo  e  com  a 
afiliação  a  uma  comunidade  de  sua  igreja. 

Por  todo  o  Iraque,  todos  os  que  assistiram  a  es- 
sas e  outras  apresentações,  receberam  um  exem- 
plar de  "As  Maiores  Histórias".  Esse  folheto  apre- 
senta a  mensagem  da  Bíblia  desde  a  criação  até  a 
ressurreição. 


Acontecido  em  São  Paulo 

Vara  que  tenham  vida 


A  Aliança  da.s  Igrejas  Presbiterianas  e  Refor- 
madas da  América  Latina  (AIPRAL)  realizou  sua 
9"  Assembléia  Geral  em  São  Paulo,  nos  dias  26  a 
30  de  junho,  e  elegeu  um  novo  Comité  Executivo. 
Essa  entidade  se  compõe  de  30  denominações 
presbiterianas  e  reformadas,  congregacionais  e 
valdenses  de  18  países  da  América  Latina  e  do 
Caribe.  Representa  aproximadamente  dois  e  meio 
milhões  de  cristãos  reformados. 

O  lema  da  Assembléia  -  "Eu  vim  para  que 
tenham  vida  e  a  tenham  em  abundância"  (Jo  1 0. 1 0) 


-  foi  um  desafio  aos  delegados  a  renovarem  o  com- 
promisso missionário  que  cabe  a  todos  os  que  se- 
guem Jesus.  Afirma  a  declaração  feita  na  Assem- 
bléia: "Nós  nos  sentimos  desafiados  a  compartilhar 
nossa  razão  de  ser  como  igrejas  confessionais  em 
meio  a  uma  profunda  crise  de  valores,  num  mundo 
onde  o  individualismo  e  a  superficialidade  buscam, 
em  primeiro  lugar,  as  emoções  e  a  satisfação  imedi- 
ata dos  desejos.  Denunciamos  como  pecado  todas 
as  situações  e  ações  que  atentam  contra  a  vida: 


Assembléia  Geral  da  AIPRAL  se  reúne  em  São  Paulo 


Culto  de  investidura  do  novo  Comité  Executivo 
da  AIPRAL 


Dito  na  Revista  Ultimato 

"Outras  ovelhas,  outros  currais"  (Jo  10.16) 


"Eufórico  com  o  resultado  do  censo  religioso 
que  mostra  o  declínio  dos  católicos  e  o  cresci- 
mento dos  evangélicos,  o  informativo  Panorama, 
da  Junta  de  Missões  Nacionais  da  Convenção 
Batista  Brasileira,  afirma  que  há  "cerca  de  150 
milhões  de  brasileiros  sem  Cristo". 

Esse  desafio  missionário  está  afirmando  ex- 
plicitamente que  só  os  evangélicos  têm  Cristo. 

Esse  juízo  é  temerário  por  duas  razões.  Pri- 
meiro, nem  todo  evangélico  tem  Cristo.  Segundo, 
nem  todo  católico  está  sem  Cristo.  Antes  de  fa- 
zermos esse  tipo  de  declaração,  precisamos  tra- 
zer à  lembrança  as  palavras  do  próprio  Jesus, 
como:  "Não  é  toda  pessoa  que  me  chama  de  'Se- 
nhor. Senhor',  quem  entrará  no  reino  do  céu.  mas 
somente  quem  faz  a  vontade  do  meu  Pai,  que  está 
no  céu"  (Mt  7.21). 

Continuamos  sem  saber  direito  o  que  é 
evangelização.  Em  um  país  católico  como  o  nos- 
so, muitas  vezes  evangelizar  significa  tirar  uma 
pessoa  de  lá  e  trazê-Ia  para  cá,  como  se  fora  da 


Igreja  evangélica  não  houvesse  salvação. 
Estamos  caindo  no  mesmo  erro  dos  católicos  que 
diziam  ou  ainda  dizem  que  fora  da  Igreja  Católi- 
ca não  há  salvação.  Leighton  Ford  explica  que  a 
pregação  do  evangelho  é  endereçada  a  'qualquer 
pessoa  que  não  tenha  aceitado  Jesus  Cristo  como 
Senhor  e  Salvador,  mesmo  que  seja  um  muçul- 
mano, um  católico  romano  e  até  mesmo  um  em- 
polgado batista  do  Sul  dos  Estados  Unidos'. 

Apreciado  escritor,  cantor  e  compositor,  o  pa- 
dre José  Fernandes  de  Oliveira,  mais  conhecido 
como  padre  Zezinho,  escreveu  na  edição  de  ju- 
lho da  revista  católica  Família  Cristã:  'Há  muita 
gente  que  se  diz  católica,  mas  não  pratica,  assim 
como  há  muitos  que  se  proclamam  evangélicos  e 
também  não  praticam'.  Mesmo  sem  ler  o  Pano- 
rama de  17  de  maio  de  2002,  ele  manda  um  re- 
cado para  os  protestantes:  'Acho  que  os  evan- 
gélicos são  cristãos.  Gostaria  que  eles  também 
tivessem  a  mesma  fineza  de  admitir  que  nós  tam- 
bém somos'." 


Acontecido  em  Genebra 

"Para  que  todos 
sejam  um" 

A maior  organização  ecuménica  do  mundo,  o 
Conselho  Mundial  de  Igreja  (CMI),  forma- 
do por  342  igrejas  autónomas  de  todas  as  tradições 
cristãs  {com  exceção  da  Igreja  Católica  Romana), 
tem  como  propósito  a  busca  da  unidade  visível  que 
Cristo  quer  para  sua  igreja  (Jo  17.2 1 ).  O  conformis- 
mo com  o  trágico  escândalo  das  divisões  do  corpo 
de  Cristo  constitui  um  empecilho  para  a  missão  do 
povo  de  Deus.  Essas  divisões  comprometem  a  pre- 
gação de  um  só  e  único  evangelho,  que  a  igreja  foi 
criada  e  redimida  para  levar  ao  mundo  (Mt  28  19- 
20). 

A  partir  de  26  de  agosto,  reuniram-se  os  1 58  mem- 
bros do  Comité  Central  do  Conselho  Mundial  de  Igre- 
jas por  10  dias,  a  fim  de- deliberar  sobre  questões 
urgentes  que  afetam  as  igrejas,  a  comunidade  das 
nações  e  até  o  próprio  CMI.  Entre  essas  questões:  o 
fracasso  da  reunião  promovida  pela  ONU  em  Joha- 
nesburgo,  África  do  Sul,  quanto  ao  desenvolvimento 
sustentável;  a  ligação  entre  globalização  e  violência; 
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Rev.  German  Ziljstra,  o  novo  Secretário 
Executivo  da  AIPRAL 


fome,  exclusão,  violência,  miséria,  injustiça  e 
desemprego,  por  um  lado,  e.  pelo  outro,  a  osten- 
tação, abuso  do  poder,  acumulação  de  riquezas, 
destruição  do  meio  ambiente  e  corrupção  que 
atingem  nossos  povos". 

A  nova  direção  da  AIPRAL  está  formada 
por  Carmen  Rodriguez  Rubert  (Porto  Rico,  pre- 
sidente), Calyton  Leal  da  Silva  (IPI  do  Brasil, 
vice-presidente),  Luiz  Pérez  Alanoca  (Bolívia, 
secretário),  Germán  Vidaurre  Alvarez  (Costa 
Rica,  tesoureiro),  e  Germán  Zijistra  (Argentina, 
secretário  executivo). 


o  racismo  infelizmente  arraigado  em  algumas 
igrejas-membro  do  CMI;  planos  para  realizar  a  pró- 
xima Assembléia  Geral  (a  10^)  do  CMI  no  Brasil  em 
2006;  e  o  apelo  tanto  aos  EUA  para  desistirem  de 
suas  ameaças  militares  contra  o  Iraque,  como  ao 
Iraque  para  respeitar  as  resoluções  da  ONU,  des- 
truindo seus  armas  de  extermínio  em  massa  e  per- 
mitindo a  verificação  disso  por  inspetores  da  ONU. 

O  CMI  reiterou  sua  convicção  de  que  "sob  a  so- 
berania de  Deus,  nenhuma  nação.. .possui  o  direito 
de  perpetrar  vingança  contra  qualquer  outra,  nem 
tomar  ações  unilaterais,  que  levam  à  sua  devasta- 
ção e  ao  sofrimento  em  massa  do  povo".  O  CMI 
advertiu  ainda  os  EUA  que  uma  guerra  só  teria  como 
resultado  o  fortalecimento  das  forças  do  extremis- 
mo e  terror  no  mundo.  O  CMI  apontou  especial- 
mente para  o  perigo  em  potencial  que  uma  guerra 
traria  para  a  minoria  cristã  no  Oriente  Médio. 

O  Re».  Richard  é  membro  da  equipe  pastoral  da  í"  IPI 
de  São  Paulo  e  da  Congregação  do  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo.  Reò-ide  no  Brasil  desde  1947. 
Escreve  a  pedido  de  O  Estandarte  desde  1981. 


Fontes-  Noticias  Ecuménicas  Inicmauonalcs  (CMI),  Nuevo  Siglo  (CLAI). 
Ultimaio 


Atas,  alguns  cuidados  especiais 


Rev.  Mário  Ademar  Fava 


Nas  Normas  Constitucionais  estão  bem  defini- 
das as  regras  para  elaboração  de  atas.  inclusive  para 
as  atas  feitas  no  computador  (eletrônicas). 

Ocorre  que  devemos  ter  alguns  cuidados  especi- 
ais com  as  atas.  Eis  alguns: 

IO  Conselho  da  Igreja  não  deve  permi- 
tir que  as  atas  fiquem  sem  a  imediata  apro- 
vação. Deve  sempre  aprovar  a  ata  da  reunião  ante- 
rior no  início  de  cada  reunião,  somente  deixando  de 
fazê-lo  por  motivos  realmente  justificáveis. 

2 Jamais  se  deve  aprovar  a  ata  do  Con- 
selho no  rascunho  ou  redigida  em  folha  à  par- 
te, pois  pode-se  perder  (essa  perda  tem  ocorrido  até 
em  presbitérios)  e.  até  mesmo,  ser  alterada  depois 
de  aprovada.  Portanto,  o  secretário  deve  lavrar  a 
ata  no  livro  e  apresentá-la  à  aprovação  do  Conse- 
lho. Além  de  ser  a  forma  correta,  dará  maior 
credibilidade  aos  atos  nela  contidos. 

No  caso  de  atas  eletrônicas  (feitas  no  computa- 
dor) além  de  obedecer  as  normas,  creio  ser  neces- 
sário que  todos  os  membros  do  Conselho,  presentes 
à  reunião  a  que  ela  se  refere,  a  assinem  após  a  apro- 
vação. Essa  atitude  também  dará  real  credibilidade 


ao  processo,  uma  vez  que  uma  alteração  na  reda- 
ção  somente  poderia  ser  feita  com  a  assinatura  de 

lodos. 

3 No  início  da  cada  ano  eclesiástico,  ao 
cleger-se  o  vice-presidente,  secretário  e  te- 
soureiro, deve-se  fazer  uma  ata  registrando  a  elei- 
ção, fazendo  constar  todos  os  dados  dos  escolhidos 
(CPF.  RG.  endeivço).  Depois,  essa  ata  deve  ser  re- 
gistrada em  Cartório.  Esse  cuidado  é  para  facilita- 
ção junto  aos  órgãos  púbHcos  e  instituições  bancári- 
as. 

4 Quando  a  Assembléia  for  convocada 
para  eleição  de  oficiais  e  efetivação  de  pas- 
tor, na  reunião  do  Conselho  realizada  após  a  As- 
sembléia. deve-se  incorporar  (fazer  constar  no  cor- 
po da  ala  do  Conselho)  a  ata  da  eleição. 

5 Os  livros  de  atas  devem  ser  cuidado- 
samente arquivados  e  conservados,  pois  eles 
contém  a  história  da  Igreja. 

O  Rei:  Mário  è  pa.slor  da  V  IPI  do  Tatiiape.  cm  São  Paulo,  SP 
(Escrena  a  ele  encuminliando  sua  con-sulla  solnr  legislação 
eclesiástica  -  e-mail:  }>iafafíaÇà)t^rra.comJjr) 


ESTUDE  PARA  SERViR  MELHOR  A  DEUS 

Em  2003  no  Seminário  Teológico  de  São  Paulo... 

CURSO  BÁSICO  DE  TEOLOGIA 

♦  Formação  básica  em  teologia  para  melhorar  sua  atuação  na  igreja 

♦  Duração  do  curso:  1  ano 

♦  Início  das  aulas:  Março/2003 

♦  Aulas  duas  vezes  por  semana  (período  noturno) 

♦  Escolaridade  exigida:  Ensino  fundamental 

♦  Áreas  contempladas;  •  Bíblia  •História  da  Igreja  •Teologia  •  Missões 
•  Educação  Cristã  •  Liturgia 


Maiores  informações:  Secretaria  do  Seminário  Teológico  de 
São  Paulo  -  Rua  Genebra,  180  -  CEP  01316-010  -  Fone 
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Eleição  da  Diretoria  da  Assembléia  Geral 


PRESIDENTE 
Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra 
Damião  -  Pastor  da  IPI  Central 
de  Presidente  Prudente,  SP. 
Presbitério  de  Presidente 
Prudente 


Em  2003,  além  do 
centenário  da  nossa  igreja, 
teremos  eleição  para  a 
nova  diretoria  da  As. Geral, 
Apresentamos  ao  povo 
Presb.  Ind.  achapa/'' 
Centenário,  formada  com 
as  seguintes  marcas: 
Representatividade 
Regional,  Diversidade  de 
Estilos  de  Ministérios, 
Experiência  e  Juventude, 
Equilibrada  Postura 
Pastoral,  Visão 
Missionária  e 
Administrativa. 


Chapa  l"*  Centenário 


Propostas  Gerais: 


1.  Reforma  Conceituai 

■  Do  Imediatismo  e  do  Improviso  para  um  Planejamento  Estraté- 
gico -  Nossa  cultura  administrativa  é  líiais  reativa  do  que  pró  ativa.  Estare- 
mos reunidos  para  sonhar  e  planejar  o  futuro.  Do  Presidencialismo  para  o 
Regime  Conciliar  -  Levan2mos  a  AG  a  assumir,  plenamente,  suas  funções 
constitucionais. 

2.  Adequação  Estrutural 

■  Restaurar  a  função  dos  Presbitérios  e  Sínodos  na  implantação  de 
Igrejas,  e  desenvolver  um  trabalho  conjunto  entre  as  Secretarias  (ver  abai- 
xo). 

3.  Adequação  Operacional 

■  Dados  Estatísticos  -  Sem  informações,  ninguém  governa!  Recupe- 
raremos os  dados  e  aprenderemos  a  interpretá-los,  para  avaliar  Igrejas  e 
Concílios. 

■  Recursos  Financeiros  -  Finanças  não  devem  limitar  nossos  sonhos, 
mas  orientá-los.  Além  do  orçamento,  estabeleceremos  princípios  de 
gerenciamento  e  de  máxima  transparência 

■  Comunicação  -  Além  do  jornal  O  Estandarte,  mostraremos  nossa 
Identidade  Cristã.  Reformada,  Presbiteriana  e  Brasileira,  através  do  Rádio  e 
da  TV. 

■  Administração  -  Promoveremos  uma  profunda  avaliação  do  que  so- 
mos, enxugando  ao  máximo  o  peso  da  máquina  administrativa.  Desafiare- 
mos a  AG  a  avaliar  com  cuidado  e  decidir  com  coragem  os  rumos  da  Igreja! 

Plano  de  Missões  Nacionais 

■  Este  é  o  grande  lema  da  chapa!  Nossa  Igreja  precisa  voltar  a  cres- 
cer e.  para  isso.  restauraremos  o  Plano  do  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira 
elaborado  em  1896  e  ampliado  em  1902.  que  continha  dentre  outros  o  se- 
gumte  ponto:  "Conversão  das  missões  nacionais  em  missões  presbiteriais  ou 
autonomia  dos  presbitérios  na  evangelização  dos  seus  territórios"  Há  Pres- 
bitérios que.  há  mais  de  dez  anos,  não  sabem  o  que  é  organizar  uma  Igreja' 
h  lamentável!  Incentivaremos  parcerias  entre  a  SMI  e  os  Presbitérios  e 
Sínodos.  Alem  de  expandir  o  Reino  de  Deus,  levaremos  em  conta  que  em 
media,  são  formados  30  pastores  por  ano.  Onde  eles  irão  trabalhar  se  não 
plantarmos  novas  igrejas?  Nosso  lema  -  A  Igrejinha  dos  Milagres  continua- 
ra levantando  o  Pendão  Real  através  do  Plano  de  Missões  Nacionais  e  fa- 
zendo tudo  Pela  Coroa  Real  do  Salvador! 

■  Outras  Informações:  NmumLorg  ou  www.ipimartinnpnlk  .jk 
Fone:  Oxx  1 8  -  252- 1 800.   ^""^ 


V  V.Pres  -  Rev. 

Mário  Ademar 
Fava  -  Pastor  da 
IPI  de  Tatuapé, 
SR  Presb.  Leste 
Paulistano; 


2°  V.Pres  -  Rev. 
Carlos  Fernandes 
Méier  -  Pastor  da 
V  IPI  de 
Curitiba,  PR. 
Presb.  Sul  PR; 


3«  V.Pres  -  Rev. 
Ablandino 
Saturnino  Souza  - 
Pastor  assistente 
da  1^  IPI  de 
PCaldas,  MG; 


1°  Sec- 
Presb.Moacir 
Benvindo  de 
Carvalho  -  IPI  de 
VPalmeiras,  SP 
Presb.  Freguesia; 


2°  Sec.  -  Rev. 
Valdir  Mariano  de 
Souza  -  Pastor  da 
1'  IPI  de  S.  Luiz, 

MA.  Presb.  do 
Norte; 


3°  Sec.  -  Presb. 
Jeferson  Barbosa 
Borges  -  IP!  de 
J.Bonifácio. 
Presb. 
Araraquarense. 


■  Ofertas:  Caixa  Ec.Federai  -  Ag.  0337  -  Op.03  -  CC.  22. 109-8 
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PRESIDENTE 
Rev.  Assir  Pereira,  pastor  da  IPI 
do  Cambuci,  em  São  Paulo,  SP 


A  Chapa  Fé,  Ação  e 
Comunhão  teve  sua  origem 
a  partir  de  diversas 
reuniões  de  membros  de 
nossas  igrejas  e  pastores 
profundamente  interessados 
e  comprometidos  com  a 
expansão,  desenvolvimento 
e  identidade  da  IPI  do 
Brasil.  Os  nomes  que  a 
integram  surgiram 
democrática  e 
naturaknente, 
representando  as  várias 
regiões  de  nossa  igreja, 
bem  como  sua  rica 
diversidade. 


Chapa  Fé,  Açào  e 
Comunhão 


1 .  Diretrizes  para  a  igreja  local 

■  Priorizar  sempre  a  igreja  local,  estabelecendo  sempre  o  seguinte  critério 
para  todos  os  projetos  da  denominação:  quais  os  benefícios  a  curto,  médio  e 
longo  prazo  que  trarão  para  as  igrejas  locais? 

■  Promover  cursos  de  formação  para  presbíteros/as  visando  o  aperfeiçoa- 
mento de  seu  ministério. 

■  Produzir  material  de  educação  cristã  de  qualidade  para  uso  na  escola 

dominical. 

■  Incentivar  a  diversidade  culmral  (corais,  bandas,  orquestras,  etc)  nas  igrejas, 
levando  sempre  em  consideração  critérios  de  qualidade  técnica,  bíblica  e  teológica! 

■  Orientar  as  igrejas,  no  que  se  refere  à  questão  da  igreja  em  células,  que 
a  Assembléia  Geral  já  deliberou  sobre  a  matéria  e  estabeleceu,  entre  outros 
critérios,  que  se  poder  adotar  a  metodologia  de  pequenos  grupos  e  não  a 
eclesiologia  contida  no  modelo  de  igreja  em  células. 

■  Envidar  esforços  para  fazer  funcionar  bem  tudo  o  que  já  existe. 

2.  Diretrizes  de  missão  (diaconia,  evangelização  e  missões) 

■  Fortalecer  trabalhos  missionários  no  Rio  Grande  do  Sul  para  que  lenha- 
mos em  breve  o  Presbitério  Gaiícho. 

■  Orientar  os  esforços  missionários  para  o  fortalecimento  da  IPI  em  Belo 

Horizonte  e  região. 

■  Estruturar  trabalhos  missionários  nos  Estados  onde  a  IPI  do  Brasil  não 

têm  igrejas. 

■  Intensificar  os  esforços  do  Projeto  Natanael  para  que  as  igrejas  locais 
tenham  cada  vez  mais  um  estilo  de  vida  evangelístico. 

■  Incentivar  os  cursos  de  formação  diaconal  promovidos  pela  Secretaria 
de  Diaconia. 

■  Oferecer  orientação  para  os  projetos  sociais  das  igrejas  locais  por  meio 
da  Associação  Bethel. 

3.  Diretrizes  para  as  forças  leigas 

■  Investir  nas  forças  leigas,  promovendo  cursos  e  oficinas  de  formação  de 
liderança. 

■  Motivar  os  leigos  para  descobrir  o  sentido  de  sua  missão  como  parte 
essencial  do  corpo  de  Cristo. 

■  Valorizar  o  leigo  no  contexto  eclesial  da  atualidade. 

■  Promovera  articulação  das  instâncias  de  liderança  do  movimento  leigo. 

■  Recuperar  a  auto-estima  do  cristão  reformado  como  expressão  autênti- 
ca de  uma  religiosidade  brasileira. 

■  Eliminar  a  fragmentação  da  estrutura  atual,  cultivando  a  integração  de 
homens  e  mulheres  em  seus  diversos  segmentos. 

■  Oxigenar  o  veículo  de  integração  dos  leigos  (Alvorada,  revista  da  famí- 
lia) e  continuar  a  fortalecer  o  órgão  oficial  da  igreja  (O  Estandarte) 

Conclusão 

Essas  são  as  propostas  da  Chapa  Fé.  Ação  e  Comunhão  para  a  igreja  local, 
missão  e  forças  leigas.  Na  próxima  edição  de  O  Estandarte,  serão  divulgadas 
as  diretrizes  administrativas,  educacionais  e  de  ação  pastoral. 


1"  Vice  -  Rev. 
Silas  Silveira, 
pastor  da  I  '  IPI 
do  Distrito 
Federal: 


2°  Vice  -  Rev. 
Adevanir  Pereira 
da  Silva,  pastor 

da  IPI  de  Jardim 
Nazareth  (2'  de 

Mogi  Mirim,  SP); 


3°  Vice  -  Presb\ 
Eleni  Mender 
Rangel,  presbítera 
da  3'  IPI  de 
Santo  André,  SP; 


1"  Secretário  - 
Presb.  Jonatas 
Silva  Menezes, 
presidente  do 
Presbitério 
Sergipe; 


2"  Secretário  - 
Rev.  Valdinei 
Aparecido 
Ferreira,  pastor 
assistente  da  l' 
IPI  de  São  Paulo, 
SP; 


3"  Secretário  - 
Presb.  Saulo  Porto 
da  Silva, 
presbítero  da  IPI 
do  Jardim 
Paulista,  Assis,  SR 


Assembleia  Geral 


Folos:  divulgação 


Rev.  Mendonça  recebe  homenagem 

da  IPI  do  Brasil 


No  último  dia  15  de  setembro,  em 
culto  realizado  na  I  "  IPI  de  Osasco, 
na  Grande  São  Paulo,  a  IPI  do  Brasil 
realizou  culto  de  louvor  a  Deus  pela 
vida  do  Rev.  Antonio  Gouvêa  Men- 
donça. Pastor  jubilado  da  Igreja  Inde- 
pendente, o  Rev.  Mendonça  notabili- 
zou-se  na  vida  da  igreja  como  profes- 
sor e  diretor  do  Seminário  de  São  Paulo 
(década  de  70)  e  professor  do  Institu- 
to José  Manoel  da  Conceição  (em 
Jandira.  São  Paulo). 

A  vida  e  o  ministério  do  Rev.  Men- 
donça têm  beneficiado  não  somente  a 
IPI  do  Brasil,  mas  outras  igrejas.  Por 
muitos  anos,  serviu  como  professor  do 
Programa  Ecuménico  de  Pós-Gradu- 
ação  da  Universidade  Metodista  de 
Rudge  Ramos  (São  Bernardo  do  Cam- 
po, SP).  Seus  livros  e  artigos  sobre 
sociologia  da  religião  e  protestantismo 
brasileiro  fornaram-se  clássicos.  É  o 
caso  de  sua  tese  de  doutoramento  na 
Universidade  de  São  Paulo  -  O  Celes- 
te Porvir  -  que  é  obra  de  referência 
para  lodos  aqueles  que  desejam  estu- 
dar seriamente  o  protestantismo  no 
Brasil.  Por  tudo  is.so,  o  Rev.  Mendon- 
ça é  uma  autoridade  internacional  no 
assunto,  sendo  respeitado  fora  da  Igreja 
pelos  intelectuais  e  estudiosos  das  uni- 
versidades. 

Apesar  de  ser  uma  figura  reconhe- 
cida fora  da  IPI  do  Brasil,  o  Rev.  Men- 
donça jamais  deixou  de  identificar-se 
fortemente  com  a  sua  denominação. 
Carrega  consigo  a  marca  da  Igreja  e 
identifica-se  como  presbiteriano  inde- 
pendente em  todos  os  lugares.  Foi  exa- 
tamente  pelos  relevantes  serviços  à 
Igreja  que  a  homenagem  lhe  foi  pres- 
tada, no  último  dia  15/9. 

A  celebração  foi  dirigida  pelo  pas- 
tor da  igreja  local,  Rev.  Dimas  Barbo- 
sa Lima,  e  teve  como  pregador  o  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos,  presiden- 


Rev,  Éber  Ferreira  Silveira  Lima 


Rev.  Mendonça, 
com  a  esposa  D. 

Eliza,  recebe 
cartão  de  prata 
da  IPI  do  Brasil 
entregue  pelo 
Rev.  Éber 


D.  Eliza,  Revs.  Mendonça, 
Leontino,  Dimas  e  Éber  na 
comovente  e  merecida 
homenagem  ao  ilustre 
ministro 


Revs.  Silas,  Josué,  Éber, 
Mendonça.  Leontino,  Dimas 
e  Cláudio  no  templo  da  1^ 
IPI  de  Osasco 


□ 


te  da  Assembléia  Geral. 

Ao  falar  sobre  o  homenageado,  o 
Rev.  Leontino  a  ele  se  referiu  como 
"uma  oliveira  verdejante  na  Casa  do 
Senhor",  que  continua  a  dar  o  seu  fru- 
to aos  80  anos  de  vida. 

A  IPI  do  Brasil  marcou  a  celebra- 
ção com  um  cartão  de  prata,  entregue 
ao  Rev.  Mendonça  em  nome  da  As- 
sembléia Geral.  A  igreja  local  também 
concedeu  ao  homenageado  um  cartão 
de  prata,  lembrando-se  ainda  de  Dona 
Eliza  (esposa  do  Rev.  Mendonça),  que 
recebeu  flores.  No  momento  da  entre- 
ga dos  cartões,  toda  a  família  do  pas- 
tor foi  chamada  à  frente  -  filhos,  ne- 
tos, bisnetos  e  tataraneto. 

Outras  presenças  no  local:  Rev. 
Éber  Ferreira  Silveira  Lima  (secretá- 
rio executivo  da  IPI  do  Brasil),  Rev. 
Cláudio  Oliver  dos  Santos  (presidente 
do  Sínodo  de  Osasco,  representando 
ainda  o  Presbitério  de  Osasco),  Rev. 
Silas  de  Oliveira  (presidente  do  Semi- 
nário de  Londrina,  representando  tam- 
bém a  Secretaria  de  Educação  Teoló- 
gica) e  outros  ministros  da  denomina- 
ção. 

O  templo  estava  repleto,  todos  mui- 
to emocionados  no  reconhecimento  da 
dedicação  de  tantos  anos  do  consagra- 
do servo  de  Deus. 

Como  disse  o  presidente  da  Assem- 
bléia Geral,  o  Rev.  Mendonça  conti- 
nua a  frutificar.  Morando  na  histórica 
cidade  de  Brotas,  interior  de  São  Pau- 
lo, vem  toda  a  semana  para  a  capital 
paulista,  onde  é  professor  e  orientador 
na  pós-graduação  da  Universidade 
Presbiteriana  Mackenzie.  Constitui-se 
em  um  exemplo  para  os  novos  minis- 
tros da  Igreja,  pois  aponta  para  a  ne- 
cessidade de  um  ministério  culto,  es- 
clarecido e  dedicado. 

O  Reo.  Éber  é  o  secretário  executivo  da  IPÍ 

do  Brasil 


Nossas  igrejas 


standarte 


Novembro  dc  2002 


Encontro  da  Família  do  Sudoeste 

de  Minas 


Fotos:  dlvulçatAo 


Rev.  Diogo  Santana  Rocha 


O  3"  Encontro  da  Família  do  Pres- 
bitério Sudoeste  de  Minas  aconteceu  no 
dia  12  de  outubro,  na  IPI  de  Nova 
Resende,  MG,  sob  a  coordenação  do 
Presb.  Irson  Ribeiro  de  Oliveira,  coor- 
denador regional  de  adultos  do  presbi- 
tério. 

A  proposta  do  encontro,  assim  como 
os  anteriores,  visa  a  aproximação  das 
nossas  igrejas  e  a  identificação  da  fa- 
mília presbiteriana  independente. 

O  encontro  teve  participação  mui- 
to significativa.  Apesar  das  distâncias, 
quase  todas  as  igrejas  enviaram  repre- 
sentantes. 

Estavam  presentes,  com  seus  res- 
pectivos pastores,  as  igrejas  de:  Areado, 
Aipinópolis.  Alterosa.  Bom  Jesus  da 
Penha,  Botelhos,  Bandeira  do  Sul.  Con- 
ceição da  Aparecida.  Carmo  do  Rio 
Claro,  Guaxupé,  Muzambinho,  Nova 
Resende,  Palmeia,  Penha  e  São 
Bartolomeu.  Tivemos  um  total  de  600 
pessoas. 

Para  maior  segurança  dos  partici- 
pantes do  evento,  contamos  com  o 
apoio  de  um  médico,  uma  estudante  de 
medicina,  uma  enfermeira,  uma  farmá- 
cia de  plantão,  uma  ambulância  do 
Hospital  Municipal  da  cidade  e  volun- 
tários para  emergências,  além  de  uma 
cantina  e  um  bazar 

O  início  da  programação  se  deu  com 
o  café  da  manhã  às  8hOO.  Depois,  de- 
senvolveu-se  a  seguinte  programação: 
momentos  de  louvor  e  adoração  às 
9h00.  precedendo  a  palestra  pelo 
preletor  Presb.  Alípio  dos  Santos  (co- 
ordenador nacional  de  adultos),  sob  o 
tema:  "Família  Cristã";  almoço  às 
12h00;  palavra  de  incentivo  aos  coor- 
denadores locais,  por  Laodicéia 
Cazella  (tesoureira  da  coordenadoria 
nacional  de  adultos);  apresentação 
musical  pelas  IPIs  de  Botelhos. 
Guaxupé,  Muzambinho  e  Palmeia  às 
15hOO;  culto  de  encerramento  com  a 


segunda  parte  da  palestra  pelo  Presb. 
Alípio  às  17hOO. 

Como  era  o  Dia  das  Crianças,  houve 
uma  programação  especial  para  as 
mesmas  o  dia  inteiro  e,  no  final,  foi 
servido  um  boio  com  refrigerante  para 
todas.  Já  para  os  adultos  foi  servido 
um  lanche  de  despedida. 

O  Rev.  Diogo  é  pashr  da  IP!  de  Nmi 
Resende,  MG,  e  coordenador  de  Jovms  do 
Preííbitério  Sudoeste  de  Muui.s. 


(O  Estandarte  conta  com  8 
assinantes  na  IPI  de  Nova 
Resende) 


Participantes  do  3"  Encontro  da  Família  do  Presbitério  Sudoeste  de 
Minas,  na  IPI  de  Nova  Resende,  MG 


Presb.  Irson  e  Marlene, 
coordenadores  regionais  de  adultos 
do  Presbitério  Sudoeste  de  Minas 


Revs.  Esmael  Salgado  Arcas 
(Secretário  Presbiterial  de  Forças 
Leigas),  Adalto  Geraldo  Beltrão  e 
Juraci  Moraes  Cabral  (Presidente  do 
Presbitério) 


Temas  como: 

•  "A  ORDEM  NA  IGREJA" 

•  "A  DISCIPLINA  NA  IGREJA" 

•  "A  SOBERANIA  DE  DEUS" 

•  "O  ESPÍRITO  SANTO" 

estão  nesta  revista  que  ajudará  no 
estudo  da  Palavra  de  Deus  e  da 
Doutrina  da  Igreja  Cristã. 

Adquira  na  Editora  Pendão  Real 

(11)  3257-4847 
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Estandarte 


Nossas  Igrejas 


Uma  igreja  histórica 


Fotos:  divulgação 


Sandro  Luís  Medeiros 


A  r  IPI  de  Santos.  SP.  foi  organi- 
zada no  dia  1 5/9/ 1918.  pelo  Rev.  Isaac 
do  Valle.  Até  essa  data,  a  igreja  era 
apenas  uma  congregação  que  se  reu- 
nia desde  1917,  na  rua  Senador  Feijó. 
390.  Vila  Mathias.  Uma  das  persona- 
lidades que  se  fez  presente  na  organi- 
zação da  1"  IPI  de  Santos,  participan- 
do ativamente  desse  momento,  foi  um 
dos  fundadores  de  nossa  denominação, 
o  Rev.  Eduardo  Carlos  Pereira. 

Em  agosto  de  1923.  foi  adquirido 
um  terreno  situado  à  Praça  Belmiro 
Ribeiro,  1 ,  na  Vila  Mathias  em  Santos, 
onde  foi  erguido  um  belo  templo  no 
estilo  greco-romano,  que  nos  fez  co- 
nhecidos como  a  "IPI  da  Praça".  A 
consagração  do  templo  ocorreu  em 
1924. 


A1MPI  de  Santos  é 
considerada  "Igreja 
Mãe"  na  Baixada 
Santísta 

Ao  longo  de  sua  história,  a 
r  IPI  de  Santos  tem  sido  atu- 
ante  na  implantação  de  novas 
congregações  para  proclamar 
a  palavra  de  Deus.  Dela  nas- 
ceu a  maioria  das  igrejas  da  re^ 
gião.  A  primeira  congregação 
foi  a  de  Guarujá  (Baixada 
Sanlista)  na  década  de  1960. 
Depois  vieram  outras  como: 
Pedro  Barros  e  Miracalu  (ci- 
dades do  Vale  do  Ribeira).  Areia  Bran- 
ca (Bairro  de  Santos),  São  Vicente  e 
Praia  Grande  (Baixada  Santista)  e 
Mongaguá  (Litoral  Sul).  Todas  essas 
congregações  são  hoje  igrejas  organi- 
zadas, com  exceção  da  Congregação 
do  Bairro  Areia  Branca,  que  está  sob 
jurisdição  da  IPI  Getsêmani  de  San- 
tos, e  da  Congregação  de  Mongaguá. 
que  está  sob  jurisdição  da  1"  IPI  de 
Santos. 

Dessas  igrejas  organizadas  veio  a 
necessidade  de  se  formar  um  Presbi- 


Templo  da  P  IPI  de  Santos 


iiiii  mn\ 


Conjunto  Coral  da  V  IPi  de  Santos 


Liderança  da  P  iPi  de  Santos  e  o  bolo  dos  84  anos  de 
organização  da  Igreja 


tério  na  região.  Assim,  foi  organizado, 
no  ano  de  1991.  o  Presbitério  Litoral 
Paulista,  com  sede  na  r  IPI  de  Santos. 

Comemoração  dos  84  anos 
da  19  IPI  de  Santos 

O  culto  notumo  do  último  dia  1 5  de 
setembro  foi  um  culto  muito  especial 
para  a  1"  IPI  de  Santos,  pois  foi  come- 
morado o  84°  aniversário  da  igreja.  O 
Rev.  Helinton  Rodrigo  Zanini  Paes, 
pastor  da  igreja,  ministrou  a  palavra. 


O  coral  da  igreja  teve 
uma  participação  especi- 
al, com  um  repenório  pre- 
parado para  esta  come- 
moração. 

Após  o  término  do  culto,  os  presen- 
tes subiram  para  o  salão  social,  onde 
foi  feita  uma  oração  de  agradecimen- 
to pelas  vitórias  dentre  tantas  lutas  ao 
longo  desses  84  anos  e,  depois,  houve 
uma  confraternização,  acompanhada 
de  bolo  e  refrigerantes. 

Conforme  costume  da  V  IPI  de 
Santos,  recebemos  pastores  e  prega- 
dores durante  todo  o  mês  de  setembro 
(mês  de  aniversário),  que  nos  trouxe- 
ram mensagens  de  muita  edificação  e 


capacitação  para  servir  o  Senhor  da 
igreja. 

Por  isso  agradecemos  e  honramos 
àquele  que  é  o  Provedor  e  Sustentador 
da  Igreja.  A  Ele  todo  louvor! 

O  Saiidro  Luís  é  TmmÒTO  da  í"  IPI  de  Santos, 

SP 

(A  i-^  IPÍ  de  Santos  possuí  uma  agência  de 
apoio  a  O  Estandarte,  tendo  como  agente  o 
Presb.  João  Batista  Ribeiro  de  Barros; 
reportagens  e  distribuição:  Sandro  Luís 
Medeiros;  redatora.  reportagens  especiais  e 
correçào  de  texto:  Luciane  Maria  Micheletti 
Tonon:  fotógrafo:  Cordovil  Vitálico  Lopes  de 
Oliveira.) 


ti 


(O  Estandarte  conta  com  25 
assinantes  na  1'  |p|  de  Santos) 


Nossas  igrejas 


Estandarte 


Novembro  de  21 


Macaubal  estuda  a  história  da  IPI  do  Brasil 


Seminarista  João  Júnior  Marques 


Foi  com  grande  alegria  que  a  IPI 
de  Macaubal,  SR  recebeu  a  visita  do 
Rev.  Roberto  Vicente  Cruz  Themudo 
Lessa,  nos  dias  12  e  13  de  outubro. 
Foram  momentos  maravilhosos  que  a 
igreja  passou  com  este  servo  do  Se- 
nhor. 

O  Rev.  Roberto  nos  trouxe  uma 
palestra  sobre  a  história  da  IPI  do  Bra- 
sil, no  sábado,  dia  12.  Destacou  por- 
que foi  organizada  a  IPI  do  Brasil  no 
dia31dejulhodel903. 

Após  a  palestra,  houve  um  jantar 
de  confraternização. 

No  dia  seguinte,  pela  manhã,  ele 
lecionou  na  escola  dominical,  basean- 
do-se  no  texto  de  Atos  17.1-15.  Des- 
tacou a  atitude  dos  moradores  de 
Beréia  no  que  se  refere  à  Palavra  de 
Deus,  que  ouviram  a  pregação  de  Pau- 
lo e  a  conferiram  com  as  Escrituras. 

Hoje  em  dia,há  muitos  movimentos 
religiosos  que  distorcem  o  que  a  Pala- 
vra de  Deus  realmente  diz.  Por  isso. 


precisamos  imitar  o  exemplo  daquelas 
pessoas  de  Beréia. 

O  Rev.  Roberto  destacou  que  uma 
igreja  grande  não  é  somente  aquela  que 
apresenta  grande  número  de  membros. 
Uma  igreja  grande  é  aquela  que  sem- 
pre busca  a  Palavra  de  Deus  com  fi- 
delidade. 

No  culto  à  noite,  ele  pregou  usando 
o  texto  de  Neemias  1 ,  dizendo  que  pes- 
soas simples  podem  ser  importantes 
diante  de  Deus.  Depois,  ministrou  a 
Ceia  do  Senhor. 

Foram  dois  dias  maravilhosos  nos 
quais  a  IPI  de  Macaubal  ouviu  com 
alegria  este  servo  de  Deus  que  ama  a 
IPI  do  Brasil  e  o  evangelho  do  Senhor 
Jesus. 

O  João  é  aluno  do  Seminário  de  São  Paulo  e  é 
respmtsAvel  pelo  aleiídimnito  e  (mia.stro  da 
Editora  Pendão  Rcnl  '-^^^^ 

{O  Estandarte  conta  com  9  — 
assinantes  na  IPI  de  Macaubal) 


Rev.  Roberto  Vicente  Cruz 
Themudo  Lessa  no 
púlpito  da  IPI  de 
Macaubal 


Presbs.  Linoel  Rosalis  Moura,  Ezequiel  Ângelo  Chagas,  Rev.  Roberto,  Presb.  Laurentino 
Guimarães  Filho,  Lie.  Edson  de  Castro  Almeida  e  o  Presb.  Osvaldo  Ferreira  Pinto 


Eulalina  do  Amaral  Novais  (Bela)  -  80  anos  de  bênçãos 


Rev.  Aggeu  Mariano  da  Silva 


Com  muita  alegria,  a  3^  IPI  de 
Sorocaba,  SP,  celebrou,  no  dia  21/9/ 
2002.  num  culto  de  ação  de  graças, 
os  80  anos  de  vida  preciosa  de  Da. 
Bela. 

O  Rev.  Abival  Pires  da  Silveira, 
conterrâneo  e  parente  da  aniversari- 
ante, foi  o  convidado  especial  para 
ser  o  pregador  nesta  festividade.  Ele 
baseou  sua  mensagem  em 
Eclesiastes  9. 16  e  falou  sobre  o  tema: 
"Caminhos  da  Sabedoria". 

Foi  um  momento  de  muita  inspi- 
ração e  alegria  para  toda  a  igreja,  pa- 
rentes e  amigos  que  vieram  de  vári- 


Da.  Bela  -  80  anos  de  vida 
abençoada 


as  cidades  vizinhas. 

Da.  Bela  nasceu  em  Bofele,  SP.  no 
dia  I7/9/I922,  sendo  conterrânea  dos 
Revs.  Isaar  Carlos  de  Camargo.  Abival 
Pires  da  Silveira,  Leonildo  Silveira 
Campos  e  do  subscritor  desta  matéria, 
seu  pastor  atual. 

Sua  casa  era  o  lugar  onde  os  pas- 
tores de  Bofete  sempre  encontravam 
um  carinho  especial. 

Seus  filhos  (João  Novais  do 
Amaral,  casado  com  Cleusa  Bácaro 
do  Amaral,  e  José  Novais  do  Amaral, 
casado  com  Laodiceia  Godinho 
Novais)  e  seus  netos  (Juliana.  Jéssica. 


Bruno  e  Marcelo)  agradecem  a  todos 
que  abrilhantaram  esta  celebração. 

Agradecemos  também  ao  coral 
da  IPI  Central  de  Votorantim.  SP, 
que  participou  do  culto. 

Oficiou  nesta  cerimónia  o  pa.stor 
da  igreja.  Rev.  Aggeu  Mariano  da 
Silva,  acompanhado  pelo  Rev.  José 
Ausberto  Bressane,  ex-pastor  da 
mesma. 

O  Rev.  Aggeu  é  o  pastor  da  .3"  IPÍ 

de  Sorocaba.  SP  ^^?-?rr- 

(O  Estandarte  conta  com  10  — = 
assinantes  na  3*  IPI  de  Sorocaba)  ^ 


Novembro  do  2002 


Estandarte 


Nossas  Igrejas 


Baum  -  83  anos  de  história  escrita  por  Deus 


Presb.  Nilson  Zanella 


Estamos  em  festa!  A  IMPI  de 
Bauru.  SP,  completou  o  seu  83"  ani- 
versário. O  coração  da  igreja  volta-se 
a  Deus  profundamente  agradecido  por 
tantas  bênçãos  dispensadas  no  decor- 
rer da  sua  história. 

A  l-  IPI  de  Bauru  nasceu  fazendo 
história.  Foi  a  primeira  igreja  evangéli- 
ca da  cidade,  recebendo  irmãos  de 
outras  denominações  que  não  tinham 
suas  igrejas  instaladas  em  Bauru. 

Os  pioneiros  foram  o  Presb.  Justo 
Novah.  sua  esposa  Gersone  e  Deiufoi 
França,  que  chegaram  em  1901 .  Com 
eles,  organizou-se  um  ponto  de  prega- 
ção na  rua  Araújo  Leite,  mudando-se 
depois  para  a  Saini  Martin. 

O  trabalho  se  desenvolveu  de  tal 
forma  que  gerou  a  necessidade  de  um 
pastor  residente,  o  que  se  concretizou 
com  a  vinda  do  Rev.  Belarmino  Ferraz. 

Exatamente  no  dia  7  de  setembro 
de  1919  foi  organizada  a  IMPI  de 
Bauru,  com  34  membros  maiores  e  27 
menores,  tendo  sido  eleito  o  primeiro 
Conselho,  integrado  pelos  Presbs. 
Sylvio  Faustini  e  Olímpio  Batista  de 
Carvalho,  e  a  primeira  Mesa  Diaconal, 
formada  pelos  Diacs.  Paulo  Valle  e 
Laurindo  Morais. 

Em  1922.  o  templo  foi  transferido 
para  a  rua  Antônio  Alves,  ali  ficando 
até  1941.  quando,  em  função  de  desa- 
propriação pela  Prefeitura  Municipal. 
Iransferiu-se  para  a  rua  Cussy  Júnior, 
local  onde  se  construiu  o  templo  atual, 
marco  na  arquitetura  bauruense. 

Ministérios  e  Lideranças 

■  Conselho:  Rev.  Valdemar  de 
Souza  e  Presbs.  Ademar  Gimenes, 
Nardi  Lara.  Olivo  Costa  Dias.  Sérgio 
Silva.  Vladimir  Nogueira  e  Wladimir 
Ferreira. 

■  Equipe  pastoral:  Rev.  Valdemar 
de  Souza  e  candidato  ao  ministério 
Paulo  César  Barros  Monteiro. 


■  Ministérios: 

V  Creche  Evangélica  Bom 
Pastor; 

V  Escola  Dominical; 

V  Louvor  e  Adoração; 

V  Secretaria  de  Missões; 

V  Missões  Urbanas; 

V  Integração; 

V  Intercessão; 

V  Cura  Interior; 

V  Filhos  do  Rei  (King's  Kids); 

V  Grupos  Pequenos. 

Para  a  honra  e  glória  do  Senhor, 
destacamos  a  bênção  do  envolvimento 
da  igreja  com  missões.  A  Secretaria 
de  Missões  da  I"  IPI  de  Bauru 
conscientiza  e  mobiliza  a  igreja  a  par- 
ticipar de  projetos  missionários  tais 
como:  Projeto  Brasil  2010  (Revs. 
Oswaldo  Prado  e  Rubens  Muzio); 
Roraima  (Jandira  Dominoni);  Portugal 
(Luís  Carlos  e  Ariete);  Bauru  (Ismael 
e  Gláucia);  Rondônia  (Cledson  e 
Rutnéia). 

Destacamos  também  o  trabalho  da 


Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda,  no  púlpito  da  1^  IPI  de  Bauru 
participara  na  abertura  das  comemorações,  dia  l"*  de  setembro 


Creche  Evangélica  Bom  Pastor,  cuja 
missão  é  assistir  crianças  de  2  a  6  anos, 
nas  suas  necessidades  educacionais, 
morais  e  espirituais.  Auialmente,  a  cre- 
che atende  60  crianças  carentes.  Sua 
diretoria  é  integrada  por:  Diac.  Sônia 
Leme  da  Rocha.  Marilza  Alvarenga, 
Presbs.  Kioshei  Komono  e  Ademar 


Gimenes. 

O  Presb.  Nilsan  é  mernòro  da  1"  IPI  de 
Bauru,  SP,  e  Íntegra  a  Assessoria  de 
Im-prenm  e  Comunimçâo  da  IPI 
do  Brasil 


(O  Estandarte  conta  com  83  ^  c 
assinantes  na  1'  IPI  de  Bauru)  '~^r'^ 


Templo  lotado 
da  1^  IPI  de 

Bauru  na 
apresentação 
do  coral  da 
igreja 


O  ministério  King  s  Kids  apresenta-se  comemorando  também  5  anos  de 
existência  na  igreja  em  festa 


Corais  da  1^  IPI  de  Bauru  e  IPI  Central  de  Campinas  louvam  a  Deus, 
no  dia  8  de  setembro,  na  igreja  aniversariante 


Pastores  da  1'  IPI  de  Bauru 


•  Belarmino  Ferraz  (1919-1 920); 

•  Vicente  do  Rego  Themudo  Lessa  (1921); 

•  Orlando  Ferraz  ( 1 922- 1 924): 

•  Daniel  Moraes  (1925-1927); 

'  Antônio  Corrêa  Rangel  Alvarenga  (1925- 
1927); 

'  Roldão  Trindade  D'Ávila  (1928-1931); 

Olímpio  Batista  de  Carvalho  (1932); 

Lauro  de  Queiroz  ( 1 933); 

Joel  de  Melo  Miranda  (1937-1942); 

Rossine  Sales  Fernandes  (1943-1944); 

Antônio  Corrêa  Rangel  Alvarenga  (1945- 
955); 


•  Laudelino  de  Abreu  Alvarenga  (1956- 
1959); 

•  Joel  de  Melo  Miranda  (1960); 
■  Attnio  Fernandes  (1961-1972); 

•  Sérgio  Pogetti(I972-[973): 
•Cylas  Rissardi  (1974-1985); 

•  Luís  Alberto  Sanches  (1986-1988); 

•  Laudelino  de  Abreu  Alvarenga  (1988); 

•  Valdemar  de  Souza  ( 1 988- 1 994); 

•  Noidy  Barbosa  de  Souza  (1995-1996): 

•  Gessé  Moraes  de  Araújo  (1997-1999); 

•  Valdemar  de  Souza  (desde  2000). 


1'  IPI  de  Guamíhos  -  38  anos 

Presb.  Wagner  jardim  Costa 

No  centenário  da  IPI  do  Brasil,  a  IMPI  de  Guarulhos  celebrou  no  dia  16 
de  abril  seus  38  anos  de  vida  eclesiástica 

Filha  da  3'^  IPI  de  São  Paulo,  emancipou-se  no  pastorado  do  Rev  Scth 
Ferraz,  no  ano  de  1964,  ficando  jurisdicionada  ao  Presbitério  Bandeirante 
zona  norte  de  São  Paulo. 

Dados  Históricos 

O  primeiro  trabalho  presbiteriano  independente  nesta  cidade  iniciou-se 
no  dia  l"de  julho  de  1950,  na  residência  do  irmão  Filinto  Alves  da  Costa  na 
rua  Progresso,  52.  no  bairro  Ponte  Grande. 

Este  culto  foi  dirigido  pelo  Rev.  Dr.  Seth  Ferraz,  que  tomou  como  base  o 
texto  de  1  Pedro  3-5.  tendo  como  tema  "Pedra  Viva". 

No  dia  25/3/1951,  recebemos  o  seminarista  Emiliano  Gomes  de  Brito 
enviado  pelo  Conselho  da  3^'  IPI  de  São  Paulo  como  dirigente  deste  trabalho 
de  evangelização  e,  neste  mesmo  dia.  mudamos  para  a  residência  dos  irmãos 
José  e  Suzana  Rodrigues,  local  este  chamado  como  Casa  Peixe,  na  Vila  São 
Rafael,  atua!  rua  Mato  Grosso. 

Em  1 6/4/1 952.  o  Conselho  da  3"  IPI  de  São  Paulo  transformou  o  ponto  de 
pregação  em  congregação  e  nomeou  uma  junta  administrativa  composta  pe- 
los Presbs.  Arnaldo  Vaieri  e  Mário  Melo.  Representantes  da  nova  congrega- 
ção junto  ao  conselho,  também  foram  nomeados  como  membros  desta  junta 
administrativa  os  irmãos  Filinto  Alves  Costa.  Frederico  Bolleti  c  Aristides 
Gomes  de  Brito.  O  pastor  da  3-'  Igreja  era  o  Rev.  Dr  Seth  Ferraz,  tendo 
como  auxiliar  o  Rev.  Daily  Rezende  de  França.  (Levantamento  histórico 
realizado  pelo  Seminarista  Presb.  Alceu  Candido  Lemes) 

A  Comemoração 

A  comemoração  do  38'*  aniversario  começou  no  dia  7/4/2002.  com  um 
almoço  beneficente  e  de  confraternização  e,  à  noite,  com  a  pregação  pelo 
.pastor  da  igreja,  o  Rev.  Paulo  Sérgio  de  Proença. 

■  No  domingo  dia  14/4,  festejaram  juntamente  com  a  igreja  o  Presb. 
Osvaldo  de  Moraes  e  o  quarteto  masculino  da  IPI  do  Alto  de  Vila  Maria. 

■  No  sábado  dia  20/4,  a  igreja  recebeu  para  um  trabalho  de  evangelização 
a  família  Polonca  que  desenvolve  o  seu  ministério  no  Jovens  da  Verdade 
desde  a  década  de  70. 

■  No  domingo  21/4.  esteve  pregando  o  Rev,  Fernando  Bortolleto  Filho, 
ex-pastor  da  I"  IPI  de  Guarulhos,  Secretário  Executivo  da  ASTE  (Associa- 
ção de  Seminários  Teológicos  Evangélicos)  e  professor  da  área  de  Antigo 
Testamento  no  Seminário  Teológico  de  São  Paulo. 

■  No  dia  28.  transmitiu  a  palavra  o  Rev.  Edson  Tadeu  Duran,  pastor  da 
IPI  de  Agua  Rasa.  Ele  pastoreou  a  igreja  em  um  período  muito  difícil ,  mas 
muito  produtivo. 

■  Em  maio.  dia  5.  foi  o  culto  de  encerramento  das  festividades  dos  38 
anos  com  a  presença  do  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima.  secretário  execu- 
tivo da  IPI  do  Brasil,  que  trouxe  uma  mensagem  de  estímulo  e  incentivo  para 
o  trabalho  no  Reino  de  Deus.Contamos  também  com  a  presença  do  Coral 
Feminino  da  P  IPI  de  São  Paulo. 

O  Wagrier  é.  pTffihíl^r»  da  1"  IPf  de  GitarulhoH.  SP  wSfs 
(O  Estandarte  conta  com  2  assinantes  na  1*  IPI  de  Guarulhos)  f^'*  *  ^ 


Nossas  Igrejas 


Secretaria  de  Educação  Cristã  do 
Presbitério  Leste  Paulistano 


Fotoa  divulgação 


Informações  históricas 

Em  15/4/2000.  na  IPI  de  Vila 
Carrão,  em  São  Paulo.  SP.  houve  uma 
reunião  para  avaliação  do  ensino  na 
região  do  Presbitério  Leste  Paulistano, 
cujo  tema  foi;  Como  está  a  nossa  Edu- 
cação Cristã?  Sentiu-se  a  necessida- 
de de  promoção  de  encontros  visando 
aprimorar  a  educação  cristã. 

Foi  marcado  e  realizado  o  2°  En- 
contro de  Lideranças  de  Escola  Do- 
minical, na  IPI  de  Mogi  das  Cruzes, 
cujo  lema  foi:  Redescobrindo  a  Esco- 
la Dominical,  tendo  como  preletora  a 
Reva.  Shirley  Maria  dos  Santos  Pro- 
ença. 

No  dia  2 1/10/2000.  foi  comemora- 
do o  Dia  da  Escola  Dominical,  na  1". 
IPI  do  Tatuapé.  com  as  seguintes  pa- 
lestras: 

*  A  Comunicação  com  os  Surdos 
(Preletor:  Rev.  Silas  de  Andrade); 

é  Escola  Dominical  e  a  Realida- 
de Social  (Preletor:  Jornalista  e  Escri- 
tor Percival  de  Souza). 

O  Adaillon  é  o  siriTláriii  dn  Vimlsmo  de 
Ediim<:ô(>  CrLsIn  do  hr.shiítT/o  Le^fe 
Pauliíttano 


Apresentação  dos  alunos 
formados  em  Libras 


Adailton  Alves  de  Souza 


pi       Cursos  realizados  de  3  de  março  a  30  de  junho  de  2001 

*  Curso  básico  de  formação  de  professores  de  escola  dominical,  com  52  alunos- 

*  Curso  Bas.co  de  Libras  (Língua  Brasileira  de  Sinais),  com  38  alunos 

Rodn^gues  dos  San.os  Sid^a^lSe  0X^3?  "-"'f"  « 


Cursos  realizados  de  2  de  março  a  6  de  julho  de  2002 


*  Cu,so  de  formação  de  professores  de  escola  dommical.  com  30  alunos- 

*  Curso  de  Ubras  (Língua  Brasileira  de  Sinais),  com  28  alunos 

Paulista)  e  pa  an  nfo  o  Z  c^LS  "  "p     '  "^""^  ^^"^"'^  ^"^^^  ^^P'  ^.Miguel 
-^^cLodeProÍ;Í~-r;:Sr?r^^^^ 
V     .  lu  iri  ue  vua  („arrao,  no  horário  das  9h00  às  1 7h00. 


■ 


Formandos  dos  cursos  de 
Professores  de  Escola 
Dominical  (com  roupas 
claras)  e  Libras  (Língua 
Brasileira  de  Sinais) 


O  secretário  da  Comissão  de 
Educação  Cristã,  Presb. 
Adailton,  ao  fundo  os  Revs- 
Carlos  Barbosa,  Clóvis 
Valdemar  e  Rodrigues 
(Presidente  do  Presbitério) 


Dia  da  Escola  Dominical  na 
Igreja  de  Vila  Císper 


Foti»  dlvuloatao 


Eni  Beioti 


A  Secretaria  de  Educação  Cristã  do  Presbitério  Leste 
Paulistano  propôs  uma  campanha  para  o  Dia  da  Escola 
Dominical  -  2002,  intitulada  "IPI  do  Brasil:  100  anos  - 
Escola  Dominical:  100%  de  Frequência". 

A  Escola  Dominical  da  IPI  de  Vila  Císper,  na  zona  les- 
te da  Cidade  de  São  Paulo,  teve  uma  participação  marcante 
na  campanha.  No  dia  15/09,  a  nossa  Escola  Dominical 
apresentou  um  número  bastante  expressivo  de  presentes, 
totalizando  89%. 

Foi  uma  grande  comemoração  e  uma  grande  bênção 
para  toda  a  igreja.  Todas  as  classes  participaram  com 
cânticos,  poesias,  jograis,  etc. 

A  grande  meta  de  nossa  secretaria  presbiterial  de  edu- 
cação cristã  é  fazer  da  Escola  Dominical  o  alicerce  das  igre- 
jas de  nossa  região. 

A  Escola  Dominical  da  IPI  de  Vila  Císper,  que  é  a  igreja  mais 
nova  de  nosso  presbitério,  é  composta  de  7  classes,  totalizando  75 
alunos. 

Após  a  festividade,  foi  oferecido  aos  participantes  um  suculento 
almoço,  no  qual  passamos  momentos  muito  agradáveis. 

Uma  aluna  da  Classe  de  Catecúmenos.  Pámela  Dutra,  escreveu 
a  poesia  "O  melhor  amigo",  que  compartilhamos  com  todos  os  leito- 
res de  O  Estandarte: 


Q 


\uem  é  que  sempre  está  do  nosso  lado. 
Quando  rimos,  choramos,  cantamos? 
Quem  os  consola  e  nos  dá  força. 
Quando  triste  estamos? 

Quem  nunca  nos  abandona,  quando  estamos  sozinhos 
Ou  quando  nos  encontramos  no  buraco  da  solidão? 
Quem  nos  acompanha  por  todos  os  caminhos. 
Confortando  o  coração? 
A  quem  procuramos  para  desabafar? 
Quem  conhece  os  nossos  problemas 
Sem  nem  mesmo  abrirmos  a  boca  para  falar? 
Junto  às  estrelas,  o  céu  e  o  mar, 
Foi  Ele  que  me  acendeu  a  luz. 
Seu  nome  eu  digo  a  todos,  pois  seu  nome  e'  Jesus. 


Eni  Belotti, 
superintendente, 
e  Éder  Freitas 
Souza, 
secretário 


Classe  de 
Catecúmenos 


Enié 

si/pcri/ite/ideiiíe  da 
Escola  Dominiml  de 
Vila  Císper,  São 
Paulo,  SP. 

(O  Estandarte  conta 
com  16  assinantes  na 
IPI  de  Vila  Císper) 


Araraquara  no 
Centenário  da  Igreja 


Dentro  da.s  comemorações  que  do  Centenário  da  IPI  do  Brasil,  a 
IPI  de  Araraquara,  SP,  tem  se  alegrado  nas  suas  celebrações. 

■  No  dia  27/9/2002  o  Coral  esteve  no  Hospital  Gota  de  Leite, 
apresentando  números  de  seu  repertório,  edificando  mães  e 
funcionários. 

■  No  dia  6/ 1 0/2002,  no  culto,  ocorreu  a  ordenação  e  investidura 
de  oficiais  :  Presb.  Lourival  Baptista  Fais,  Diac.  Carlos 
Takakura  e  Diacs.  MeireTakakura,  Dalva  Bortoncelo e  Sil- 
via Fonseca  Santos. 


Novo  endereço 

Rev.  Almir  Pezzolo 

Rua  São  Joaquim,  492,  centro.  Alterosa,  MG,  CEP  37. 145-000.  Fone 

(35)3294-1993 


'  <;mbfo  de  2002 


UEstandáftê 


Nossas  Igrejas 


Folos:  divulgação 


Dia  da  Escola 
Dominical  na  Vila 
Carrão 

Presb.  Schubert  Custodio  Nascimento 


Liderança  da  Escola 
Dominical  da  IPI  de  Vila 
Carrão:  Anacleto,  Rita  de 
Cássia,  Presb.  José  Roberto, 
Mara,  Lúcia.  Rev.  Luiz 
Pereira  e  Presb.  Adailton 
(daesq.p/dir] 


Aniversariantes,  ao  fundo,  e  a  visitante 
no  centro,  na  IPI  de  Vila  Carrão  no  Dia 
da  Escola  Dominical 

Irmãs  da  igreja  de  Vila  Carrão 
participaram  do  café  da  mantiã  no 
Dia  da  Escola  Dominical 


No  dia  15  de  setembro  de  2002,  a 
IPI  de  Vila  Carrão,  em  São  Paulo,  SP. 
comemorou  o  Dia  da  Escola  Domini- 
cal com  galhardia. 

Iniciamos  o  domingo  com  um  belo 
café  da  manhã.  As  crianças  participa- 
ram e  o  Rev.  Luiz  Pereira  de  Souza 
pastor  titular  da  igreja,  fez  uma  pales- 
tra sobre  o  jejum.  O  Presb.  Adailton, 
superintendente  da  Escola  Dominical, 
contou  um  pouco  da  história  da  Escola 
Dominical.  Recebemos  a  visita  de  uma 
irmã  surda  e  muda  da  Igreja 
Presbiteriana  de  Indaiatuba,  SP,  e  ela 


participou  nos  trabalhos,  pois  tínhamos 
gente  especializada  em  Libras  (Língua 
Brasileira  de  Sinais)  que  fazia  a  tradu- 
ção. 

Esperamos  que,  no  próximo  Dia  da 
Escola  Dominical,  todas  as  nossas  igre- 
jas comemorem  a  data  com  o  mesmo 
amor  e  carinho  que  o  fizemos  na  IPI 
de  Vila  Carrão. 

«  /Wa  SMerí  ê  u  a{,e„te  de  O  Estandarte 
'hl  //V  <lv  Vila  Carrão,  Sm  Paiih. 

SP 

(O  Estandarte  conta  com  22 
assinantes  na  IPI  de  Vila  Carrão) 


Ministério  com  surdos  c  mudos 


Presb.  Schubert  Custodio  Nascimento 


A  ÍPI  de  Vila  Carrão,  em  São  Paulo.  SP,  vem  desenvolvendo  há  algum 
tempo  um  ministério  com  surdos  e  mudos. 

Tudo  começou  quando  o  subscritor  desta  matéria  levou  a  irmã  Lúcia,  da 
Igreja  Batista  do  Jardim  Brasil,  para  fazer  uma  palestra  sobre  Libras  (Lín- 
gua Brasileira  de  Sinais).  O  Presb.  Adailton  se  interessou  e  deu  início  a  um 
trabalho  semelhante  na  IPI  de  Vila  Carrão. 

A  idéia  também  foi  levada  à  Coordenadoria  Regional  de  Adultos  do 
Presbitério  Leste  Paulistano,  com  15  igrejas,  sendo  muito  bem  acolhida. 
Foi,  então,  realizado  um  curso  nas  dependências  da  P  IPI  do  Tatuapé  O 
trabalho  foi  um  sucesso  e.  em  culto  solene,  foi  entregue  um  certificado  de 
conclusão  aos  participantes. 

Foi  assim  que  teve  início  um  importante  ministério  que  é  hoje  uma  gran- 
de realidade  no  Presbitério  Leste  Paulistano. 

No  dia  1 4  de  setembro  último,  foi  realizado  no  templo  da  IPI  de  Vila  Carrão 
um  encontro  de  diversas  igrejas,  de  várias  denominações,  quando  foram  feitas 
explanações  e  trocas  de  expenências  a  respeito  do  ministério  entre  surdos  e 
mudos.  O  Rev.  Silas  Andrade,  da  Missão  ECCO,  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Campinas  fez  uma 
palestra.  A  jovem 
Daniela  Blume,  da 
Igreja  Batista  de  Vila 
Mariana  e  especialis- 
ta em  Libras,  apresen- 
tou um  grupo  de  defi- 
cientes auditivos  que 
formam  um  coral. 

Foram  momentos 
lindos  e  comoventes. 
Houve  até  uma  in- 
versão da  prática  ha- 
bitual: os  surdos  e 
mudos  se  comunica- 
vam por  sinais  e  os 

intérpretes  faziam  a  tradução  em  voz  alta  para  aqueles  que  não  entendem  a 
linguagem  dos  Sinais. 

Divulgamos  este  trabalho  na  esperança  de  que  outras  igrejas  também 
miciem  um  ministério  semelhante. 


Coral  de  deficientes  auditivos  na  IPI  de  Vila  Carrão 


Adailton  e  o  Rev.  Silas  Andrade 


Nossas  Igrejas 


Estandarte 


Novembro  de  2002 


Foloc  divulgação 


,,     .    .  Castro  promove 

Um  domingo  alegre  escola  bíblica  infantil 


Presb.  Levy  von  Sohsten  Rezende 


Imagine  uma  escola  dominical 
com  cerca  de  100  crianças  agru- 
padas por  faixas  etárias,  60  ado- 
lescentes, 60  jovens  e  mais  de  250 
adultos  que,  ao  se  reunirem  para 
o  encerramento,  somasse  cerca  de 
500  pessoas.  Não  parece  que 
estamos  falando  do  período  áureo 
das  escolas  dominicais  em  nosso 
país  lá  pelos  idos  dos  anos  40? 

Dizemos  período  áureo  como 
uma  provocação,  para  que  possa- 
mos refletir  sobre  o  rumo  que  está 
tomando  a  escola  dominical,  prin- 
cipal agência  de  educação  religi- 
osa da  nossa  igreja. 

Portanto,  cabe-nos  indagar: 
qual  tem  sido  o  crescimento  das 
nossas  escolas?  Elas  têm  sido  um 
instrumento  eficaz  de 
evangelização?  Qual  a  qualidade 
das  aulas  ministradas?  Elas  têm 
preparado  eficazmente  as  novas 
gerações?  Vale  a  pena  continuar 
investindo  neste  modelo  que  se 
iniciou,  em  nosso  país,  há  quase 
150  anos  atrás? 

Pois  bem,  voltemos  ao  relato 
inicial  quando  falávamos  de  uma 
escola  dominical  muito  vibrante. 
Foi  o  1".  Encontro  de  Escolas 
Dominicais  do  Presbitério  de 
Osasco,  promovido  pela  Secreta- 
ria Presbiterial  de  Educação  Cris- 
tã, ocorrido  no  último  dia  1 5  de  se- 
tembro, na  l-*  IPl  de  Osasco,  SP, 
em  comemoração  ao  Dia  da  Es- 
cola Dominical. 

O  boletim  "Domingo  Alegre", 
da  1^  IPI  de  Osasco,  contendo  a 
programação  do  dia,  deu  o  tom 
para  o  encontro  com  o  versículo 
"Alegrei-me  quando  me  disseram: 
Vamos  à  casa  do  Senhor"  (SI 
122.1).  Foi  realmente  uma 
benção! 

 O  Departamento  Infantil  da  1  ^ 


IPI  de  Osasco,  auxiliado  por  pro- 
fessores das  outras  sete  escolas, 
acolheu  as  cerca  de  100  crianças 
agrupadas  em  5  faixas  etárias;  um 
grupo  de  aproximadamente  60 
adolescentes  foi  dirigido  pela 
Profa.  Laila  D.  M.  R  Rocha,  com 
um  estudo  especial  e  dinâmico  so- 
bre os  termos  "Kerygma", 
"Koinonia",  "Edésia".  "Didaquê" 
e  missão. 

Os  mais  de  50  jovens  ali  pre- 
sentes, foram  conduzidos  pelo  Prof 
Cláudio  Lysias,  que  abordou  as- 
pectos do  comportamento  do  jo- 
vem frente  ao  estudo  bíblico.  E  os 
mais  de  250  adultos  ocuparam  todo 
o  templo  da  igreja  para  participa- 
rem do  estudo  "Educação  Cristã: 
um  desafio"  dirigido  pela  Reva. 
Shirley  Maria  dos  Santos  Proen- 
ça, professora  do  nosso  Seminário 
de  São  Paulo. 

As  palavras  proféticas  proferi- 
das pela  Reva.  Shirley  Proença  no 
estudo  para  os  adultos  nos  desa- 
fiaram a  repensar  o  nosso  modelo 
de  educação  cristã,  destacando  os 
seus  propósitos,  fatores  fundamen- 
tais e  os  espaços  educativos  de  que 
dispomos  em  nossas  igrejas. 

Damos  graças  a  Deus  pelo  em- 
penho de  todos  os  superintenden- 
tes, pastores  e  professores  das  sete 
igrejas  do  nosso  Presbitério  para 
que  o  encontro  de  Escolas  Domi- 
nicais se  realizasse. 

"Ao  Deus  Eterno  pedi  uma  coi- 
sa, e  o  que  eu  quero  é  só  isto:  que 
ele  me  deixe  viver  na  sua  casa  to- 
dos os  dias  da  minha  vida,  para  sen- 
tir, maravilhado,  a  sua  bondade  e 

pedir  a  sua  orientação"  (SI  27. 4). 

O  Presb.  Lein/  é  o  seprctári^  de  e/lumçâo 
v.rislá  do  Preshitérw  de  Osasco  (e-mail: 
levy  _rezend€@uol.  com.  br) 


Rev,  Lucitino  Proença  Lopes 


Todos  os  participantes  da  Escola  Bíblica  Infantil  em  frente  ao  templo  da  IPI  de  Castro 


A  IPI  de  Castro.  PR,  tem  se  envol- 
vido apaixonadamente  com  o  ministé- 
rio junto  às  crianças. 

Há  alguns  meses,  iniciamos  um  gru- 
po de  estudos  na  Vila  do  Rosário,  bair- 
ro carente  em  todos  os  sentidos,  na 
casa  dos  irmãos  Cristina  e  Acir  Nas 
primeiras  reuniões,  contamos  com  a 
presença  de  cerca  de  15  adultos  e  7 
crianças.  A  Diac.  Eleozina  se  dispôs 
a  cuidar  das  crianças  para  que  seus 
pais  participassem  dos  estudos. 

O  número  de  crianças  cresceu. 
Hoje,  além  da  Diac.  Eleozina.  o  casal 
Cláudio  e  Jacqueline  cuida  desse  mi- 
nistério. Temos  uma  frequência  de  15 
adultos  e  40  crianças. 

Surgiu,  então,  a  idéia  de  realizar- 
mos uma  Escola  Bíbhca  Infantil,  a  qual 
aconteceu  no  último  dia  14  de  setem- 
bro, nas  dependências  dti  lumpln  JalPI 


de  Castro.  Tivemos  a  participação  de 
61  crianças. 

Agora,  .são  muitos  os  projclos  que 
temos  para  as  crianças  cm  todas  as 
áreas. 

A  garagem  da  casa  dos  irmãos 
Cristina  c  Acir  já  ficou  pequena  para 
nossos  trabalhos.  Estamos  em  contato 
com  a  Prefeitura  de  Castro  e  existe  a 
possibilidade  da  doação  dc  um  terreno 
para  que  tenhamos  um  espaço  na  Vila 
do  Rosário. 

Temos  orado  a  Deus  para  que  Ele 
abençoe  a  vida  de  nossa  igreja  na  rea- 
lização desse  ministério  para  a  honra 
e  glória  do  Senhor  Jesus. 

O  Hei:  Liiri/i/io  <■  o  pa.sUtrda  IIH 
de  Castro.  PR 

(O  Estandarte  conta  com  4  ^ 
assinantes  na  IPI  de  Castro) 


I 


Cláudio 
conta 

histórias 
bíblicas  às 
crianças  no 

templo 


Q  2002 


Nossas  Igrejas 


Estandarte 


Fotos:  dlwlt[a^^ 


Jovem  da  igreja  é  Brasil  no 


A  juventude  da  IPI  do  Brasil  tem  muito  do  que 
se  orgulhar  e  não  vive  só  do  passado.  O  jovem  Cláu- 
dio Lísias  Gonçalves,  21  anos,  membro  da  IPI  de 
Apucarana.  PR,  é  um  bom  exemplo  disso.  Filho  do 
Rev.  Othoniel  Gonçalves,  pastor  da  IPI  do  Brasil, 
Cláudio  Lísias  é  um  atleta  de  alto  nível,  da  seleção 
brasileira  de  handebol  (categoria  júnior)  e  também 
da  equipe  de  handebol  da  UNIFIL  (Centro  Univer- 
sitário Filadélfia,  de  Londrina,  PR).  Atleta  que  não 

abre  mão  de  sua  fé  e  de  sua  igreja. 

O  Estandarte,  face  à  proximidade  de  mais  um 

Congresso  Nacional  do  UMPISMO.  foi  buscar  a 

palavra  e  o  testemunho  do  Cláudio  Lísias,  visando  a 

encorajar  e  desafiar  os  nossos  jovens. 

O  EST  -  Conte-nos  um  pouco  de  sua  atividade 

esportiva. 

CL  -  O  handebol  tem  estado  presente  em  minha 
vida  faz  muiiti  tempo.  Fui  muito  apoiado  por  meu 
pai,  o  Rev.  Othoniel  Gonçalves,  e  pela  minha 
mãe,  Cleirí.  Começei  a  praticar  handebol  no 
Colégio  Evangélico  de  Arapongas.  Participei 
também  na  seleção  da  cidade.  Oportunidades 
como  essas  me  fizeram  aparecer  no  cenário 
esportivo  estadual  e  nacional.  Treino  handebol 
há  dez  anos  e  de  seis  anos  para  cá  disputo  o 
campeonato  estadual  e  o  nacional.  Aliás,  a 
prática  desse  esporte  me  permitiu  obter  uma 
bolsa  de  estudos  na  universidade,  com  a  graça 


Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima 


de  Deus.  O  handebol  hoje  é  muito  importante 
para  minha  vida  e  Deus  tem  me  usado  no  meio 
dos  atletas.  Na  seleção  brasileira,  sou  o  único 
evangélico  do  grupo.  Na  equipe  da  UNIFIL.  fui 
nomeado  por  eles  como  a  pessoa  que  ora  com 
o  grupo  antes  dos  jogos. 
O  EST  -  Sua  equipe  de  handebol,  a  UNIFIL,  está 
bem  classificada  entre  os  times  brasileiros?  E  sua 
participação  na  seleção  brasileira? 

CL  -  A  equipe  da  UNIRL  foi  formada  não  faz 
muito  tempo  e  é  um  grupo  bem  jovem.  No 
entanto,  ficamos  em  quarto  lugar  na  Liga 
Nacional,  no  ano  de  200 1 ,  e  isso  nos  trouxe  muito 


Cláudio  Lysias  e  seu  pai,  Rev.  Othoniel 
Gonçalves 


Cláudio  Lysias  em  sua  casa,  com  gualhardete  com 
símbolo  da  IPI  do  Brasil 


respeito  por  parte  das  outras  equipes.  Quanto  à 
seleção  brasileira,  participei  do  Sul  Americano 
que  foi  realizado  em  Cascavei.PR,  no  ano  de 
2000.  Não  fui  convocado  para  o  Panamericano. 
Fiquei  um  pouco  chateado,  mas  entreguei  tudo 
nas  mãos  de  Deus,  pois  sabia  que,  se  fosse  da 
vontade  dele,  uma  nova  oportunidade 
apareceria.  Quando  saiu  a  convocação  para  o 
Campeonato  Mundial,  o  meu  nome  estava  lá. 
Pude  então  mostrar  o  meu  talento.  Treinei 
bastante  e  fui  com  o  grupo  para  a  Suíça.em  2001 . 
Obtivemos  a  I P  colocação,  a  melhor  do  Brasil 
em  toda  a  história  dos  mundiais  (o  Brasil  não 
tem  tradição  nesse  esporte).  Meu  objetivo  agora 
é  alcançar  a  seleção  adulta,  jogando  na  minha 
posição,  que  é  a  de  armador  central.  Mas  isso 
também  está  nas  mãos  de  Deus. 


Cláudio  Lysias  em  ação  na  quadra  de 
esportes 


O  EST  -  Como  é  a  sua  relação  com  a  IPI  do 
Brasil?  Sua  educação  na  igreja  influencia  hoje 
a  sua  vida? 

CL  -  Sou  uma  pessoa  totalmente  apaixonada 
pela  IPI  do  Brasil,  e  isso  não  só  porque  sou  filho 
de  pastor  Sofro  e  me  alegro  por  causa  da  igreja. 
Procuro  também  me  manter  informado  a 
respeito  do  que  acontece  na  IPI  do  Brasil  em 
termos  nacionais.  Cresci  e  fui  criado  na  igreja. 
Fui  sempre  envolvido  com  os  trabalhos  da  igreja, 
e  creio  que  isso  foi  algo  natural  em  minha  vida 
por  causa  da  educação  que  recebi  de  minha 
família.  Em  minha  vida  tomei  uma  decisão  finne 
de  seguir  a  Jesus  e  isso  me  deixa  muito  feliz. 
Como  estudante,  cursando  o  último  ano  de 
Ciências  Biológicas  na  UNIFIL,  me  identifico 
como  cristão  e  procuro  dar  um  testemunho 
verdadeiro  de  Cristo  aos  meus  colegas  na 
universidade  e  também  aos  meus  companheiros 
de  equipe  no  handebol. 
O  EST  -  Para  terminar,  deixe  uma  mensagem 
para  a  juventude  de  nossa  igreja,  nesse  tempo  em 
que  já  estamos  comemorando  o  centenário. 

CL  -  Nós,  jovens,  devemos  amar  a  Deus  acima 
de  tudo.  resgatando  esse  primeiro  amor  Depois, 
amar  a  nossa  Igreja  com  toda  a  nossa  força, 
servindo  e  trabalhando  verdadeiramente 
compromissados  com  a  obra  de  Deus. 

O  Rmi  Éber  é  s&retám  executivo 
(ia  IPl  dfi  Bnml 


Santa  Fé  do  Sul  Grupo  Metamorfose 
volta  a  crescer  aniversário 


Foto  dlv«ilga(ia 


Rev,  António  de  Oliveira  Faria 


A  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul  fica  na  região  noroeste  do 
Estado  de  São  Paulo  e  pertence  ao  Presbitério  Noroeste 
Paulista  da  IPI  do  Brasil. 

E  uma  igreja  pequena,  que  volta  a  sorrir  depois  de  um 
período  de  tribulações,  que  já  durava  aproximadamente  seis 
anos. 

Esse  período  de  turbulências,  porém,  já  passou  e,  hoje^  a 
igreja  está  em  paz. 

Nisso,  vê-se  cumprida  a  palavra  do  salmista  quando  dis-  ' 
se:  '"Ao  anoitecer  pode  vir  o  choro,  mas  a  alegria  vem  ao 
amanhecer"  fSI  30.5). 

Os  problemas  que  afetam  a  igreja  não  duram  a  eterni- 
dade. Eles  passam.  Graças  a  Deus  por  isso!  ' 

Com  a  paz  chegou  também  a  alegria  na  igreja.  Isso  fi- 


OMOK 

TUDO  «oritC  —  TUDO  CRÉ 


Os  10  novos  membros  recebidos  pela 
IPI  de  Santa  Fé  do  Sul 


cou  caracterizado  no  culto  do  dia  2/9/2002.  quando  a  igreja 
recebeu  10  novos  membros  por  pública  profissão  de  fé  e 
batismo,  algo  que  não  acontecia  há  muito  tempo. 

Esse  acontecimento  ficou  marcado  na  vida  da  igreja. 
Isso  pôde  ser  visto  no  rosto  de  cada  irmão,  de  onde  irradia- 
va alegria  e,  ao  mesmo  tempo,  convicção  de  que  a  igreja 
poderá  crescer  muito  mais  com  a  graça  de  Deus. 


O  Rfn:  Anfônw  é  o  pastar  da  IPI  de  Santa  Fé  do  Sul,  SP  Q  - 
(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  IPI  de  Santa  Fé  do 

Sul)  _^ 


Rev,  Rogério  Lourenco  Ferreira 


No  dia  1 2/1 0/200 1 .  foi  iniciado  na  IPI 
de  Santa  Rosa  do  Viterbo,  SP.  um  grupo 
especial  que  se  transformou  num  canal 
de  bênçãos  para  toda  a  nossa  comunida- 
de -  o  Grupo  Metamorfose. 

Esse  grupo,  integrado  por  50  pessoas, 
sendo  que  o  mais  novo  tem  somente  2 
anos  de  idade  e  o  mais  experiente  está 
com  60  anos,  apresentou-se.  pela  primei- 
ra vez.  no  Bosque  Municipal  de  nossa  ci- 
dade e.  depois,  em  nosso  templo. 

A  Secretaria  de  Cultura  da  cidade 
admirou  tanto  a  iniciativa  que  a  partir  des- 
sa apresentação  muitos  convites  foram 
feitos  para  o  grupo  se  apresentar 

No  Natal  (2001)  e  Páscoa  (2001  e 
2002).  foram  apresentadas  mensagens 
evangelísticas.  com  músicas  e  coreogra- 
fia, em  praça  pública  e  em  diversas  esco- 
las. As  oportunidades  foram  também 
aproveitadas  para  trans- 
missão de  mensagem  de 
prevenção  contra  as  dro- 
gas. 

Na  igreja,  o  grupo  foi 
de  grande  inspiração  tan- 
to para  a  unidade  da  igre- 
ja, uma  vez  que  é  forma- 
do por  crianças,  juvenis, 
adolescentes  e  adultos, 
bem  como  para  a  evan- 
gelização, pois,  através 


Grupo 

Metamorfose 
apresenta 
Cantata  "O 
Campeão" 


dele.  a  igreja  deixou  as  quatro  paredes  e  se  tornou 
conhecida  e  admirada  na  cidade. 

O  Grupo  Metamorfose  já  recebeu  duas  moções 
da  Prefeitura  Municipal  pelos  relevantes  trabalhos, 
sendo  que  a  última  lhe  foi  conferida  pela  participa- 
ção no  evento  Sábado  Mania,  promovido  pela  EPTV 
Ribeirão  e  o  SESI. 

A  dirigente  do  grupo.  Mariliza  Alves  de  Oliveira 
Ferreira,  também  esposa  do  pastor  da  igreja,  foi  con- 
vidada a  formar  um  grupo  de  voluntárias  para  o  en- 
sino da  música  nas  escolas. 

Agradecemos  a  Deus  por  ter  levantado  este  grupo 
em  nossa  igreja.  Nossa  oração  é  para  que  o  grupo 
continue  a  ser  usado  para  a  edificação  da  igreja  e  a 
proclamação  do  evangelho. 

O  Rei:  Koffério  é  o  pa.sfor  da  IPI  <l,-  Sniila  Rosa 

da  VitPíijo,  SP         '  - 


(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na  IPI  de  ~  ^ 
Sanla  Rosa  do  Viterbo)  s^mwI 
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Grupo  Metamorfose  -  um  ano  unindo  a  igreja  e  evangelizando 


o  Estandarte 


Nossas  igrejas 


Campo  Grande  celebra  e  evangeliza 


Coraly  Souza 


Ritos:  divulgação 


"E  saiu  o  semeador  a 
semear..." 

No  dia  1 "  de  agoslo,  foi  organizada 
oficialmenie  no  bairro  Tiradentes,  a 
Congregação  da  I'  IPI  de  Campo 
Grande.  MS,  que  recebeu  o  nome  de 
Maranata. 

Estiveram  presentes  muitos  mem- 
bros  da  sede,  todos  os  integrantes  do 
Conselho,  o  Rev.  Raul  Hamilton  de 
Souza,  pastor  da  igreja,  e  cerca  de  50 
crianças,  além  dos  adultos. 

Esta  instalação  marca  a  retomada 
do  trabalho  de  evangelização,  que  ini- 
cialmente foi  organizado  por  três 
diaconisas. 

A  maioria  das  pessoas  que  frequen- 
tavam o  trabalho  eram  crianças.  Reu- 
niam-se  num  galpão 
anexo  à  residência  da 
irmã  Dielze,  que  resi- 
dia no  bairro. 

O  interesse  era 
muito  grande.  Todos 
vibravam  com  os 
cânticos  e  as  lições. 
Foram  feitas  visitas  às 
mães.  que  começaram 
a  se  interessar  pelo 
trabalho. 

Pela  visão  evan- 
geKstica  do  Rev.  Raul. 
resolveu-se  alugar  um 
salão  e  reorganizar 
este  trabalho  como 
congregação.  Houve 
colaboração  e  foi  alugado  um  salão  à 
rua  do  Pandeiro.  23. 

Foram  nomeados  pelo  Conselho  o 
Presb.  Moacir,  como  coordenador,  a 
irmã  Dielze.  como  diretora,  a  irmã 
Lourdes,  como  vice-d  ire  tora,  e  o  se- 
minarista Marcos  Edivam  como  obreiro 
que  trabalhará  mais  intensamente  na 
Congregação. 

Muitos  irmãos  e  irmãs  assumiram 
o  compromisso  de  trabalhar  na 
evangelização  do  bairro  Tiradentes.  É 
a  semente  de  mais  um  IPI  que  está 
sendo  semeada. 


Concentração  de  igrejas  em  Campo  Grande  -  Presb.Moacír,  Presb  Cacildo 
Rev.  Aury,  Rev.  Raul,  Bel.  Ercílio  Porangaba,  Presb.  Rogério 


No  dia  4,  pela  manhã,  a  esco- 
la dominical  reuniu-se  em  con- 
junto e  o  Rev.  Aury  transmitiu 
uma  lição  especial.  Depois,  hou- 
ve almoço  de  confraternização 
no  salão  social. 

A  noite,  no  culto,  os  corações 
transbordavam  de  alegria,  rego- 
zijando-se  no  Senhor  pela  graça 
da  salvação.  Em  especial,  esta- 
vam felizes  aqueles  que  fariam  a 
pública  profissão  de  fé.  A  alegria 
era  tanta  que,  para  muitos,  trans- 
formou-se  em  lágrimas.  Lágri- 
mas de  regozijo! 

Foram  recebidas  9  pessoas 
por  profissão  de  fé  e  batismo,  7 
por  profissão  de  fé.  10  pessoas  pro- 
fessas, por  transferência,  2  não  pro- 
fessas por  transferência.  1  por  jurisdi- 
ção a  pedido  e  2  crianças  pelo  batis- 
mo. 

No  encerramento,  a  igreja  toda  en- 
toou com  muito  entusiasmo  o  hino  ofi- 
cial "Um  Pendão  Real"  e  a  bênção  foi 
impetrada  pelo  Rev.  Aury. 

A  Coraly  ó  membro  fia  i"  IPI  de 
Campo  Grande,  MS 


(O  Estandarte  conla  com  27 
assinantes  na  1-  IPl  de  Campo  Grande) 


Novos  membros  da  P  IPI  de  Campo  Grande  recebidos  no 
aniversário  da  IPI  do  Brasil 


"Em  tudo  dai  graças" 

A  comemoração  do  99"  aniversá- 
rio da  IPI  do  Brasil  em  Campo  Gran- 
de, MS.  foi  realizada  nos  dias  3  e  4  de 
agosto. 

No  dia  3.  reuniram-se  as  três  igre- 
jas, no  templo  da  1"  IPI,  em  culto  de 
gratidão  pelas  bênçãos  recebidas. 
Como  convidado  especial,  esteve 
conosco  o  Rev.  Aury  Vieira  Reinaldet, 
que  trabalhou  conosco  por  mais  de  20 
anos,  tendo  sido  o  pregador 


Foram  recebidas  9 
pessoas  por  profissão 
de  fé  e  batismo,  7  por 

profissão  de  fé,  10 
professas  por 

transferência.  2  não 
professas  por 

transferência.  1  por 
jurisdição  a  pedido  e  2 
crianças  pelo  batismo. 


ATENÇÃO!!! 

As  fotos  para  ilustrar  as 
matérias  em  O  Estandarte, 

enviadas  por  e-mail, 
devem  ser  digitalizadas  em 
300  DPI  e  salvas  em  JPG 


A  IPI  de  Santa  Rosa  do  Viterbo. 
SP.  no  dia  24/8/2002,  reaUzou  um  culto 
de  gratidão  a  Deus  pelos  98  anos  de 
vida  e  70  anos  de  presbiterato  do  ir- 
mão Onsstes  Wiezel.  manifestado  jus- 
to preito  por  tão  significativa  data  na 
vida  de  no.sso  querido  irmão. 

O  Presb.  Orestes,  juntamente  com 
seu  pai,  Onésimo  Wiezel,  foram  os 
dois  primeiros  presbíteros  eleitos  em 
nossa  igreja,  em  janeiro  de  l932.Tor- 
nou-se  conhecido  nos  conselhos  onde 
serviu  ao  Senhor  (IPI  de  Santa  Rosa 


Fotos  dhnilgacSo 

Igreja  de  Cambé  -  62  anos 


Rev.  Jayme  Martins  de  Camargo  Júnior 


Na  primeira  metade  da  década  de  30,  che- 
garam a  Nova  Dantzig,  antigo  nome  da  ci- 
dade de  Cambé.  no  norte  do  Paraná,  as  pri- 
meiras famílias  de  evangélicos.  Entre  elas 
estavam  Maria  Morales  Branco.  Ruth  Vieira 
dos  Santos  e  suas  famílias. 

Em  15/1/1936,  foi  realizado  o  primeiro 
culto  pelo  grupo  que  haveria  de  liderar  a  or- 
ganização da  Congregação  de  Nova 
Dantzig. 

O  primeiro  templo  foi  construído  em  1 937, 
no  mesmo  local  onde  hoje  está  a  IPI  de 
Cambé.  Logo,  o  templo  de  madeira  tomou- 
se  pequeno  para  abrigar  os  que  ali  se  reuni- 
am. 

A  placa  colocada  na  frente  dizia  apenas 
"Igreja  Evangélica"  com  muita  propriedade,  pois, 
entre  os  150  membros  maiores  e  menores,  ha- 
via presbiterianos,  metodistas  e  batistas,  que  não 
reuniam  número  suficiente  para  organizarem 
suas  próprias  congregações. 

O  que  importava  não  eram  as  pequenas  di- 
ferenças denominacionais,  mas  a  unidade  espiri- 
tual que  reinava. 

O  primeiro  pastor  da  congregação  foi  o  Rev. 
Macambira  Cavalcante. 

Em  29/9/ í  940,  por  decisão  do  Presbitério  da 
Sorocabana,  a  congregação  foi  organizada  em  igre- 


ígreja  de  Cambé  celebra  seus  62  anos 


ja,  sendo  nomeado  pastor  o  Rev.  Sherlock 
Nogueira. 

O  (eniplo  aluai  foi  consagrado  cm  17/5/ 
1953,  pelo  Rev.  Jonas  Dias  Martins,  na  épo- 
ca em  que  era  pastor  da  igreja. 

Desde  cnião.  já  .se  passaram  62  anos. 
Sào  muitas  as  histórias,  as  vidas  salvas  por 
Cristo  através  do  trabalho  de  nossa  igreja, 
as  lulas  e  provações.  Mas,  com  certeza, 
mais  numerosas  são  as  vitórias  do  que  as 
derrotas,  as  alegrias  do  que  as  tristezas. 

Por  decisão  do  Conselho  atual,  os  62  anos 
da  IPI  de  Cambé  foram  comemorados  com 
uma  Semana  de  Oração,  com  boa  partici- 
pação dos  membros,  encerrada  com  chave 
dc  ouro.  no  domingo,  dia  29/9/2002,  com  um 
dia  de  jejum  c  oração  e.  à  noite,  culto  de  ação  de 
graças. 

Olhamos  para  o  passado  e  vemos  muitas  vitóri- 
as e  bênçãos.  Olhamos  para  o  futuro  c  vemos  de- 
safios e  esperanças.  Cabe  a  nós,  que  vivemos  o 
presente,  aliar  as  experiências  do  passado  com  os 
sonhos  para  o  futuro  e  cumprir  o  que  Deus  quer 
de  nós  como  igreja,  hoje! 

O  Rei:  Jaifmc  ô  o  ptishr  ilii  //'/  ///■  ('iirnhi-.  I'H.  ^ 


(O  Estandarte  conla  com  9  assinantes  na  IPI  de  i 

Cambé)  J^m^i 


Orcstcs  Wíezel  -  98  anos  dc  vida  c  70  dc  prcsbitcrato 


do  Viterbo  e  IPI  de  Mauá)  como 
homem  austero  e  de  posições  defini- 
das. 

Atuaimente  residindo  com  sua  filha. 
Heloisa  Wiezel.  e  seu  genro,  Presb. 
Fernando  Alves,  demonstra  grande  vi- 
gor, trabalhando  no  cultivo  de  uma  horta 
e  de  um  jardim  formados  por  ele. 

Eie  foi  um  dos  administradores  da 
antiga  Fazenda  Amália,  de  proprieda- 
de do  conde  Francisco  Matarazzo.  que 
muito  o  estimava. 

Devido  a  uma  deficiência  auditiva, 


Rev.  Rogério  Lourenço  Ferreira 

não  tem  frequentado  os  trabalhos  da 
igreja  assiduamente,  mas  seu  exemplo 
de  fidelidade  e  amor  à  nossa  denomi- 
nação tem  sido  dado  às  novas  gera- 
ções. 

No  culto  foi  oferecida  uma  placa  de 
prata  alusiva  à  data  e  que  muito  ale- 
grou o  coração  do  nosso  irmão. 

O  Rev-,  Rogério  è  o  jia.stor  da       dr  SanUt 
Rosa  do  Viterbo.  SP 


(O  Estandarte  conta  com  3  assinantes  na 


Presb.  Orastes  (4'^  da  esq.  p/dir.)  98  anos  de  vida  e  70  de  presbiterato 


Novembro  de  2002 


Estandarte 


Nossas  igrejas 


Encontro  de  Díaconia  do  Presbitério 

da  Araraquarense 


Fotos:  dlvulg3(âo 


Diac.  Adão  da  Costa  Moraes 


Dia  feliz! 

O  Presbitério  da  Araraquarense 
gozou  de  uma  felicidade  ímpar  no  en- 
contro realizado  na  IPI  de  Palestina, 
SR  no  dia  24/8/2002. 

A  participação  das  igrejas  foi  mui- 
to importante.  Estavam  presentes  mais 
100  membros  de  dez  igrejas,  além  de 
3  congregações.  Eram  diáconos, 
diaconisas,  pastores  e  membros  imbu- 
ídos do  mesmo  sentimento  comparti- 
lhando momentos  históricos  da  IPI  do 
Brasil  neste  presbitério. 

Sob  o  tema:  "Deixa-me  ajudar 
você",  a  IPI  de  Palestina  foi  escolhida 
pelo  desejo  nosso  de  levar  às  "peque- 
nas" igrejas  o  que  a  IPI  do  Brasil  tem 
realizado  em  nível  nacional.  Na  opor- 
tunidade, falamos  sobre  diaconia. 

A  receptividade  foi  muito  calorosa 
e  experimentamos  da  hospitalidade, 
amor  e  alegria  de  que  falou  o  apóstolo 
Paulo  (Rm  1 2.9-21). 

Na  devocional  de  abertura,  desta- 
camos o  versículo  43 
do  texto  de  Marcos  10. 
32-45  que  assim  diz: 
"Mas  entre  vós  não 
será  assim;  antes,  qual- 
quer que  entre  vós  qui- 
ser ser  grande  será 
vosso  serviçal ". 

Após  a  abertura, 
assumiu  a  direção  dos 
trabalhos  o  Rev. 
Nenrod  Douglas  de 
Oliveira  Santos,  Secretário  Nacional  de 
Ação  Social  e  Diaconia,  que  dividiu  seu 
estudo  em  três  temas: 


Mais  de  100  membros  de  10  igrejas  no  Encontro  na  IPI  de  Palestina 

Este  foi  o  segundo 
Encontro  Regional  de 
Diaconia  do  Presbitério 
da  Araraquarense.  e 
contou  com  o  apoio 
Presb.  Jefferson 
Borges,  presidente  do 
presbitério.  Mais  uma 
vez.  o  trabalho  serviu 
para  se  entender  e 
sentir  as  necessidades  de  diáconos, 


diaconisas  e  demais  membros,  pois  a 
ação  diaconal  só  caminha  bem  se  hou- 
ver a  participação  efetiva  da  igreja. 
Todos  os  participantes  tiveram  a  opor- 
tunidade de  ampliar  sua  visão  para  este 
maravilhoso  ministério. 

Estes  encontros,  além  de  todo 
aprendizado,  servem  para  estreitar  a 
relação  entre  as  igrejas  do  presbitério 
e  do  presbitério  com  a  Secretaria  Na- 
cional de  Ação  Social  e  Diaconia. 

A  comunhão  entre  as  igrejas  e  a 
visão  comum  serão  os  objetivos  de 
nossa  Secretaria  Presbiterial.  pois  en- 
tendemos que,  uma  vez  tendo  conhe- 
cimento, não  devemos  ficar  no  campo 
do  planejamento,  mas  sim  partirmos 
para  a  ação.  Para  isso,  esta  Secreta- 
ria conta  com  toda  igreja  no  sentido  de 
tomar  comuns  todos  os  bons  projetos 
que  qualquer  um  de  nossos  irmãos  de- 
sejar colocar  em  prárica. 

Seguir  a  Cristo  exige  que  sejamos 
servos.  Esta  é  a  nossa  vocação. 


1 


Fundamentação  bíblica, 
teológica  e  histórica  para  a 
ação  diaconal: 

(Consolação,  compaixão  e  so 
'  lidariedade; 

I  Planejamento  a  ação 
'diaconal, 


Diversos  momentos  do  Encontro 
de  Diaconia  do  Presbitério  da 
Araraquarense  que  propiciou 
visão  mais  ampla  do  ministério 
diaconal 


O  Adão  é.  o  secrelám  de  diaconvi  do 
Prcshili-río  da  Aranuimreií.se 


Secretaria  de  Ação  Social  e  Diaconia 


arte 


Novembro  do  2002 


Oficina  de  Diaconia  cm  Cuiabá 


fotos  dhiulgacao 


Revs.  Nenrod  Douglas  de  Oliveira  Santos 


Dando  continuidade  ao  projeto  de 
formação  da  Secretaria  de  Ação  So- 
cial e  Diaconia,  aconteceu  de  2  a  5  de 
outubro,  nas  dependências  do  CTM 
Centro-Oeste.  em  Cuiabá,  MT,  mais 
uma  oficina  de  diaconia.  O  evento  con- 
tou com  a  participação  de  29  pessoas, 
líderes  diaconais. 

Conforme  avaliação  dos  participan- 
tes, o  encontro  foi  muito  proveitoso  e 
contribuiu  bastante  para  a  compreen- 
são da  abrangência  da  ação  diaconal . 

Os  temas  trabalhados  foram:  "Li- 
bertação, solidariedade  e  justiça  no 
Antigo  Testamento",  com  o  Prof.  Dr. 
José  Adriano  Filho;  "Modelos  diaconais 
na  História  da  Igreja",  com  o  Rev. 
Márcio  Pereira  de  Souza;  "Elementos 
psico-diaconais".  com  o  Rev.  Mário 
Balduíno;  e  "Elementos  para  a  cons- 
trução social  e  análise  de  conjuntura", 
com  o  Rev.José  Antônio  Gonçalves. 

Além  de  diáconos  e  diaconisas,  ti- 
vemos a  participação  intensa  de  diver- 
sos pastores  da  região,  alunos  e  alu- 
nas do  próprio  CTM,  que  contribuíram 
bastante  para  o  amadurecimento  dos 
diversos  assuntos,. 

Como  resultado  da  oficina, 
diáconos  e  diaconisas  presentes  foram 
chamados  a  responder:  "Quais  os  de- 
safios que  esta  oficina  despertou?", 
sendo  estas  as  principais  conclusões: 


1.  Quais  os  desafios  bíblicos 
despertados  pela  Oficina? 

"A  prática  diaconal  não  é  um 
apêndice,  mas,  antes  de  tudo.  a 
missão  da  igreja  (2  Co  8  e  9); 
promovendo  a  igualdade  cristã, 
nascendo  dentro  da  própria  Igreja 
(G16.10)." 

2.  Quais  os  desafios  práticos? 

Devemos  buscar  "ações  que 
dignifiquem  o  ser  humano  como 
criação  e  imagem  de  Deus,  tais 
como:  capacitação  contínua  dos 
agentes  diaconais;  criação  de 
parcerias  com  agências  sociais 
afins  (saúde,  psicologia,  social, 
jurídica  e  de  ensino);  gestão  de 
projetos  sociais  autónomos 
(Associação  Bethel)." 

S.Quais  os  desafios  conjunturais? 

"Enfrentamos  um  mundo 
permeado  pelas  desigualdades 
sociais,  sobretudo  no  caso 
brasileiro,  onde  as  pessoas 
carecem  de  dignidade.  Nossas 
ações.  como  ações  de  Deus  em 
favor   dos   desprovidos  de 


condições  material  são  uma  forma 

deste  resgate." 

4.  Quais  os  desafios  Institucionais? 

"Existem  duas  grandes  ordens  na 
igreja  reformada:  o  diaconato  e  o 
presbiterato.  O  problema  está  na 
própria  Constituição  da  IPI  do 
Brasil  condicionar  e  subordinar  a 
diaconia  ao  presbiterato. 
Se  a  diaconia  não  é  um  apêndice, 
mas  sim  uma  missão  da  igreja, 
vemos  com  dificuldade  e 
estranheza  a  não  participação  do 
diácono/diaconisa  com  voz  e  voto 
nos  diversos  concílios  da  igreja,  o 
que  lança  por  terra  o  sacerdócio 
universal  dos  crentes. 
Vfemos  a  necessidade  de  forma 
institucionalizada  de  Cursos  de 
Formação  de  Oficiais,  pois 
qualquer  presbítero  pode  ser  eleito 
presidente  da  Assembléia  Geral, 
não  tendo  para  isso.  e  nem  mesmo 
para  exercer  estas  atribuições  que 
lhe  são  conferidas  peia  Bíbha,  algo 
que  o  prepare. 

Que  a  Assembléia  de  Bethel  seja 


o  Congresso  de  Diaconia  e  não  a 
Assembléia  Geral  da  Igreja." 

O  encerramento  da  Oficina  se  deu 
no  sábado,  com  a  realização  de  um 
culto,  contando  com  a  participação  de 
todos  os  presentes  de  forma  dinâmica 
e  comprometida.  A  Hturgia  foi  apre- 
sentada de  forma  muito  criativa,  pois 
devido  ao  local  em  que  nos  encontrá- 
vamos, sem  a  possibilidade  de  ter  um 
texto  escrito  para  cada  parte  do  culto, 
confonne  o  Rev.  Márcio  anunciou,  a 
liturgia  estava  impressa  na  natureza. 
Assim,  o  grupo  saiu  em  proccssional, 
e  debaixo  de  cada  árvore  estava  uma 
motivação.  Na  primeira  árvore,  ado- 
ração e  louvor.  A  parada  na  segunda 
árvore  foi  para  a  confissão.  A  terceira 
árvore,  maior  e  mais  frondosa,  com 
uma  sombra  deliciosa,  .serviu  de  abri- 
go para  ouvirmos  a  Palavra  de  Deus, 
proferida  pelo  Rev.  Davi,  presidente  do 
Presbitério  Mato  Grosso.  Depois  dis- 
so, rumamos  em  novo  processional 
para  o  salão,  onde  celebramos  a  Ceia 
do  Senhor  e  tomamos  a  última  refei- 
ção. 

Os  agentes  diaconais  saíram  dali 
"animados  pela  fé  e  bem  certos  da  vi- 
tória", como  bem  expressa  a  canção 
que  se  tomou  símbolo  da  oficina. 

O  R(tv.  Nenrod  Douglas  é  o  secretário  de  ação 
social  e  diamnia  da  IPI  do  Brasil 


Missionário  Marcelo  (CTM).  Diac.  Dora 
Correa  (diretora  da  SAD)  e  Revs.  Márcio 
e  José  Gonçalves 


Em  clima  de  muita  descontraçâo, 
celebração  final  do  encontro  em  Cuiabá 
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Fotos  divulgação 


Aniversário  da  Igreja  no 
Centro  Oeste  Paulista 


Presb,  Edvander  Santos  Esteves 


O  Presbitério  Centro  Oeste  Paulista  comemorou,  no  dia  3/8/ 
2002,  os  99  anos  da  IPI  do  Brasil. 


Estiveram  presentes  ao  culto,  re- 
alizado no  Centro  Comunitário  de 
Tupi  Paulista,  SP.  as  igrejas  de  Tupã. 
Osvaldo  Cruz,  Adamantina,  Irapuru, 
Tupi  Paulista,  Andradina, 
Mirandópolis  e  2"  de  Araçatuba,  além 
das  congregações  de  Bastos, 


Participantes  da  celebração  do  Presbitério  Centro  Oeste 
Paulista 


Rev.  Evandro  Luiz  Luchini,  membro  da  equipe 
pastoral  da  IPI  Central  de  Presidente  Prudente 


Rinópolis.  Monte  Castelo  e  Nova 
Guataporanga. 

O  culto  teve  início  às  20hOO,  com 
participação  de  cerca  de  350  pesso- 
as. O  pregador  foi  o  Rev.  Evandro 
Luiz  Luchini.  pastor  da  IPI  Central  de 
Presidente  Prudente,  SP. 

O  encontro  foi  de  grande  valia, 
pois  tivemos  momentos  de  comu- 
nhão, gratidão  e  adoração  a  Deus. 

Após  o  culto,  reunimo-nos  para 
um  lanche,  no  qual  usufruímos  mo- 
mentos de  confraternização. 

Aguardamos,  com  carinho,  a  co- 


memoração maior  e  tão  e.sperada  dos 
1 00  anos  de  nossa  amada  IPI  do  Bra- 
sil. 

O  Edvander  é  o  s€<retám  executivo  do 
PmhUério  Centro  Oeste  Paulista 


Grupo  de  louvor 
da  IPI  de  Tupi 
Paulista 


Vibrante 
Testemunho 

Presb.  Nestor  Maia  Rodrigues  Campos 


Depois  de  muitos  anos  de  espera  pela 
aprovação  da  planta  de  construção,  final- 
mente, em  novembro  de  2000,  iniciamos  a 
tão  almejada  construção  do  novo  templo  e 
demais  dependências  da  IPI  de  Guaianazes, 
em  São  Paulo,  SP,  com  um  fundo  de  caixa 
de  aproximadamente  R$  23.500,00. 

Confesso  que  não  esperava  chegar  até 
a  laje  do  átrio  do  templo,  já  que  nossa  igre- 
ja é  composta  na  grande  maioria  por  ope- 
rários, mas  as  bênçãos  do  Deus  Eterno  se 
multiplicaram,  pois  a  laje  já  foi  colocada  e, 
ainda,  ultrapassamos  em  muito  esse  pri- 
meiro alvo.  Já  iniciamos  a  construção  do 
andar  superior,  bem  como  o  acabamento 
com  massa  grossa,  além  de  já  termos  ad- 
quirido o  telhado. 

Investimos  na  construção  mais  do  que 
o  dobro  do  valor  inicial.  Falta  o  acabamen- 
to, que  é  o  mais  custoso,  porém,  o  Senhor, 
com  certeza,  continuará  derramando  gran- 
diosas bênçãos  sobre  nossa  igreja,  como 
até  agora  tem  acontecido. 

A  igreja  tem  honrado  todos  os  seus 
compromissos,  cumprindo  todas  as  suas 
obrigações,  inclusive  enviando  suas  con- 
tribuições ao  Presbitério  Leste  Paulistano 
e  à  Assembléia  Geral,  sem  nenhum  mês 
de  atraso. 

Quem  desejar  colaborar  com  a  obra  de 
construção,  pode  fazer  qualquer  depósito 
em  nome  da  IPI  de  Guaianazes,  no  Banco 
Itaú,  agência  0759  (Guaianazes),  conta 
número  20.369-8. 

Será  um  prazer  para  nós  recebermos 
sua  visita  para  compartilhar  conosco  as 
bênçãos  do  Senhor  (Rua  Irmãos  Murgel 
685.  fone  (11)  6554-2453. 

O  Presb.  Nestor  é  o  tesoureiro  da  IPI  de 
Gitaiarmes,  São  Paulo,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  — 
IPI  de  Guaianazes) 


riOSSAS  IGREJAS 


Bacabal 
adquire 
terreno 


I 


Missionária  Arina  de 
Figueiredo  Silva 

Bacabal,  no  Maranhão,  tem 
área  de  1.609  quilómetros  qua- 
drados, dista  da  capital  254  qui- 
lómetros e  tem  população  de 
92.567  habitantes. 

Aquele  que  nos  comissionou 
para  o  ministério  de  sua  Palavra 
nesta  cidade  nos  proporcionou  a 
bênção  da  aquisição  de  um  ter- 
reno por  compra. 

O  mesmo  custou  a  importân- 
cia de  R$  5. 158,40,  incluindo-se 
as  despesas  legais. 

O  terreno  mede  15  metros  de 
frente  por  30  de  fundo  e  está  lo- 
calizado no  4"  distrito,  na  rua  Pro- 
jetada,  1,  no  Parque  Amazonas. 

O  trabalho  presbiteriano  inde- 
pendente aqui  tem  sido  feito  de 
tenda  em  tenda.  Somente  a  cons- 
trução do  templo  irá  resolver  o 
grande  problema  que  vimos  en- 
frentando. 

Para  isso  oramos  e  aguarda- 
mos as  decisões  lá  do  alto,  que 
nos  levarão  sempre  a  bom  ter- 
mo, mantendo  acima  de  tudo  a 
sua  fidelidade. 

■  Junte-se  a  nós!  Envie  sua 
oferta  para  a  construção  em 
nome  de  Arina  de  Figueiredo  Sil- 
va, conta  de  poupança 
1.694.282-0  -  Banco  Bradesco 
-  Agência  1062-6. 


Endereço  para 
correspondência:  rua 
Mrgílio  Parma,  499  -CEP 
65700-000 -Bacabal - 
Estado  do  Maranhão  - 
Fone{98)621-0I9I. 


A  Arina  é  viissimária  do  Presbitério 
■n  do  Norte  da  IPI  do  Brasil 


Aconteceu  em  Itaberá 


Rev  loel  Garcia  Vieira 


Aniversário  da  IPI 
do  Brasil 

No  dia  4  de  agosto,  em 
comemoração  dos  99  anos 
da  IPI  do  Brasil,  foi  reali- 
zado na  IPI  de  Itaberá.  SP, 
um  culto  de  ação  de  gra- 
ças a  Deus.  O  pastor  da 
igreja  foi  o  responsável 
pela  proclamação  da  Pala- 
vra, que  fez  um  apanhado 
histórico  da  vida  da  IPI  do 
Brasil  desde  sua  organiza- 
ção até  os  nossos  dias. 

Após  o  culto,  muito  con- 


Culto  de  aniversário 
da  IPI  de  Itaberá  - 
56  anos.  No 
púlpito.  Revs. 
Ademar  Rogato  e 
Joel  Garcia  Vieira 


corrido,  houve  reunião  de  confraterni- 
zação no  salão  social,  quando  foi  ser- 
vido delicioso  bolo. 

A  Câmara  Municipal  de  Itaberá 
aprovou  uma  moção,  apresentada  pelo 
vereador  Walter  Sérgio  de  Souza 
Almeida  e  aprovada  por  unanimidade, 
de  congratulação  à  IPI  do  Brasil  pelos 
seus  99  anos  de  existência. 

Aniversário  da  Igreja  Local  e 
Reunião  do  Presbitério  de 
Ourinhos 

No  dia  14  de  setembro,  aconteceu 
a  16^  Reunião  Ordinária  do  Presbité- 
rio de  Ourinhos.  nas  dependências  da 
IPI  de  Itaberá.  A  igreja  sentiu-se  hon- 
rada em  hospedar  o  Presbitério. 

A  noite,  aconteceu  o  culto  de  ação 
de  graças  pelos  56  anos  de  existência 
da  IPI  de  Itaberá.  A  prédica  foi  profe- 
rida pelo  Rev.  Ademar  Rogato,  presi- 


Conselho  da 
IPI  de  Itaberá 
na 

comemoração 
dos  99  anos 
da  IPI  do 
Brasil 


Aniversário  e  Dia  do  Pastor 

No  dia  1"  de  setembro,  houve  uma  festa  sur- 
presa preparada  pelos  coordenadores  de  adultos 
Elza  e  Leonel,  em  homenagem  ao  pastor  pelo  seu 
dia  (2  de  setembro)  e,  também,  pelo  seu  aniversá- 
rio (28/8). 

A  homilia  foi  proferida  pela  irmã  Nilce  Cardo- 
so, vice-prefeita  de  Itaberá  e  membro  da  Igreja 
Presbiteriana  da  cidade,  com  participação  do  Con- 
junto de  Jovens  de  sua  igreja. 

Terminado  o  culto,  a  celebração  teve  continui- 
dade no  salão  social,  quando  todos  puderam  se 
fartar  com  as  iguarias  preparadas  pelas  irmãs  da 
igreja. 


dente  do  Presbitério,  e  a  liturgia  foi 
preparada  pelo  pastor  da  igreja.  Con- 
tamos com  a  brilhante  participação  do 
Coral  da  Igreja  Presbiteriana  Filadél- 
fia, da  cidade  de  Itapeva,  da  irmã 
Edilaine.  que  fez  um  solo,  e  do  conjun- 
to de  jovens  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Itaberá.  além  das  presenças  dos  Revs. 
João  Batista  de  Souza,  pastor  da  IPI 
de  Piraju,  e  Ricardo  Bruder  Bonfim, 
co-pastor  da  IPI  de  Ourinhos.  Desta- 
camos, de  modo  especial,  a  presença 
do  Padre  Élcio,  pároco  de  Itaberá.  que 
muito  nos  honrou.  Após  o  culto,  foi 
servido  um  lanche  a  todos. 


As  festividades  pelo  aniversário  da 
igreja  encerram-se  no  dia  15/9/2002, 
quando  recebemos  a  visita  do  Rev.  Jairo 
Marques  das  Neves,  pastor  da  Igreja 
Presbiteriana  de  Itaberá,  acompanha- 
do pelo  conjunto  de  jovens.  Na  sua 
palavra,  o  Rev.  Jaiix)  destacou  a  união 
e  a  cooperação  entre  as  duas  igrejas 
locais. 

A  Deus  honra  e  glória  sempre! 


O  Rev.  Joel  é  o  pmtor  dn  Wl  de 

Itahvm.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  4 
assinantes  na  IPI  de  Itaberá) 


Novembro  úc  2002  UEstãndorte 


Nossas  igrejas 


Mos  dlvulgacSo 


Sugestão  para  o 
Dia  da  Bíblia 


Ester  Fonda  da  Silva 


O  Conselho  de  Pastores  Evangélicos  de  Tatuí.  SP.  promove  todos  os  anos 
um  trabalho  muito  interessante,  com  a  participação  de  várias  igrejas.  Trata- 
se  do  Estande  da  Bilília. 

Essa  atividadeíoi  realizada  pela  primeira  vez  no  ano  de  1996,  de  Pa  8  de 
dezembro,  com  resultados  surpreendentes.  Foram  vendidas  645  Bíblias  dos 
mais  diversos  tipos  e  modelos. 

A  partir  daí.  todos  os  anos  ela  vem  se  repetindo.  De  setembro  em  diante, 
começa  a  movimentação  para  a  sua  organização.  E.  no  início  de  dezembro, 
durante  dez  dias,  o  Estande  da  Bíblia  funciona  das  8hOO  às  22hOO. 

No  ano  passado,  tivemos  163  modelos  de  Bíblias  para  venda,  além  de 
uma  exposição  de  Bíblias  em  diversos  idiomas.  Mais  de  1 .500  pessoas  visi- 
taram o  local. 

Somando  o  resultado  dos  seis  anos  de  atividades,  mais  de  10.000  pessoas 
adquiriram  aproximadamente  5.000  BiT^lias. 

Divulgamos  a  realização  desse  trabalho  a  fim  de  estimular  nossas  igrejas 
a  promoverem  trabalhos  semelhantes  no  próximo  mês  de  dezembro.  É  bom 
lembrar  que,  no  segundo  domingo  do  mês  que  vem,  estaremos  comemoran- 
do mais  um  Dia  da  Bíblia. 


A  Esler  (•  m}mk  de  O  EsfmuUirU'  da  /"  IPI  dv  Tuhn.  SP  QWt^ 


(O  Estandarte  conla  com  8  assinantes  na  !•  IPI  de  Tatui) 


Exposição  de  Bíblias 
em  diferentes  idiomas 
e  163  modelos  de 
Bíblias  para  venda 


Rumo  à  5"  Igreja  em 
Limeira 


Rev.  Reginaldo  von  Zuben 


Assim  que  foi  lançado  o  "Projeto 
Natanael",  a  2"  IPI  de  Limeira,  SP.  lan- 
çou mãos  à  obra  e  foi  iniciado  um  ponto 
de  pregação  em  um  dos  bairros  da  ci- 
dade -  Parque  Residencial  Jardim  San- 
ta Eulália.  Desde  então,  muita  coisa 
mudou  no  caminhar  e  na  visão  da  igre- 
ja pelo  fato  de  demonstrar  e  viver  o 
amor  ao  próximo.  Por  ser  um  dos  bair- 
ros mais  pobres  e  carentes  da  cidade. 
Deus  nos  tem  dado  condições  de  as- 
sistir às  necessidades  físicas  e  espiri- 
tuais das  faimlias  que  ali  se  encontram. 


ram-se  decididos  na  realização  da  pú- 
blica profissão  de  fé  e  batismo. 

O  desenvolvimento  deste  ponto  de 
pregação,  que  em  breve  será  organi- 
zado em  congregação,  com  o  nome 
Maranata,  conta  com  uma  liderança 
eficaz.  Todas  as  programações  e  ati- 
vidades são  supervisionadas  pelo  pas- 
tor da  igreja  e  pelo  missionário  Antô- 
nio Graziano  Filho  (membro  da  IPI 
Ebenézer,  em  Limeira),  além  dos  líde- 
res Antonio  Carlos  Beraldo  e  Osni 
Cardoso,  arabos  nomeados  pelo  Con- 


Grupo  de  irmãos  que  trabalha  na  seara  do  Senhor  a  fim  de  que  tenhamos  em 
breve,  uma  quinta  igreja  em  Limeira 


Cerca  de  dois  anos  atrás,  foi  reali- 
zada a  primeira  aula  de  Escola  Domi- 
nical na  residência  do  casal  Osni  e 
Lúcia,  que  gentilmente  cedeu  o  espa- 
ço físico  para  tal  finalidade.  Hoje.  já 
compramos  um  terreno  no  bairro,  foi 
construído  um  salão  nos  fundos  que 
rapidamente  tomou~se  pequeno  e  pre- 
cário, partimos  para  a  construção  do 
templo  e  estamos  finalizando  a  cons- 
trução de  quatro  salas  para  educação 
cristã  no  andar  superior  para  melhor 
aproveitamento,  acomodação  e  ensino. 

Contamos  hoje  com  a  média  de  60 
pessoas  matriculadas  na  Escola  Domi- 
nical. Esse  número  aumenta  nas  reu- 
niões de  oração  de  quarta-feira.  Te- 
mos também  vários  testemunhos  da 
transformação  em  nova  criatura  que 
Deus  realiza  naqueles  que  o  buscam, 
sendo  alguns  desses  ex-presidiários, 
ex-traficantes,  além  de  famílias  que 
estavam  totalmente  desestruturadas.  Já 
estamos  organizando  a  primeira  clas- 
se de  catecúmenos  e  alguns  mostra- 


selho.  Contamos  ainda  com  a  enorme 
colaboração  de  irmãos  e  irmãs  direta- 
mente  ligados  ao  ponto  de  pregação: 
Maria  Helena,  Juliana,  Valdenir  e  Ma- 
ria Inês. 

Há  dois  anos  atrás,  quando  tudo 
estava  no  início,  não  tínhamos  recur- 
sos financeiros  nem  disponibilidade  de 
irmãos  e  irmãs  para  colaborarem  nes- 
te projeto.  Hoje,  vemos  que  Deus  vai 
à  frente  suprindo  cada  necessidade, 
dando  sabedoria  para  que  a  mensagem 
da  graça,  do  amor  e  do  evangelho  de 
Cristo  Jesus  continue  libertando,  res- 
taurando e  reconciliando  vidas  que  ne- 
cessitam da  paz  e  das  consolações  do 
Espírito  Santo,  além  do  amparo,  do 
cuidado  e  da  esperança  divina. 

Somos  gratos  a  Deus  que  tudo  faz 
por  nós  e  em  nós. 

ReíK  Reginaldo  v&n  Zuben,  pastor 

da  2"  I.P.I  de  Limeira,  SP  ^'^^^^ 


(O  Estandarte  conta  com  11 
assinantes  na  2'  IPI  de  Limeira) 


Novembro  de  2002 


Fizemos  c  deu  certo 


Ministério  da  Mulher  da  IPl  de  Tupà 


Como  ocorre  todos  os  anos.  o  Mi- 
nistério da  Mulher  homenageou  o  Rev. 
Agnaldo  Pereira  Gomes  no  Dia  do 
Pastor,  com  muito  carinho. 

Durante  todos  os  dias  da  semana, 
de  2  a  8  de  setembro,  foram  prepara- 
dos e  enviados  à  casa  do  pastor  sabo- 
rosos quitutes. 

O  Rev.  Agnaldo,  comovido,  assim 
se  expressou;  "A  semana  foi  muito 
abençoada  e  saborosa,  pois  recebi  pra- 
tos deliciosos  e,  de  forma  especial,  ora- 
ções abençoadoras,  que  demonstraram 
a  fé.  o  carinho  e  o  amor  da  igreja". 

Foi  uma  semana  de  muita  alegria  e 
paz  para  o  pastor  e  para  a  igreja,  com 


momentos  de  união  e  bênçãos  para 
ambos. 

No  dia  8  de  setembro,  no  culto  cí- 
vico da  Semana  da  Pátria,  o  pastor 
também  foi  homenageado  pela  igreja 
por  seu  desempenho  e  consagração 
nas  atividades  pastorais. 

Através  das  páginas  de  O  Estan- 
darte, cumprimentamos  o  Rev.  Agnal- 
do, sua  esposa  Luciana  e  sua  filha 
Giulia,  bem  como  a  todos  os  pastores 
da  IPI  do  Brasil  e  suas  respectivas 
famílias.  Deus  abençoe  a  todos! 


(O  Estandarte  conta  com  14 
assinantes  na  IPI  de  Tupâ,  SP) 


Igreja  de  Tupâ  homenageia  seu  pastor,  Rev.  Agnaldo,  manifestando-lhe  seu  amor 


Dia  do  Pastor  em  Guarulhos 


Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira 
Noémia,  no  Dia  do  Pastor  na  3^ 


e  sua  esposa, 
IPI  de  Guarulhos 


Presb.  Walter  de  Jesus  Alves 


A  3^  IPI  de  Guarulhos.  SP,  comemorou  o  Dia  do 
Pastor  com  uma  festa,  dividida  em  duas  partes. 

No  dia  I "  de  setembro,  houve  um  culto  solene  de 
gratidão  a  Deus  peía  vida  do  pastor,  coordenado  pela 
Diac.  Sara  Britto.  pelo  jovem  Cassius  e  pela  adoles- 
cente Mariana.  O  pregador  foi  o  Presb.  Alceu  Cândi- 
do Leme.  No  fmal  do  culto,  a  Presba.  Maria  José  ofe- 
receu ao  Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira,  pastor  da  igre- 
ja, uma  bela  toga.  e  à  sua  esposa,  D.  Noemia,  uma 
belíssima  blusa. 

Após  o  culto,  no  salão  social  da  igreja,  ocorreu  uma 
agradável  reunião  de  confraternização,  com  um  deli- 
cioso bolo  acompanhado  de  refrigerantes. 


O  templo  ficou  lotado,  como  ocorre  todos  os  domin- 
gos, com  muitos  visitantes  e  muita  alegria.  O  Rev.  Saul 
é  muito  querido  pela  igreja,  sendo  respeitado  por  suas 
idéias  c  dedicação  ao  trabalho  na  condução  do  reba- 
nho. Que  o  Senhor  nosso  Deus  abençoe  sempre  nosso 
pastore  sua  família. 

O  Pre.sh.  Walter  è  o  rivf-prfsii/enfc  do  ('oimllio  v  o  nf/r/i(f  de  O 
lislaiidartf  da  .T  IPI  df  Gmrnlhos,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na  3'  IPI  de 

Guarulhos 


Conheça  o  Acampamento  da  IPI  do  Brasil 


Ideal  pa  ra  realizar  retiros  espirituais,  cursos, 
treinamento  de  liderança,,  casamentos,  balizados,  Inzer  e  descanso  para  família^s. 

"Um  lugar  maravilhoso  com  o  toque  do  criador" 


Msííc 


Reservas:  Te!.:  (14)  3766-1270  ou  Celular:  (14)  9790-2512  Fax.:  (14)  3732-1754  -  E-mall:  crlstoevlda@bol.com.br 

Caixa  Postal  340  -  cep:  18700-970  Avaré-SP 


1 1 


Artigo 


Folos:  divulgação 


Local;  Rua  Álvaro  Ramos.  366.  Belém, 

São  Paulo.  SP 
Informações:  CEIA  -  ( 1 1)  3663-3292  - 
indica@uoi.com.br 
Rev.  Márcio -(11)  3972-9353- 
souzay  garcia@  aol  .com 


Comissão  organizadora  de  Semeia  II  -  o  Rev.  Márcio  é 
o  4*^  da  esq.  p/dir. 

2"  Semana 
Ecuménica  da 

Infância  e 
Adolescência  - 

Semeia  II 

Rev,  Márcio  Pereira  de  Souza 


Estará  acontecendo  de  18  a  24  de  novem- 
bro de  2002.  no  Centro  Pastoral  São  José.  em 
São  Paulo.  SP.  o  segundo  evento  de  reflexão 
sobre  infância  e  adolescência,  sob  o  tema: 
'Transformar-se  para  Transformar". 

Durante  toda  a  semana,  nas  igrejas  partici- 
pantes estarão  sendo  realizadas  diversas  ativi- 
dades  alusivas  ao  lema,  tais  como  celebrações, 
teatro,  palestras,  debates,  performances  e  vári- 
as manifestações  artísticas. 

Para  a  IPl  do  Brasil  a  data  será  o  dia  2 1  de 
novembro  (quinta-feira). 
■  Este  evento  é  organizado  pela  CEIA  (Co- 
missão Ecuménica  da  Infância  e  da  Adolescên- 
cia). Nossa  igreja  participa  através  da  Secreta- 
ria de  Ação  Social  e  Diaconia  e  da  Associação 
Bethel. 

O  representante  da  nossa  igreja  na  comis- 
são é  o  subscritor  desta  matéria.  Com  ele  po- 
dem ser  obtidas  maiores  informações. 


Protestante  e  Evangélico 


Rev.  Milton  dos  Santos 


A  vocação  cristã  une  uma  parcela  significativa  da  humanidade.  São  os 
seguidores  de  Jesus  Cristo,  inspirados  pela  mensagem  apostólica  de  um 
Cristo  Salvador  do  ser  humano. 


Numa  reação  ao  comodismo  religioso  romano 
medieval  surgiu,  no  século  XVI,  o  movimento  da 
Reforma  Protestante,  que  também,  em  determinada 
circunstância,  foi  chamado  de  Evangélico. 

A  estrutura  de  um  governo  eclesiástico  demo- 
crático representativo  surgiu  com  o  Cal vinismo.  Mais 
tarde,  baseado  no  presbiterato  docente  (ensino)  e 
regente  (governo),  consubstanciou  o  presbiterianismo 
na  Escócia  e  EUA.  vindo  para  o  Brasil  no  século 
XIX. 

O  grito  nacionalista  em  1 903  deu  origem  à  Igreja 
Presbiteriana  Independente  -  que  no  dia  3 1  de  Julho 
de  2003  completará  cem  anos  - ,  um  ramo  protes- 
tante do  cristianismo. 

Esta  é  uma  superficial  síntese  histórica  do 
posicionamento  cristão,  desde  a  sua  origem,  no  pri- 
meiro século,  até  hoje  com  a  nossa  Igreja 
Presbiteriana  Independente,  que  é  Protestante  Re- 
formada, sem  deixar  de  ser  evangélica. 

Porque  Protestante  e 
Evangélico? 

Com  a  Reforma  Protestante,  a  palavra  evangé- 
lico (do  grego  evanggelion  -  boas  novas)  apareceu 
como  elemento  defmido  de  uma  volta  aos  Evange- 
lhos. Portanto,  o  adjetivo  "evangélico"  está  direta- 
mente  ligado  ao  "protestante". 

Os  protestantes  foram  os  que  protestaram  con- 
tra o  sistema  doutrinário  da  Igreja  Católica  Roma- 
na, propondo  uma  volta  ao  ensino  da  Palavra  de 
Deus. 

Hoje  temos  duas  posições  gerais  no  protestantis- 
mo: 


V 


Os  Evangélicos,  que  se  apegam  a  uma 
pregação  proselitista  (conquista  sistemática  de 
novos  adeptos),  dão  uma  interpretação  literal  à 
Bíblia,  defendendo  a  sua  transmissão  por 
inspiração  verbal,  e  são  de  posição 
fundamentalista.  Há  os  evangélicos  mais 
liberais,  que  dão  ênfase  ao  "fácil  creismo".  que. 
por  uma  simples  declaração  de  crença,  são 
arrolados  entre  os  convertidos,  visando  um 


movimento  de  massa  de  neo-conversos.  Deste 
posicionamento  surgiu  o  movimento  religioso 
emotivo  pentecostalista,  que  se  subdivide  em 
inúmeros  grupos  independentes  e  indefinidos 
doutrinariamente. 


V. 


Os  Reformados,  que  vieram  da  Reforma 
Calvinista,  na  Escócia,  surgindo  daí  o 
Presbiterianismo.  Passando  pelos  EUA,  chegou 
até  nós,  com  o  movimento  dos  missionários  no 
século  XIX.  Nós.  Protestantes  Reformados, 
cremos  na  inspiração  dinâmica  da  Palavra  de 
Deus  (a  Bíblia)  e,  consequentemente  ,  a 
confissão  dinâmica  e  consciente  da  fé  que 
professa  em  Cristo,  procurando  sempre  dar  a 
razão  dessa  fé. 

A  Igreja  Protestante  Reformada  Presbiteriana 
forma,  com  os  Batistas  e  Episcopais,  as  Igrejas  Tra- 
dicionais, que  mantém  uma  regularidade  nas  suas 
expressões  de  crença  e  formas  de  vivenciar  a  fé. 

Percebe-se  que  os  objetivos  evangélicos  e  pro- 
testantes, historicamente  estão  muito  vinculados  en- 
tre  si.    Entretanto,   como   definidoras  do 
posicionamento  doutrinário,  há  uma  diferença  signi- 
ficativa entre  evangélicos,  -  que  tendem  para  o 
fundamentalismo  fechado  -  e  reformados  -  que 
mantêm  uma  fé  dinâmica  e  aberta,  bem 
consubstanciada  pela  sua  máxima  "Igreja  Refor- 
mada, sempre  se  refonnando",  que  está  muito  co- 
erente com  o  apelo  do  apóstolo:  "Assim,  pela  mise- 
ricórdia de  Deus  vos  rogo,  irmãos,  que  ofereçais  os 
vossos  corpos  como  oferta  viva,  santa  e  agradável  a 
Deus.  que  é  o  culto  racional  que  lhe  deveis.  E  não 
vos  conformeis  com  este  século,  mas  reformai-vos 
em  novidade  do  vosso  espírito,  para  que 
experimenteis  qual  é  a  vontade  de  Deus.  boa  e  agra- 
dável, e  perfeita"  (Rm  12.  1,2). 

O  fira  Milton  é pastor  da  fPI  d^AHo  de  ViUi  Maria,  em  Sm 

Pauío,  SP 


(O  Estandarte  possui  50  assinantes  na  IPl  do  Alto  de  ^  ~ 

Vila  Maria) 


Assessoria  Jurídica 


Presbítero  toma  posse 
como  Desembargador 


Rev.  Carlos  Barbosa 


No  dia  15  de  feve- 
reiro de  2002,  o  Tribu- 
nal de  Justiça  do 
Paraná  empossou  nove 
desembargadores,  den- 
tre eles  o  Presb. 
Onésimo  Mendonça 
de  Anunciação,  mem- 
bro do  Conselho  da  1 ' 
IPI  de  Curitiba. 

O  Presb.  Onésimo, 
nascido  em  São  Fran- 
cisco do  Sul,  SC.  em 
12/l/1944,filho  de  Pau- 
lo Mendonça  de 
Anunciação  e  Elamir 
Jesus  de  Anunciação, 
tinha  apenas  2  meses 
quando  os  pais  transferiram  residência  para 
Curitiba.  E  presbiteriano  independente  des- 
de o  berço.  Foi  batizado  pelo  Rev.  Sátilas 
do  Amaral  Camargo  que,  1 3  anos  depois,  o 
recebeu  como  membro  por  pública  profis- 
são de  fé.  Na  década  de  60,  foi  líder  da 
UMPI  da  1 "  IPI  de  Curitiba  e  da  Federação 
da  Mocidade  do  Presbitério  Paraná-Santa 
Catarina. 

Durante  os  17  anos  em  que  judicou  no 
interior  do  Estado,  foi  professor  e  superin- 
tendente da  escola  dominical  em  Telêmaco 
Borba  e  na  3'  IPI  de  Londrina.  Nesta  últi- 
ma, foi  ordenado  presbítero  em  1 98 1 . 

Retomando  à  capital,  voltou  a  filiar-se  à 
!■'  IPI,  onde  exerceu  o  presbiterato,  estan- 
do agora  em  disponibilidade  ativa  face  às 
suas  inúmeras  atividades. 

.  Integra,  na  IPI  do  Brasil,  a  Comissão  de 
Ética,  sendo  também  professor  da  classe 
Doutrinas  Básicas  para  catecúmenos,  na 
escola  dominical. 

E  casado  com  a  psicóloga  Aziolé  Car- 
neiro Anunciação  desde  1972.  com  quem 
tem  3  filhos:  Elisângela,  Ricardo  e  Rogério. 

Formado  em  1966  pela  Faculdade  de 
Direito  da  Universidade  Federal  do  Paraná, 
ingressou  na  magistratura  em  1 967.  após  ter 
sido  aprovado  em  1"  lugar  em  concurso  pú- 


Presb.  Onésimo  Mendonça  Anunciação 


blico  para  o  cargo 
de  juiz  substituto, 
sendo  então  nome- 
ado para  a  seção 
judiciária  de  Lon- 
drina. No  final  de 
1 968,  aprovado  em 
novo  concurso,  foi 
nomeado  Juiz  de 
Direito  da  Comar- 
ca de  Loanda.  Na 
sequência,  exer- 
ceu a  judicatura  em 
Telêmaco  Borba. 
Santa  Mariana, 
Loanda,  Londrina 
e  Curitiba.  Foi  tam- 
bém juiz  eleitoral  de 
Curitiba,  membro  efetivo  do  Tribunal  Re- 
gional Eleitoral,  professore  coordenador 
da  Escola  da  Magistratura.  Tomou  posse 
como  juiz  do  Tribunal  de  Alçada  em  agos- 
to de  1990,  mas  já  vinha  atuando  nesta 
corte  deste  o  imcio  de  1 988,  na  condição 
de  juiz  convocado.  Como  juiz  efetivo, 
atuou  na  7"  Câmara  Cível  e  na  P  Câma- 
ra Criminal. 

No  biénio  1999/2000,  exerceu  o  car- 
go de  vice-presidente  deste  Tribunal  e,  em 
2/2/2001,  assumiu  a  presidência  para  o 
período  de  200 1  /2002.  Não  pôde,  porém, 
conciuir  o  mandato  porque,  em  dezem- 
bro de  2001 .  foi  promovido  ao  cargo  de 
desembargador  do  Tribunal  de  Justiça,  de- 
pois de  34  anos  ininterruptos  de  magis- 
tratura. 

Designado  pela  presidência  da  IPI  do 
Brasil,  compareci  à  cerimónia  de  posse 
no  Tribunal  de  Justiça  e  no  jantar  come- 
morativo no  Clube  Curitibanos,  onde 
transmiti  ao  Presb.  Onésimo  as  homena- 
gens em  nome  da  IPI  do  Brasil,  rogando 
sobre  o  querido  irmão  as  mais  ricas  bên- 
çãos de  Deus. 

O  liev.  Carlos  é  o  relator  da  Assessoria  .lurídim 

da  IPI  (h  Brasil 


Primeira  chamada  para  a 
celebração  do  Centenário 


Rev.  Lui;^  Cândido  Martin- 


No  ultimo  dia  20/10.  na  IPI  de  Árvore  Grande,  cm  Sorocaba. 
SP,  ocorreu  um  culto  marcando  o  início  das  celebrações  do  cente- 
nário de  nossa  igreja.  Esse  culto  traduziu  a  primeira  chamada  da 
Igreja  Nacional  para  um  envolvimento  com  as  festividades  do  cen- 
tenário; simultaneamente  com  a  IPI  de  Árvore  Grande,  outras  tan- 
tas igrejas  pelo  Brasil  afora  estiveram  lematizando  em  suas  cele- 
brações o  centenário  da  IPI  do  Brasil. 

Com  a  igreja  repleta  e  contando  com  a  ilustre  presença  do  se- 
cretário executivo.  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima.  iniciamos  aquela 
celebração.  A  ordem  do  culto  havia  sido  elaborada  pelo  Rev.  Ger- 
son Correia  de  Lacerda  e  adaptada  dc  acordo  com  a  realidade  da 
IPI  de  Árvore  Grande.  Além  do  momento  de  confissão  e  também 
do  envio,  onde  a  igreja  foi  levada  à  retlexão  e  ao  compromisso, 
destacamos  ainda  a  proclamação  da  Palavra  feita  pelo  Rev.  Éber 
Com  base  no  texto  de  Mateus  1 3.52.  onde  se  lê;  -ror  isso  todo 
escriba  instruído  a  respeito  do  reino  dos  céus  é  semelhante  a 
um  pai  de  família  que  tira  do  seu  depósito  coisas  novas  e  ve- 
lhas ".  o  colega  pastor  indicou  para  a  igreja  dois  aspectos  relevan- 
tes a  partir  desse  texto  e  que  queremos  compartilhar  com  todos. 
São  eles:  1 .  No  centenário  de  nossa  igreja  não  podemos  nos  esque- 
cer das  coisas  passadas,  dos  acontecimentos  marcantes,  bem  como 
das  figuras  ilustres  que  contribuíram  para  a  construção  da  história 
de  nossa  igreja.  Não  podemos  nos  esquecer  de  nossa  tradição  teo- 
lógica, litúrgica  e  pastoral.  Se  perdermos  nossa  referência  com  o 
passado,  cairemos  nos  riscos  dos  improvisos.  2.  Nas  celebrações 
de  nos.so  centenário  não  podemos  deixar  de  falar  das  coisas  novas, 
falar  das  realizações  de  nossa  igreja  no  tempo  presente.  Foram 
destacados  dois  elementos  importantes.  O  primeiro  deles  se  refe- 
ria à  atuação  missionária  no  Amazonas  através  do  barco  "Pendão 
Real",  instrumento  que  vem  sendo  utilizado  para  facilitar  a  ação 
evangelizadora;  em  segundo  lugar,  destacou-se  a  existência  da  rá- 
dio da  igreja,  transmitida  via  Internet. 

Concluiu-se  aquela  reflexão  com  um  chamado  para  a  igreja  no 
sentido  de  que  ela  não  se  deixe  ser  levada  pelas  ondas  teológicas 
do  tempo  presente,  as  quais  descartam  o  passado  e  visam  tão  so- 
mente a  solução  de  questões  imediatas.  Nesse  centenário  da  igre- 
ja, é  tempo  para  tirarmos  de  nosso  baú  coisas  velhas  e  coi.sas  no- 
vas. Isso  fará  com  que  sejamos  aptos  para  sermos  comparados 
com  o  escriba  instruído  acerca  do  Reino  de  Deus. 

Ao  concluirmos  nossa  celebração,  ouvimos  de  muitos  a  expres- 
são de  que  aquele  culto  foi  especial,  pois  fez  com  que  com  houves- 
se reflexão  e  reafirmação  do  compromisso  de  servir  a  Deus  e  à  IPI 
do  Brasil  com  maior  entusiasmo  ainda. 

Esperamos  que  nossas  igrejas  por  todo  Brasil  tenham  vivido  ex- 
periência semelhante  à  que  tivemos  aqui  na  IPI  de  Árvore  Grande. 

O  Rev.  Imíz  Cândido  é  o  pastor  da  IPI  de  Árvore  Grande,  em  Horovjiba,  i^MMcrj. 


(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  IPI  de  Árvore  Grande)  ^ 


Novembro  de  2002 


Estandarte 


Centenário  da  Igreja 


Histórico  do  Hino  do 
Centenário 


Rev.  João  Wilson  Faustini 


No  dia  1 8  de  julho  de  2(K)2.  recebi  um  e- 
maj]  do  Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima. 
secretário  executivo  da  IPI  do  Brasil,  em 
nome  da  Comissão  Executiva  da  Assem- 
bleia Geral  da  IPI  do  Brasil  e  do  Rev. 
Leonlino  Farias  dos  Santos,  presidente  da 
Assembleia  Geral  de  nossa  igreja.  Nesse 
e-mail  havia  dois  pedidos:  um.  solicitando 
a  permissão  para  gravar  algumas  miísicas 
de  minha  propriedade,  e  outro,  para  com- 
por um  hino  para  o  primeiro  centenário  da 
Igreja  Independente,  cujas  comemorações 
teriam  início  no  dia  3 1  de  julho  deste  ano. 
indo  até  a  mesma  data  do  ano  de  2003. 

Respondi  imediatamente  aos  dois  pas- 
tores, agradecendo  o  privilégio  de  tal  in- 
cumbência, o  que  eu  faria  com  o  maior  pra- 
zer, assim  que  fosse  possível,  visto  que. 
dentro  de  poucos  dias.  estaria  viajando 
piu-a  o  Brasil  para  ministrar  três  seminários 
de  música  na  região  de  São  Paulo. 

Eu  acabara  de  vir  de  um  grande  con- 
gresso da  Hymn  Societ}'  of  America  and 
Canada,  comemorando  o  seu  80"  aniver- 
sário, italizado  na  cidade  de  Winston- 
Salem.  na  Carolina  do  Norte.  Esta  cidade 
foi  o  local  onde  os  Morávios.  vindos  da 
Europa,  se  estabeleceram  no  século  pas- 
sado. De  grande  tradição,  eles  muito  con- 
tribuíram para  a  hinologia  cristã  e.  agora, 
no  mesmo  local  histórico,  pudemos  parti- 
cipar de  diversas  reuniões,  cultos  e  ofici- 


nas com  os  mais  ilustres  mestres  na  arte 
de  escrever  textos  e  músicas  para  hinos 
contemporâneos. 

Naquele  encontro,  mais  de  400  minis- 
tros de  música,  compositores,  autores  e 
pastores  formaram  um  maravilhoso  coral 
de  alto  nível,  que  lia  tudo  de  primeira  vista, 
dispensando  totalmente  qualquer  tipo  de 
ensaio. 

Embora  eu  já  tenha  composto  música  e 
escrito  textos  de  hinos  por  cerca  de  50 
anos,  esse  encontro  com  outros  autores  e 
compositores  reforçou  muito  o  meu  entu- 
siasmo pelos  hinos  da  nossa  maravilhosa 
tradição  reformada,  e  me  deu  muitas  idéias 
novas  que.  certamente,  foram  muitos  úteis 
para  a  realização  deste  importante  pedido 
da  liderança  de  nossa  denominação. 

Solicitei  aos  líderes  de  nossa  igreja  que 
me  dessem  algumas  sugestões  quanto  a 
idéias  ou  figuras  de  linguagem  que  gosta- 
riam de  incluir  no  hino.  além  do  espírito  de 
gratidão  e  louvor  a  Deus,  Foi  sugerido  pelo 
Rev.  Eber  que  eu  tentasse  usar.  se  possí- 
vel, o  lema  de  nossa  igreja:  "Pela  Coroa 
Real  do  Salvador". 

O  primeiro  esboço  do  texto  do  hino  foi 
rabiscado  no  avião,  na  viagem  de  Nova 
Iorque  a  Curitiba,  e  era  uma  métrica  de  sub- 
divisão binária.  Ora,  o  lema  de  nossa  igreja 
requer  uma  acentuação  de  subdivisão 
ternária,  e  isto  parecia  causar  um  pequeno 


Hino  do  Centenário  da  IPI  do  Brasil 
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problema.  A  solução  que  encontrei  então 
foi  a  de  fazer  o  uso  de  tercinas  na  melodia 
do  coro  e  na  introdução,  sem  alterar  a  mé- 
trica já  existente  nas  estrofes,  mas  usando 
tercinas  também  no  final  das  frases  musi- 
cais da  estrofe. 

Outras  pessoas  também  foram  consul- 
tadas quanto  ao  texto,  como  minhas  irmãs, 
Martha  e  Loyde.  e  o  Rev.  Valdomiro  Pires 
de  Oliveira,  enquanto  um  esboço  substan- 
cial dele.  traçado  na  viagem,  ainda  amadu- 
recia. 

Mesmo  sem  ter  o  texto  totalmente  fir- 
mado, trabalhei  na  melodia  e  na 
harmonização  da  mesma,  enquanto  estava 
em  Irati.  no  Paraná,  e  me  preparava  para 
ministrar  os  seminários  de  música  que  da- 
ria em  São  Paulo,  durante  o  mês  de  agosto. 

Chegando  a  São  Paulo,  no  mês  de  agos- 
to, dei  os  retoques  finais  no  texto,  substi- 
tuindo, por  sugestão  do  Rev.  Valdomiro, 
algumas  palavras,  como  "comissão",  por 


terem  sentido  ambíguo.  Achei  importante 
manter  a  idéia  de  cumprirmos  "a  grande 
comissão"  deixada  por  Cristo  de  pregar  o 
evangelho  pelo  mundo.  Por  isso.  fiz  a  subs- 
tituição necessária  das  palavras  problemá- 
ticas. 

Conclui  também  a  música.  Preparei  a 
partitura  final  no  computador,  usando  o  pn> 
grama  Finale.  com  texto  de  5  estrofes  e  um 
descante  para  ser  cantado  na  última  estro- 
fe, e  uma  gravação  instrumental  em  MIDI. 

Sugeri  à  comissão,  com  o  interesse  e 
ajuda  especial  do  prestativo  jovem  Mauro 
de  Souza,  que  providenciasse  tudo  que 
fosse  necessário,  para  que  tivéssemos  as 
cópias  da  partitura  em  tempo  de  ensaiar  e 
gravar  no  final  do  seminário  de  música.  Ele 
o  fez  com  dedicação  e  enmsiasmo.  Assim, 
pudemos  aproveitar  a  presença  de  mais  de 
300  coristas  que  participaram  do  1 4"^  Semi- 
nário de  Música  e  Adoração  promovido 
peia  SOEMUS  (Sociedade  Evangélica  de 


Com 


ra       son.  -  precni  nós   bri  -  £ 


I.GraiidL-s  vultos  do  passiido 
Pela  t'ú  puderam  ver 
Que  iini  pec|ueno  grão  lançado 
Poderia  ílorescer. 
Eriijii  servos  da  verdade, 
Valorosos  campeões 
Que  lerão  na  eternidade 
Seus  preciosos  galardões. 


2.  Solo  fcnil  nos  é  dado, 
Bênção  da  divina  mào. 
Para  nele  ser plaiiiado 
Do  Evangelho,  o  lenro  grão. 
Desdeosulaléonorie, 
Na  seara  do  Brasil 
A  semeiile  é  boa  c  forte. 
■f'í  bom  fnito  produziu. 


Coro 

Pela  coroa  real  do  Sahador 
E Seu  real  pendão 
Vaiiws  prefiar  o  Evangelho 
Com  fé  e  vigor 
De  iodo  o  coração. 

3.  Em  Irisieza  ou  alegria, 
Deusa  Igreja  abençoou 
E  porque  assun  crescia. 
Pela  pátria  se  espalhou. 
Hoje,  é  ela  centenária 
Eouiros  campos  foi  buscar 
Sua  obra  missionária 
Já  se  estende  além  do  mar. 


4.  Nestes  dias  de  víoluicii, 
Crtslodiiossa  solução: 
Elc)5no.ssasuricÍèiitia 
Enos  guia  a  Sua  mão. 
Que  a  família  lndc(>cjidciitc 
Seja  exemplo  no  país 
Ei|ucviva  110  presente 
Como  o  Espíriio  nos  diz. 


5,  Nosso  eanto  volunlário 
Suba  ao  Deus  da  criação 
Pelo  nosso  Laitciiário 
Com  profiijidii  gratidão. 
Comoaluz  que  no  veleiro 
Pode  a  easa  iluminar. 
Possa  o  CriMo  Verdadeiro 
Pani  scmpa-,  em  nós  brilhar. 


Música  Sacra)  na  Catedral  Evangélica 
de  São  Paulo,  de  f9  a  24  de  agosto,  para 
fazermos  a  gravação  do  hino  no  encerra- 
mento daquele  curso. 

O  texto,  partitura  e  gravação  poderão 
agora  ser  divulgados  simultaneamente.  No 
seminário  de  música  tivemos  não  só  os 
coristas,  mas  um  técnico  e  toda  a  sua  equi- 
pe com  seus  aparelhos  disponíveis  e  mon- 
tados, o  que  facilitou  muito  a  gravação  ini- 
cial e  diminuiu  o  seu  custo.  A  gravação  foi 
feita  ao  vivo,  no  sábado,  dia  24  de  agosto, 
como  parte  da  apresentação  finai  do  14" 
Seminário  de  Música  e  Adoração. 

Acompanhados  pela  gravação  original 
e  liderados  pelo  compositor,  o  Hino  do 
Centenário  foi  cantado  pela  primeira  vez 
pela  congregação  de  brasileiros  da  Igreja 
Presbiteriana  São  Paulo,  de  Newark,  NJ. 
nos  Estados  Unidos,  no  culto  de  abertura 
da  1-  Reunião  de  Pastores  Missionários 
da  IPI  do  Brasil  nos  Estados  Unidos,  reali- 


zado no  dia  6  se  setembro  de  2002.  Além 
de  diversos  pastores  da  IPI  do  Brasil  pre- 
sentes naquele  encontro,  liderou  o  grupo 
o  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  presi- 
dente da  Assembléia  Geral  de  nossa  igre- 
ja, que  dirigiu  palavras  de  encorajamento 
aos  pastores  e,  emocionado,  sugeriu  que 
estas  notas  históricas  fossem  escritas  e 
divulgadas. 

Enquanto  fazemos  isto.  a  nação  norte- 
americana  revive  a  memória  das  milhares 
de  pessoas  que  sucumbiram  durante  o 
atentado  a  este  país  exatamente  nesle  dia, 
há  um  ano  atrás. 

Que  nestes  tempos  de  comoção,  ame- 
aças de  guerra  e  insegurança,  o  Senhor 
abençoe  a  nossa  igreja  e  sua  liderança,  para 
que  possamos  entrar,  com  ânimo  e  cora- 
gem, neste  ano  de  celebração  e  gratidão! 

Rev.  João  Wilson  Fauslini 
Elizabeth,  NJ,  USA,  lí  de  setembro  de  2002 


O  cantor  evangélico 


Rev.  loâo  Wilson  Fauslíni 


^7         <     *  "  PMicamo.  a  primeira  par,,  do  artigo  do  Rev 

J""«WlsonFaumn,.des,aca„do,aeocan,orev„,.g,lic^^ 
<:"-"''^"-^~>,..scorac,eri^^^^^^^ 

cren,e  consagrado.  Ne.,a  edição.  conMn,o.  a  pMicação  do  Zigo'„prese„,a„d,  Zl 
algumas  características) 
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3.  Ele  é  um  sacerdote 

No  Antigo  Testamento,  os  levitas  eran,  saccalotes  cspecu.is.  que  linha.n  diversas 
tunçoes  Eles  m.mstravam  no  santuário,  especialmente  na  área  do  louvor,  mas  tam- 
bém profetizavam  ( 1  Cr  23.1-5).  Depois  que  a  arca  teve  repouso  detuiitivo  no  templo 
a  função  dos  levitas  no  louvor  passou  a  ser  de  tempo  integral,  e  eles  louvavam  ao 
Senhor  d,a  e  noite!  <  I  Cr  9.53)  Eles  também  ensinavam  o  povo  e  o  conduziam  no  . 
louvor.  Eles  eram  sacerdotes  do  Senhor  Ainda  hoje  essa  função  não  mudou  Osi 
cantores  .solistas  ou  dos  conjuntos  e  do  coral  lèm  esta  função  sacerdotal  isto  é  a 
função  de  representar  a  congregação  nos  seus  louvores.  Mas  a  função  principal 


,  ^-«"gregaÇão.  Aliás,  esta  foi  uma  das  grandes  vilórias  da  Reforma.  I 


a  de  reaver  o  privilégio  e  a  bênção  de  cada  crente  poder,  individualmente  e  em  conjun- 
to com  os  seus  irmãos,  diretamente  expressar  os  seus  louvores  a  Deus!  A  função 
prmcipal  do  coral  ou  do  conjunto  é  a  de  ensinar  e  liderar  a  igreja  no  louvor  coleti  vo. 
Mesmo  quando  estes  cantam  sozinhos,  eles  o  devem  fazer  em  função  vicária,  isto  é,  i 
no  lugar  e  a  favor  do  povo.  e  nunca  devemos  permitir  que  o  povo  seja  mero  especla- 
■  dor.  sem  uma  participação  ativa  no  louvor! ! ! 

4.  Ele  é  um  servo 

o  cantor  deve  servir  ao  Senhor  com  a  sua  vida  e  com  a  sua  voz.  Muitas  vezes  na 
rotina  do  nosso  ensaio,  perdemos  a  visão  de  que  estamos  realmente  servindo  ao 
Senhor  com  a  nossa  voz.  Através  do  nosso  louvor,  as  pessoas  são  encorajadas  na 
vida  cristã  e  devem  ser  motivadas  a  dar  graças  e  louvar  a  Deus.  Não  é  necessário  ter 
uma  voz  de  Caruso  para  servir  ao  Senhor.  Pelo  contrário,  o  Senhor  se  agrada  das 
pessoas  comuns,  mas  que  consagram  os  seus  talentos  a  Ele.  Grande  parte  do  traba- 
lho da  igreja  é  feito  por  pessoas  comuns,  mas  dedicadas.  Deus  não  está  à  procura  de 
pessoas  super-talenlosas.  Ele  está  à  procura  de  pessoas  disponíveis  e  compromeú- 
das  com  o  seu  trabalho,  Por  isso  o  cantor  precisa  ser  fiel  no  seu  compromisso,  ser 
pontual,  e  servir  ao  Senhor  com  todo  o  zelo  e  dedicação. 

Como  um  bom  servo,  o  cantor  ou  cantora  deve  ser  humilde,  contentando-se  em 
ficar  em  qualquer  posição  ou  disposição  que  o  trabalho  exija  ou  que  o  regente  o 
colocar  Não  deve  ser  orgulhoso  e  nem  exibido,  só  querendo  lugar  de  destaque,  no 
centro  do  foco  de  luz.  para  aparecer,  e  ele  nunca  deve  despreziw  os  seus  companhei- 
ros de  grupo  ou  de  coral. 

Ele  deve  louvar  ao  Senhor  com  a  mesma  alegria  se  estiver  na  primeira  fila  ou  na 
última,  na  ponta  ou  no  meio  do  coral. 

5.  Deve  ser  um  bom  mordomo 

Para  ser  um  bom  mordomo,  o  cantor  deve  cuidar  bem  do  seu  instrumento,  a  voz. 
Não  deve  forçá-la  nem  prejudicá-la  com  mudanças  de  temperatura  bruscas,  molhar  os 
pés  ou  gritar  a  ponto  de  provocar  rouquidão.  A  voz  é  resultado  do  uso  do  nosso 
corpo  -  músculos,  ar  dos  pulmões,  lábios  e  língua  que  articulam  as  palavras. 

Por  isso  precisamos  cuidar  bem  do  nos.so  corpo,  que  é  o  instrumento  do  louvora 
Deus  e  templo  do  Espírito  Santo.  Devemos  também  saber  cuidar  com  zelo  de  tudo  que 
Deus  nos  dá  -  não  só  os  talentos,  as  habilidades,  os  estudos,  mas  também  das  pastas, 
partituras,  livros,  hinários,  instrumentos  e  togas,  como  objetos  consagrados  ao  Se- 
nhor, para  a  sua  glória. 

U)cê  é  um  corista  aberlo  para  aprender  coisas  novas? 
É  um  crente  consagrado  e  está  ciente  do  seu  importante  ministério? 
\facc  é  um  bom  mordomo  de  tudo  que  recebeu  do  Senhor? 
E  um  bom  e  fiel  servo  a  serviço  do  Mestre? 
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O  Rev,  João  Wilson  é  miniftro  juHlado  da 
Igreja  Presbileriam  (EUA),  maestro  e  compositor  sacro 


Secretaria  de  Missões 


Natanael  em  32  igrejas 


Fotos:  dfvulgafâo 


O  Projeio  Natanael,  através  de  sua  equipe,  es- 
teve presente  em  32  igrejas,  ministrando  o  Curso 
de  Evangelismo  Pessoal,  no  período  de  2  de  março 
a  22  de  setembro  de  2002.  Mil  pessoas  participa- 
ram do  curso,  o  que  é  bastante  significativo,  pois  a 
duração  de  um  curso  é  de  7  horas  distribuídas  num 
final  de  semana.  Em  três  anos.  já  visitamos  mais 
de  300  igrejas,  num  total  de  aproximadamente  5 
mil  participantes.  Temos  programado  para  os  pró- 
ximos meses  visitar  mais  12  igrejas. 


Igrejas  visitadas  em  2002 

0  IPI  Vila  Maria  Eugênia  -  Campinas,  SP; 
0  IP!  Cohab  I.  SP; 

0  IPI  Jardim  das  Oliveiras  -Araraquara,  SP; 

0  PIPI  de  Bauru,  SP; 

0  PIPI  de  Curitiba.  PR; 

0  2''IPI  de  Araçatuba,  SP; 

0  IPI  de  Cornélio  Procópio.  PR; 

0  2™  de  Marília.  SP; 

0  IPI  de  Santa  Ro.sa  do  Viterbo,  SP; 

0  Congregação  de  Guaratuba,  PR; 

0  IPI  Rio  Acima,  Votorantim,  SP; 

0  IPI  de  Agudos.  SP; 

0  IPI  de  Piracicaba,  SP; 

0  IPI  do  Jardim  Novo  Bandeirantes,  PR; 

0  9MPI  de  Londrina,  PR; 

0  IPIdeGuaianazes.  SP; 

0  IPIdeFernandópolis.  SP; 

0  IPI  de  Irapuru.  SP; 

0  IPI  de  Cianorte.  PR; 

0  Congregação  Vila  Marízia-Londrina.  PR; 

0  2MPIdeCarapicuíba,SP; 

0  IPI  de  Cruzeiro.  SP; 

0  IPI  de  Votuporanga.  SP; 

0  IPI  de  Miracatu.  SP; 

0  IPI  de  Guarujá.  SP; 

0  Congregação  de  Ibaté.  Araraquara.  SP; 

0  IPI  de  Campo  Mourão.  PR; 

0  Congregação  União  da  Vitória.  Londrina.  PR; 

0  Congregação  de  Jaraguá  do  Sul,  SC; 

0  IPI  de  Telêmaco  Borba.  PR; 

0  IPI  de  Paranavaí.  PR. 


Rev.  Marco  Antônio  Barbosa 


As  igrejas  de  Cianorte  e 
Cohab  I  receberam  a  visita 
do  Projeto  Natanal 


Cadernos  de  discipuíado 

Em  três  anos,  mais  de  60  mil  cadernos  de 
discipuíado  chegaram  às  mãos  de  membros  de 
nossas  igrejas,  aJém  de  5  mil  cadernos  do  cur- 
so de  evangelismo  pessoal.  Segundo  a  Editora 
Pendão  Real.  vários  pedidos  contmuam  che- 
gando, o  que  nos  faz  perceber  a  continuidade  do 
Projeto. 

Os  números  acima  são  singelos,  se  levarmos  em 
consideração  a  urgência,  a  necessidade  e  os  desa- 
fios da  expansão  do  Reino  de  Deus.  A  "Igrejinha 
dos  Milagres"  precisa  continuar  sendo  fiel  aos  pro- 
pósitos de  Deus  de  levar  "o  Evangelho  todo,  para  o 
homem  todo.  para  todos  os  homens". 

Nunca  é  tarde  para  lembrar  que  evangelização  é 
projeto  de  Deus  e  que  a  igreja  tem  o  privilégio  de  ser 


sua  parceira  na  consecução  desse  projeto.  Por  isso, 
nossa  tarefa  deve  estar  acima  dos  nossos  interesses 
pessoais  e,  nesse  aspecto,  a  parte  do  Corpo  de  Cris- 
to representada  pela  IPI  do  Brasil  precisa  entender 
que  a  missão  que  ela  possui  não -acaba  enquanto  o 
pecado  se  manifestar  na  vida  humana  por  meio  das 
falsas  religiões,  das  estruturas  sócio-econômicas  in- 
justas, da  imoralidade,  da  violência,  etc. 

O  fícn  Marco  Antônio  é  o  coordenador  do  Projeto  Natanael  da 
Secretaria  de.  Missões  da  IPI  du  Braail 


Natanael  e  as  pequenas  igrejas 

Rev.  Marco  Antônio  Barbosa 
o  '7."""":^  ^ despesas  serão  custeadas  integralmente  pelo  Projeto,  o  que  inclui  as  viaeens 

E  o  Projeto  Natanael  mierligado  com  os  demais  projetos  da  igreja. 

_  O  Hev,MarcoAn!moéoc.ordena4or  do  Projeto  Natu^u^l     Seere^rin  de  Missões  da  Ifl  do  Brasil 


Secretaria  de  Missões 


Começamos  a  viver  nossos  sonhos 


Rev.  José  Rómulo  de  Magalhães  Filho 


Cheguei  a  Salvador,  BA,  no  início 
da  década  de  90.  Nestes  quase  10 
anos  de  Bahia,  aprendi  a  respeitar  sua 
cultura  e  a  perceber  as  suas  diferen- 
ças regionais,  que  nos  permitem  ações 
evangelísticas  diferenciadas. 

A  capital,  Salvador,  é  rica  e  bela, 
mas,  ao  mesmo  tempo,  miserável  e 
feia,  graças  à  ação  inescrupulosa  de 
governantes  egoístas.  O  sertão  é  cas- 
tigado pela  seca.  A  região  sul  do  Esta- 
do vive  das  glórias  do  passado,  quan- 
do o  cacau  era  preciosa  fonte  de  ren- 
da. O  sudoeste  está  em  desenvolvimen- 
to. Assim  é  o  Estado  da  Bahia;  cheio 
de  contrates. 

Em  meio  a  todos  esses  contrates 
encontra-se  a  nossa  igreja.  Estamos  na 
Bahia  desde  1946,  de  forma  oficia!. 
Portanto,  temos  presença  aqui  há  56 
anos,  mas  não  passamos  de  950  mem- 
bros. Em  toda  a  capital.  Salvador,  ci- 
dade com  mais  de  2.500.000  habitan- 
tes, não  chegamos  200  membros,  com 
2  igrejas  e  I  congregação. 

Este  quadro  me  abalou  quando  por 
aqui  cheguei.  Mas,  ao  mesmo  tempo 
em  que  sofri  o  abalo,  sonhei.  Afinal  de 
contas,  sonhar  não  é  pecado,  princi- 
palmente quando  sonhamos  os  sonhos 
de  Deus.  Sonhei  em  ver  o  Evangelho 
crescer  em  terras  baianas,  em  ver  no- 
vas comunidades  nascerem  como  fru- 
to do  trabalho  da  nossa  igreja. 

Nestes  últimos  10  anos,  o  sonho 
veio  crescendo,  sendo  compartilhado 
com  outros  irmãos,  que  também  tinham 
o  mesmo  sonho,  e  foi  se  fonnando  uma 
rede,  uma  rede  de  sonhadores,  mu- 
lheres e  homens,  jovens  e  crianças. 
Parcerias  foram  surgindo.  E  hoje  po- 
demos perceber  os  sonhos  se  concre- 
tizarem: 

No  início  de  2002.  iniciamos 
um  novo  campo  missionário  na 
cidade  de  Lauro  de  Freitas,  região 
metropolitana  de  Salvador. 
Mantemos  lá  um  missionário,  com 
uma  frequência  média  de  45 
pessoas,  sendo  15  membros 
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professos.  Já  encaminhamos  para 
a  Secretaria  de  Missões  (SMI) 
projeto  de  parceria  para  Lauro  de 
Freitas.  Ali  se  encontram  os 
missionários  Edivan  e  Vanda 
Gouveia. 

2 Em  agosto,  foi  a  vez  de 
Ondina,  um  bairro  consi- 
derado,nobre  da  cidade  de 
Salvador,  localizado  a  leste  da 
cidade,  com  2L587  habitantes  no 
bairro  e  redondezas,  onde 
predomina  o  catolicismo  e  existem 
dois  grandes  terreiros  de 
candomblé.  Vizinho  a  Ondina  está 
o  bairro  do  Calabar  com 
aproximadamente  7.000  habitan- 
tes de  baixa  renda,  com  um 
expressivo  niiniero  de  usuários  de 
drogas  e  prostituição  infantil.  Para 
este  campo  assinamos  parceria 
entre  a  SMI  e  duas  igrejas  do 
ABC  Paulista.  Lá  estão  os 
missionários  Diuvan  e  Camila 
Zimoski.  No  dia  2  de  novembro 
teremos  o  nosso  primeiro  culto  da 
futura  IPI  de  Ondina. 

3 Em  janeiro  de  2003  será  a 
vez  de  Itabuna,  na  região  Sul 
do  Estado.  Com  aproxima- 
damente 190.000  habitantes,  a 
cidade  sofre  bastante  com  a 
queda  da  produção  do  cacau.  O 
Presbitério  da  Bahia  esta 
selecionando  um  missionário  para 


a  cidade  de  Itabuna. 

No  ano  do  centenário  queremos 
alcançar  as  regiões  de  Barreiras. 
Jacobina.  Juazeiro,  Jequié.  Eunápolis, 
o  Sertão  Baiano,  a  Costa  do  Dendê,  a 
Chapada  Diamantina  e  muitas  outras 
regiões  deste  apaixonante  Estado. 

Queremos  um  crescimento  real! 
Projetamos  para  o  final  de  2003  um 
crescimento  de  no  mínimo  30%.  o  que 
daria  em  média  285  membros.  Para  os 
próximos  4  anos,  até  2006.  ano  do  60° 
aniversário  da  IPI  na  Bahia,  queremos 
ultrapassar  os  3.000  membros  e 
desmembrar  o  Presbitério,  em  pelo 
menos  três:  Sul-Sudoeste,  Reconcavo- 
Sertão,  e  o  Soten^politano.  Difícil?  Tal- 
vez. Mas  não  impossível.  Desafiamos 
cada  irmão  da  IPI  do  Brasil  a  se  so- 
mar conosco  neste  projeto  missioná- 
rio, orando  pelas  nossas  comunidades, 
enviando  sua  contribuição  à  SMI.  co- 
municando-nos  a  presença  de  mem- 
bros de  nossa  igreja,  amigos  ou  paren- 
tes em  nossas  cidades  para  visitarmos. 

E  hora  de  mostrarmos  às  pessoas 
o  grande  amor  de  Deus.  É  hora  de 
continuarmos  sonhando  os  sonhos 
de  Deus... 

O  Rev.  José  Rómulo  ê  pautar  iln  ll'í  th' 
Sulrmhr.  BA,  pre.sidcnlo  do  Prcshi/rrio  ila 
Bahia  c  dirvlor  <l(i  SecrcUiria  de  Missões  da 
IPI  do  Brasil 


(O  Estandarte  conta  com  7  ~ 
assinantes  na  IPI  de  Salvador) 
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Projetamos  para  o  final  de  2003  um 
crescimento  de  no  mínimo  30%,  o  que  daria 
em  média  285  membros.  Para  os  próximos 
4  anos,  até  2006,  ano  do  60"^  aniversário  da 
IPI  na  Bahia,  queremos  ultrapassar  os 
3.000  membros. 


AS  REDES! 


UH.t.liM 


■  Oração 

■  Boas  Obras 

•  Dons  Espirituais 

•  Mordomia  Cristã 

•  Ensinando  Outros 

Lançamos  as  redes 

Cadernos  de  discipulado 

É  importante  aos  novos 
convertidos  o  estudo  da  Bíblia. 
Esses  dez  cardenos  ajudarão  na 
caminhada  cristã  dos  novos 
irmãos.  Lançando  as  redes! 

Editora  Pendão  Real 

(11)  3257-4847 

pendaoreal  @  ipib.org 


Artigo 


Missão  integral  da  igreja 


Rev.  Marco  Antônio  Barbosa 


A  expressão  "Missão  Integral"  é  um  conceito 
missiológico  que  encontrou  no  pensamento  dos  teó- 
logos da  missão,  no  século  XX.  uma  utilização  mais 
habitual. 

A  necessidade  da  afirmação  de  que  a  "Missão  é 
Integra!"  pressupõe  o  fato  de  que,  na  prática,  ela 
não  esteja  sendo  concebida  como  tal. 

Para  uma  melhor  compreensão  da  "Missão  Inte- 
gral", é  necessário  trazer  à  tona  a  reflexão  a  respei- 
to do  "Reino  de  Deus"  que,  segundo  Zabatiero,  se 
constitui  como  o  paradigma  da  missão  da  Igreja. 

Para  Leonardo  Boff,  o  Reino  de  Deus  expressa 
a  totalidade  do  sentido  do  mundo  em  Deus. 
Maraschin  afirma  que  "a  missão  de  Deus  é  históri- 
ca. E  cósmica.  Está  inserida  no  movimento  total  da 
atividade  de  Deus  no  mundo  e  transcende,  até  mes- 
mo, o  âmbito  da  Igreja  Cristã,  a  qual.  "é  a  institui- 
ção que  se  abriu  amscieiuemeníe  a  essa  missão 
e  se  tomou,  pela  graça  de  Deus.  o  lugar  privile- 
giado da  sua  realização.  Mas  Deus.  é  claro,  não 
pode  ser  compreendido  nos  limites  da  nossa  po- 
bre hermenêutica.  O  Espírito  sopra  onde  quer"'. 

Embora  o  Reino  se  caracterize  pelo  dinamismo  e 
historicidade,  não  se  prende  às  dimensões  tempo- 
rais, históricas,  estruturais,  pois  é  eterno.  Se  existe 
obstáculo,  o  Reino  precisa  transpor;  se  existem  fron- 
teiras, o  Reino  precisa  atravessar. 

É  o  Reino  que  estabelece  o  sentido  da  existên- 
cia, o  sentido  da  vida.  Também  é  o  Reino  que,  se- 
gundo Steumagel,  se  constitui  como  sendo  a  porta 
da  revelação  dos  planos  de  Deus  para  a  história  hu- 
mana e  a  porta  de  acesso  a  Deus  para  toda  agonia  e 
sofrimento  humano.  Isto  quer  dizer  que  os  valores 
do  Reino  estão  conexos  a  todas  as  necessidades 
urgentes  do  ser  humano,  em  todos  os  aspectos,  se- 
jam elas  físicas,  mentais,  sociais,  ele.  O  compromis- 
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A  Igreja  não  deve  se 
contentar  em  contar  almas, 

visando  apenas  o 
crescimento  numérico,  mas 
entender  que  a  tarefa  que  ela 
possui  não  acaba  enquanto  o 
pecado  manifestar-se  na  vida 
humana,  por  meio  da 
opressão,  do  racismo,  do 
sexismo,  das  falsas  religiões, 
das  estruturas  Sfk  io- 
econômicas  injustas,  das 
rupturas  familiares,  das 
drogas,  da  imoralidade,  dos 
crimes  de  colarinho  branco 
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Podemos  entender  que  a 
missão  constitui-se  pela  luta 
contra  o  pecado  na  sua  forma 
mais  ampla,  o pecado.que 
prende  o  ser  humano  no  seu 
egoísmo,  no  seu 


individualismo,  na  sua 
ganância,  na  sua  alienação 


ff 


so  na  luta  por  justiça  social,  racial,  cultural,  econó- 
mica e  política  se  faz  presente  no  objetivo  do  Evan- 
gelho do  Reino,  que  é  o  de  retificar  o  que  não  está 
certo  no  mundo. 

A  presença  de  Jesus  marca  concretamente  a 
chegada  do  Reino  de  Deus  aos  seres  humanos.  Em 
João  10.8-10,  ao  mesmo  tempo  que  Jesus  expressa 
um  aspecto  crucial  de  sua  missão,  que  é  a  de  pro- 
porcionar vida  em  abundância,  também  mostra  a  anti- 
vida,  denunciando  o  sistema  de  morte,  quando  se 
refere  ao  ladrão  ''que  vem  para  furtar,  matar  e 
destruir"  (João  10.10). 

O  problema  da  compreensão  do  Reino  de  Deus 
e  consequentemente  da  Missão  da  Igreja  (Missão 
Integral)  é  o  fato  de  que  muitos  entendem  o  Reino 
como  realidade  exclusivamente  futura  e  supra- 
terrena.  Há  uma  dificuldade  na  compreensão  de 
que  o  Reino  de  Deus  é.  ao  mesmo  tempo,  presente 
e  futuro,  ou  seja,  em  Jesus  e  no  seu  ministério  a 
utopia  do  Reino  começa  a  se  concretizar  historica- 
mente, manifestando-se  no  presente,  no  mundo,  ao 
mesmo  tempo  que  aguarda  na  história  ou  além  dela 
a  sua  consumação,  o  que  significará  o  alcance  da 
sua  plenitude.  É  o  que  Oscar  Cullmann  definiu  como 


sendo  o  Reino  do  "agorajá  e  ainda  não". 

Zabafiero  entende  que  a  Igreja  falha  no  cumpri- 
mento da  missão  ao  restringir  a  missão  que  recebeu 
a  uma  ou  duas  dimensões  do  Reino  de  Deus  en- 
quanto projeto  histórico.  Há  dois  extremos.  O  pri- 
meiro é  a  preocupação  com  o  que  está  além  mundo, 
com  forte  ênfase  na  salvação  futura  das  almas  {sal- 
vação eterna),  quando  a  vida  presente  se  resume 
numa  separação  do  mundo  e  numa  preparação  para 
o  que  está  por  vir,  sem  nenhuma  preocupação  com 
os  problemas  sociais,  políticos,  ecológicos,  etc.  É  a 
dimensão  que  considera  que  a  vida  depois  da  morte 
é  mais  importante  do  que  a  vida  que  vivemos  aqui  e 
agora.  O  outro  extremo  é  o  da  preocupação  exclusi- 
va com  os  trabalhos  de  promoção  humana  e  trans- 
formação de  estruturas  sociais,  políticas,  etc.  Falta 
a  compreensão  de  que  uma  dimensão  sem  a  outra 
toma-se  excludente  e  não  contempla  a  dimensão 
integral  do  Reino  de  Deus,  relacionado  a  um  precei- 
to importante  da  teologia  da  missão  integral  da  Igre- 
ja, "o  Evangelho  todo,  para  o  ser  humano  todo,  para 
todos  os  seres  humanos".  É  necessário  alcançar  to- 
das as  pessoas  em  todos  os  lugares,  com  o  Evange- 
lho todo,  com  o  propósito  de  proporcionar  vida  inte- 
gral, abundante,  com  a  qualidade  da  comunhão,  ami- 
zade e  amor  de  Deus. 

A  Igreja  não  deve  se  contentar  em  contar  almas, 
visando  apenas  o  crescimento  numérico,  mas  en- 
tender que  a  tarefa  que  ela  possui  não  acaba  "en- 
quanto o  pecado  manifestar-se  na  vida  humana,  por 
meio  da  opressão,  do  racismo,  do  sexismo,  das  fal- 
sas religiões,  das  estruturas  sócio-econômicas  injus- 
tas, das  rupturas  familiares,  das  drogas,  da  imorali- 
dade, dos  crimes  de  colarinho  branco;'^  etc.  Sendo 
assim,  podemos  entender  que  a  missão  constitui-se 
pela  luta  contra  o  pecado  na  sua  forma  mais  ampla, 
o  pecado  que  prende  o  ser  humano  no  seu  egoísmo, 
no  seu  individualismo,  na  sua  ganância,  na  sua  alie- 
nação, etc. 

O  Rev.  Marco  Antmiio  é  professor  de  mismlogia  do 
Seminário  Teológico  Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho,  em 

Londrina,  Paraná 
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Novembro  de  2002 


Sermões 


Pecadores  irados  nas  mãos  de 
um  Deus  bondoso  (Atos  9.1-20) 


Rev.  Valdir  Alves  dos  Reis 


Jonathan  Edwards,  um  servo  de  Deus 
do  passado,  foi  tremendamente  usado 
para  o  despertamento  espiritual  da  igre- 
ja de  seus  dias.  Certa  vez,  ele  pregou  um  ser- 
mão que  impactou  sua  congregação  de  tal  for- 
ma que  liomens  e  mulheres  choravam  de  arre- 
pendimento pelos  pecados  e  entregavam  a  vida 
a  Jesus.  O  título  do  sermão  foi  "Pecadores  nas 
mãos  de  um  Deus  irado". 

Hoje,  queremos  falar  sobre  "Pecadores  ira- 
dos nas  mãos  de  um  Deus  bondoso".  O  texto 
bíblico  nos  fala  de  um  "pecador  irado":  Saulo, 
que  "respirava  ameaças"  contra  os  discípulos 
de  Jesus.  Este  "homem  irado"  encontrou-se  com 
o  Deus  bondoso  e  nunca  mais  foi  o  mesmo. 

1)  Este  pecador  irado  foi 
quebrantado  pela  voz  de  Jesus 

(v.3-11) 

Quando  se  aproximou  da  cidade  de  Damas- 
co, Saulo  foi  surpreendido  por  uma  voz  que  o 
chamava  pelo  nome.  Era  a  voz  de  Jesus,  que 
possui  "todo  o  poder  nos  céus  e  na  terra"  e 
que  sempre  almejou  ver  o  evangelho  da  salva- 
ção abençoando  "todas  as  nações"  (Mt  28. 16- 
20).  Ali.  Saulo,  o  pecador  irado,  "encontrou- 
se"  com  Jesus,  viu  a  sua  glória  e  ouviu  a  sua 
voz.  Ele  caiu  por  terra  e  ficou  cego.  O  homem, 
que  pretendia  entrar  em  Damasco  e  extermi- 
nar os  discípulos  de  Jesus,  precisou  de  ajuda 
para  entrar  na  cidade  (v.7-8).  Sua  pergunta: 
"Senhor,  que  queres  que  eu  te  faça?"  (v.6)  e  o 
fato  de  estar  orando  (v.  1 1 ).  revelam  que  fora 
"quebrantado"  pelo  toque  do  Espírito  de  Deus. 

A  voz  de  Jesus  é  poderosa  e  quebrantadora. 
Pela  fé  podemos  ouvi-la. 

\bcê  já  ouviu  a  voz  de  Jesus?  Ele  te  chama 
para  que  você  desfrute  da  bênção  de  serví-lo. 

2)  Este  pecador  irado  foi 
transformado  em  um  vaso  de 

bênçãos  nas  mãos  de  Deus  (v.  15) 

Quando  encontrou  Saulo,  Jesus  já  possuía 
um  plano  para  a  vida  dele:  "Este  é  para  mim 
um  vaso  escolhido  para  levar  o  meu  nome  di- 
ante dos  gentios,  dos  reis  e  dos  filhos  de  Isra- 
el" ( v.  1 5- 1 6).  A  história  do  ministério  de  Saulo 


nos  revela  que  este  "pecador  irado"  transfor- 
mou-se  em  um  vaso  de  bênçãos  nas  mãos  de 
Deus.  Ele  foi  um  dos  homens  mais  importan- 
tes da  história.  O  livro  de  Atos  e  outros  livros 
do  Novo  Testamento  nos  ensinam  esta  venja- 
de.  Sua  trajetória  ministerial  foi  maravilhosa  e 
os  frutos  do  seu  ministério  permanecem  até  hoje, 
influenciando  milhões  e  milhões  de  pessoas  em 
toda  a  terra.  Ele  foi  um  "vaso  de  bênçãos". 

Cabe  aqui  uma  pergunta:  você  tem  levado 
a  sério  as  coisas  de  Deus?  Você  tem  sido  um 
vaso  de  bênçãos  onde  você  vive? 

3)  Este  pecador  Irado  foi 
abençoado  com  um  coração  cheio 
do  amor  de  Deus  (v.  20) 

Antes  do  encontro  com  Jesus,  Saulo  era  do- 
minado pelo  ódio  aos  cristãos.  Promoveu  mas- 
sacres, consentindo  em  mortes,  prendendo  o 
povo  de  Deus  (Atos  7.58  e  8.1-3).  Era  um  pe- 
cador irado!  Mas  o  Senhor  o  transformou.  Ele 
passou  a  amar  as  pessoas  que  serviam  a  Jesus 
e  uniu-se  à  igreja  (v.  1 9).  Sua  vida  foi  um  teste- 
munho de  suas  palavras:  "E  assim,  se  alguém 
está  em  Cristo,  nova  criatura  é.  as  coisas  ve- 
lhas já  passsaram  e  eis  que  tudo  se  fez  novo" 
(2  Co  5.17). 

Deixamos  mais  perguntas  a  você:  como  está 
a  sua  vida?  Ela  está  cheia  de  amor? 

Conclusão 

O  mundo  está  cheio  de  "pecadores  irados". 
Isto  nos  desafia  à  oração  para  que  a  glória  de 
Deus  se  derrame,  como  naquele  dia  em  Da- 
masco. Desafia-nos  também  à  evangelização 
que  glorifique  a  Deus. 

Deus  deseja  "pecadores  irados"  em  suas 
mãos,  para  mudá-los  de  tal  forma  que  suas 
vidas  sejam  cheias  da  graça  e  do  amor  de 
Deus,  sendo  "vasos  de  bênçãos". 

Que  muitas  vidas  conheçam  a  Jesus!  A  Ele 
seja  toda  a  glória! 


O  Rea  VaUlir  eatá  pmloreando  a  Saint  Pau/'.s 
Preshylerian  Church.  em  Newark,  NJ,  EUA  (172 
Lafayefte  SL,  1"  floor,  Newark,  USA,  07 Wõ  -  E-nmil: 
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COORDENADORIA  NaCIONAL  DE  ^ 

Adolescentes  | 

CONCURSO  DE  REDAÇÃO:  100 
ANOS  DA  IPI  DO  BRASIL 

Noemi  Machado  Alves 


Reformulando  e  democratizando  o  concurso,  propomos 
que  as  coordenadorias  locais:  l 

■  façam  o  concurso  em  suas  igrejas;  ' 

■  convidem  especialistas  na  área  de  língua  portuguesa 
para  que  avaliem  e  sclccioncm  a  melhor  redução; 

■  contatem  a  coordcnadoria  regional  dc  adolescentes 
de  seus  presbitérios  e  peçam  apoio  para  a  realização  do 
concurso  (estaremos  enviando  correspondência  aos  pres- 
bitérios); 

■  enviem  a  redação  selecionada  para,  se  houve  possi- 
bilidade, prepararmos  um  caderno  com  todas  elas; 

■  premiem  a  melhor  redação  com  uma  Bíblia  do  Cen- 
tenário para  o  vencedor 

Enviaremos  às  igrejas  locais  cópia  de  uma  lição  sobre  o 
3 1  de  Julho,  que  poderá  ser  utilizada  para  fonte  de  pesquisa 
para  as  redaçõcs. 

Contamos  com  sua  criatividade  e  entusiasmo  para  mais 
este  desafio. 

Os  adolescentes  precisam  conhecer  um  pouco  mais  de 
nossa  história,  pois  eles  fazem  parte  dela. 

Encerramento  de  gestão 

Estamos  encerrando  nossa  gestão  à  frente  da 
Coordcnadoria  Nacional  de  Adolescentes.  Foram  anos  de 
desafios  e  trabalhos.  Conhecemos  muitos  adolescentes  que. 
hoje.  já  estão  moços  e  moças.  Graças  a  Deus,  continuam 
em  nossas  igrejas.  Conhecemos  também  líderes  compro- 
metidos que  auxiliam  os  adolescentes.  Conhecemos  pasto- 
res e  presbíteros  que  também  são  comprometidos  com  nos- 
sos adolescentes. 

Agradecemos  a  lodos  que  caminharam  conosco.  Fo- 
ram tempos  de  graças,  alegrias  e  louvor  ao  nosso  Deus. 

Palavra  de  gratidão  g| 

Queremos  agradecer  a  todos  os  integrantes  da  dirctoría 
de  1 995- 1 998  e  da  atual  diretoria,  que  muito  nos  apoiaram, 
acompanharam  e  valorizaram  o  trabalho  com  os  adoles- 
centes. 

Estamos  encerrando  nosso  mandato  com  a  sugestão 
deste  concurso  dc  redação.  esperando  que  surjam  muitos 
frutos. 

A  Noemi  é  a  cmnlenadora  nacUmal  dos  utlolescentcs  da  IPl  do  Brasil 
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Capelania 


Estandarte 


Capelania  On  Line  III 


Rev.  Luiz  Henrique  dos  Reis 


Concluindo  matéria  anterior,  continuansmos  nar- 
rando alguns  dramas  que  nos  foram  comunicados 
via  internet  e  que  dificilmente  seriam  apresentados 
pessoalmente  ou  através  de  outros  instrumentos  de 
comunicação.  Destacaremos  expressões,  emoções, 
razões  e  desabafos,  dividindo-os  por  assunto. 

Expressões  de  Desabafo 

Existem  mensagens  que  parecem  revelar  o  cho- 
ro e  o  clamor  desesperado: 

•  "Meu  pai  faleceu  recentemente.  Eu  não  con- 
versava com  ele  há  cerca  de  15  anos,  em  função  de 
uma  briga.  Ele  me  agrediu  fisicamente.  Não  deixei  de 
amá-lo,  mas  o  orgulho  de  ambos  impediu  a  reconcili- 
ação. Uma  morte  rápida,  quase  instantânea,  sem  uma 
aparente  doença,  não  me  deu  a  chance  de  dizer  do  . 
meu  amor  por  ele.  Quanto  tempo  perdido  por  nada!";  ; 

•  "Sou  divorciada  e  lenho  um  niho.  Minha  inse- 
gurança  e  carência  afetiva  levaram-me  aos  braços 
de  um  homem  casado  que  prometeu  ficar  comigo. 
Deus  sabe  da  minha  fraqueza.  Ele  não  poderia  me 
ter  socorrido,  como  um  pai  que  corre  na  direção  de 
uma  filha  para  livrá-la  de  uma  queda  no  abismo? 
Não  posso  culpar  a  Deus.  eu  bem  sei.  Contudo,  não 
quero  viver  incógnita  como  se  o  Senhor  não  existis- 
se e  nada  pesasse  contra  mim";  ! 

•  "Estou  perdendo  minha  luta  contra  o  câncer. 
Tenho  pedido  a  Deus  para  não  perder  a  dignidade, 
ante  o  agravamento  da  enfermidade.  Você  deve 
imaginar  o  que  estou  querendo  dizer...  Ficar  presa  a 
uma  cama,  dependendo  de  outras  pessoas  para  mi- 
nha higiene  e  manutenção  pessoais...  O  que  mais 
me  aflige,  pode  parecer  estranho,  é  ter  de  usar  fral-  I 
das  geriátricas.  tendo  em  vista  o  meu  problema  es- 
pecífico. Tenho  pesadelos  todas  as  noites.  Não  te- 
nho medo  de  morrer,  mas  e  quando  a  morfina  não 
fizer  mais  efeito?  É  pior  sofrer  do  que  morrer!"; 

•  "Perdi,  recentemente,  meu  filhinho  de  8  anos. 
Há  um  vazio  na  minha  alma  e  no  meu  coração.  Peço 
para  Deus  me  levar  ao  encontro  de  meu  filho.  Perdi 
o  gosto  pela  vida.  Sei  que  meu  filho  é  de  Deus  e 
com  Ele  está.  Meu  esposo  é  maravilhoso.  Na  noite 
passada  eu  o  surpreendi  chorando  discretamente  na 
cozinha.  Ele  está  sofrendo  calado.  Não  pode  existir 
dor  maior.  Parece  não  existir  remédio  humano  ca- 
paz de  aplacar  essa  dor.  Passo  meus  dias  no  quarto 
do  meu  filho.  Mexo  nas  suas  coisas  e  nos  seus  brin- 
quedos. Costumo  ficar  cheirando  a  sua  roupa  ima- 
ginando que  ele  está  ali,  por  perto.  Espero  e  confio 
em  Deus  por  dias  melhores". 


Manifestações  de 
Gratidão 

São  mais  raras,  mas  animadoras  e  evidentemen- 
te concretas; 

i     •   "Sou  grato  a  Deus  pelas  provações.  Através! 
delas  tenho  crescido.  A  maior  que  tenho  enfrentado 
é  a  da  enfermidade.  Sou  insuficiente  renal  Tinha  34: 
anos  quando  fiquei  doente.  Estava  consolidando  uma 
carreira  como  executivo  de  uma  multinacional.  Em 
função  do  tratamento  inicial  mais  intensivo,  abando- 
nei os  sonhos  de  realização  profissional.  Entrei  em 
depressão.  Fiquei  desesperado.  Minha  esposa  e  meus 
pais  me  cercaram  de  imenso  carinho.  Hoje,  depois 
de  quatro  anos  de  tratamento  intensivo,  estou  con-' 
seguindo  conciliar  algumas  atividades  profissionais 
com  o  rigor  do  tratamento.  Pode  parecer  incrível,, 
mas  sinto-me  muito  melhor  e  mais  forte  emocional-i 
mente  do  que  no  passado,  sem  a  enfermidade"; 

•  "Minha  mãe  unia  a  família.  Somos  em  6  ir- 
mãos. Meu  pai  é  tímido,  introvertido.  Minha  mãe  sabia 
lidar  muito  bem  com  todos  nós.  Agia  particularmen- 
te com  cada  um,  segundo  o  nosso  temperamento, 
conseguindo  educar,  orientar,  acolher  nos  sofrimen- 
tos e  amar  a  vida  intensamente.  Talvez  por  isso  Deus 
^  tenha  levado.  Ela  era  de  fato  boa.  Tão  boa  que 
^ua  memória  não  se  extingue,  mesmo  depois  de  5: 
anos  do  seu  falecimento.  Ao  contrário,  sua  memória 
nos  tem  aquecido  e  unido.  O  Espírito  de  Deus  nos 
têm  animado,  fortalecido  e  ajudado  a  sobreviver. 
Louvado  seja  o  Senhor". 


Conclusão 

Visando  traduzir  nosso  sentimento  ante  a  dor  não 
aplacada,  a  lágrima  não  contida,  o  desejo  de  trans- 
formação e  libertação,  e  a  manifestação  de  gratidão 
mesmo  em  momentos  de  provação,  terminamos  lem- 
brando as  palavras  do  evangelho;  "Vendo  Jesus  as 
multidões,  compadeceu-se  delas,  porque  estavam 
aflitas  e  exaustas  como  ovelhas  que  não  têm  pastor 
E,  então,  se  dirigiu  a  seus  discípulos:  A  seara,  na 
verdade,  é  grande,  mas  os  trabalhadores  são  pou- 
cos. Rogai,  pois,  ao  Senhor  da  seara  que  mande  tra- 
balhadores para  a  sua  seara"  (Mt  9.  36-38). 

O  Rer.  Luiz  Hnirique  é  pa.stor  do  V  IPI  de  Lmehra  Sf^  e 
yelrn  f/o  Colégio  ErauíjHivo  HutI,  Gonw^  Figueira 
(Sen^ço  ilv  CapHania:  Praça  Dr.  Luciam  Esteves,  33, 
(  entro.  14480-048,  Limeim,  SP,  fo,Wf,u-  (ÍU)  3453-2724.  c 
nmil:  rnpeíâo@icide.sofí.com.brj 
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Lugares  tornam-se  especiais  em 
nossas  vidas  pela  lembrança  de 
momentos  significativos  que  nos 
proporcíon  «ram. 
Mas  tão  extraordinários  quanto  os  lugares 
que  comumente  alimentam  nossa  fé  e  nossa  ima- 
ginação são  também  os  três  principais  jardins 
das  Escrituras:  o  Jardim  do  Éden,  o  Jardim  do 
Getsêmani  e  o  Jardim  da  Nova  Jerusalém.  To- 
dos figuram  como  símbolo  de  realidades  teoló- 
gicas importantes  e  profundas.  A  um  passeio 
por  estes  jardins  somos  convidados  pelo  Espíri- 
to do  Grande  Criador. 

O  Jardim  do  Éden:  símbolo  de  uma 
realidade  perdida 


t 


O  Eden  é  o  jardim  da  criação.  Nele  as  im- 
plicações da  iniciativa  criadora  de  Deus  alcan- 
çavam sua  plenitude.  Nele  o  ser  humano  foi 
colocado  e  desafiado  a  cumprir  suas  mais  im- 
portantes vocações; 

■  a  ecológica,  no  exercício  do  domínio  como 
cuidado  e  proteção  da  natureza  (Gn  1  28 
e2.15); 

■  a  ecuménica,  no  desafio  da  tnultiplicação 
da  espécie  para  a  manutenção  da  vida 
humana  (Gn  1.28); 

■  e  a  familiar,  no  privilégio  da  união  conjugal 

e  sexual  como  realização  e 
complementaríedade  (Gn  2.21-25). 

O  Éden  era  símbolo  da  perfeição  em  comu- 
nhão. 

Mas  o  Éden  tomou-se  também  o  jardim  do 
orgulho  e  do  pecado.  Nele,  homem  e  mulher 
desenvolveram  sua  mais  intolerável  ambição  - 
"sereis  como  Deus"  (Gn  3.5).  A  comunhão  com 
Deus  em  obediência  foi  rompida,  e  as  conse- 
quências desse  rompimento  evidenciaram-se 
irrevogáveis  e  desastrosas. 

A  vocação  ecológica  ganhou  um  inimigo: 
A  dificuldade  e  o  desgaste  no  desenvol- 
vimento do  trabalho  (Gn  3. 1 7- 19). 

A  ecuménica,  pela  manutenção  da  vida, 
foi  verdadeiramente  golpeada  pelo  aten- 
tado ávida  (Gn  4.8). 

A  familiar  passou  a  gerar  dores,  sofri 


Novembro  de  2002 


Caminhando  entre  jardins 
na  história  da  salvação 


Patas  e  Eventos 


Rev.  Marcelo  Gomes 


mento  e  desigualdades  (Gn  3. 1 6).  O  Éden  tomou- 
se  símbolo  de  distanciamento  e  morte.  Outro 
jardim  estava  para  entrar  em 
cena! 

O  Jardim  do 
Getsêmaní:  símbolo 
de  uma  realidade  em 
conflito 

o  Getsêmaní  é  o  jardim  da  angústia.  Nele,  a  luta 
contra  a  morte  e  o  pecado  chegou  às  últimas  conse- 
quências. Para  ele  o  Filho  Eterno  de  Deus  condu- 
ziu-se  em  tristeza  e  sofrimento  a  fim  de  preparar-se 
para  a  batalha  (Mc  14.34).  Foi  ali  também  que  se 
mostrou  frágil  e  necessitado,  sem  perder,  porém,  a 
humildade  (Mc  14.35  e  36).  Nele.  o  abandono  e  a 
indiferença  também  se  fizeram  notar  (Mc  14.37).  O 
Getsêmani  era  símbolo  da  dor  e  do  medo. 

Mas  o  Getsêmani  transformou -se  em  jardim  de 
vitória  na  luta  da  vida  contra  a  morte.  Nele.  o  Cor- 
deiro Santo  preparou-se  para  sua  entrega  definitiva 
em  favor  do  ser  humano  (Mc  14.41).  Nele,  Jesus 
tomou  sua  decisão  mais  importante:  vale  a  pena  dar 
sequência  a  este  plano  de  salvação  e  de  redenção 
(Mc  14.42).  Foi  nele  que  o  Messias  superou  as  bar- 
reiras da  indiferença  e  do  ódio,  revelando  seu  gran- 
de amor  para  com  todos  os  homens  e  mulheres  fei- 
tos à  imagem  e  à  semelhança  de  Deus  Pai.  O 
Getsêmani  tomou-se  símbolo  de  amor  sacrificial  e 
de  vitória.  Estava  aberto  o  caminho  para  o  último 
jardim! 

O  Jardim  da  Nova  Jerusalém:  símbolo 
de  uma  realidade  porvir 

o  jardim  da  Nova  Jersusalém  é  o  jardim  da  Nova 
Criação.  Nele.  a  árvore  da  vida  ressurge  como  bên- 
ção e  privilégio  de  todos  os  seus  visitantes-habi- 
tantes  (Ap  22.2).  Nele,  a  água  cristalina  do  descan- 
so e  do  refrigério  definitivos  corre  livremente  e  sem 
contaminações  (Ap  22.1).  Nele,  o  distanciamento 
dá  lugar  a  uma  nova  e  mais  profunda  comunhão  em 
relacionamento  de  serviço  e  felicidade  (Ap  22.3  e 
4).  Enfim,  nele  as  trevas  que  tomaram  conta  dos 
céus  em  pleno  dia  agora  são  vencidas  pela  luz  que 


jamais  se  apaga  (Ap  22.5).  A  Nova  Jerusalém 
é  símbolo  de  Vida  Eterna. 

Mas  a  Nova  Jerusalém  deve  .ser  também 
símbolo  de  esperança  e  de  compromisso.  Nela 
e  em  seu  aguardo,  os  homens  e  mulheres  de 
todos  os  tempos,  os  quais  também  se  dispuse- 
ram a  crer  na  palavra  e  no  testemunho  dos 
profetas  e  do  Cordeiro,  encontram  a  motiva- 
ção e  a  força  necessárias  para  esperar  a  sua 
vinda  (Ap  22.6  e  1).  Nela  e  na  expectativa  da 
herança  que  ela  representa,  os  filhos  de  Deus 
encontram  desafio  e  incentivo  para  a  perseve- 
rança na  obediência  e  na  fidelidade  ( Ap  22.7). 
A  Nova  Jerusalém  e  sua  maravilhosa  praça 
tomaram-se  para  nós  e  para  toda  a  Igreja  de 
Jesus  símbolo  de  expectativa  escatológica  e  ale- 
gria .sem  fim.  Outro  jardim  já  não  será  neces- 
sário! 

Mas  a  passagem  do  Jardim  do  Éden  para  o 
Jardim  da  Nova  Jerusalém  está  vinculada  ao 
desafio  do  Jardim  do  Getsêmani.  A  vitória  con- 
tra o  pecado  no  restabelecimento  final  e  defi- 
nitivo da  comunhão  com  Deus  está  intimamen- 
te relacionada  ao  desafio  da  angústia  e  do  .so- 
frimento no  embate  da  vontade  humana  con- 
tra a  proposta  extraordinária  e  difícil  da  vonta- 
de divina.  E  esta  deve  prevalecer  sobre  aque- 
la. O  triunfo  sobre  a  morte  na  participação  da 
vida  eterna  passa  pela  identificação  com  Je- 
sus na  solidão  do  jardim  da  provação. 

Cabe-nos,  portanto,  participar  com  Cristo 
de  seus  sofrimentos,  para  que  com  Ele  tam- 
bém participemos  da  glória.  Cabe-nos  decla- 
rar "seja  feita  a  tua  vontade  e  não  a  nossa". 
Cabe-nos  assumir  o  desafio  do  discipulado  na 
certeza  de  que  "o  espírito  está  pronto  mas  a 
carne  é  fraca". 

Que  o  Deus  da  Vida  nos  abençoe  pelo  seu 
Espírito  de  Amor  e  de  Fortaleza! 

Um  bom  passeio!  Não  deixe  de  aproveitar 
a  beleza  e  o  cheiro  das  flores.  E  lembre-se: 
cuidado  com  os  espinhos... 

o  fUw.  Marcelo  é  pastor  da  i°  JPI  de  Marília, 

SP 


Concerto  de  Natal  em 
Torre  de  Pedra 


o  Conjunto  Vozes  de  Júbilo  da  IPI  de  Torre  de 
Pedra.  SP,  pa)nioverá  um  Concerto  de  Natal. 

O  evento  será  um  encontro  de  corais  e  contará 
com  uma  orquestra  fomiada  especialmente  para  essa 
ocasião.  No  programa  estão  vários  hinos  tradicionais 
e  alguns  eruditos  de  Handel  e  Mozart, 

O  Concerto  acontecerá  no  dia  9  de  novembro  de 
2002,  às  1 8hOO.  em  Tonre  de  Pedra.  SP  (local  a  ser 
definido) 

March  Ihberto,  Departamento  de  Música  da  í"  IPI  de  Thiui 


como  ler 

O  LíVRO 
DE  JEREMIAS 


(O  Estandarte  conta  com  19  assinantes  na  V  IPI 

de  Marília) 


Poucas  e  Boas 

/Vovo  Wvro  para  bons 
leitores 

o  Rev.  Luiz  Alexandre  Solano  Rossi,  ministro  da 
Palavra  e  dos  sacramentos  da  IPI  do  Brasil,  acaba 
de  lançar  mais  um  livm.  Trata-se  do  texto:  Como  ler 
o  livro  de  Jeremias, 
publicado  pela  Editora 
Paulus,     com  146 
páginas. 

Esse  é  o  nono  livro 
publicado  pelo  ilustre 
pastor  de  nossa 
denominação.  Sem 
dúvida  alguma,  uma 
obra  que  muito  ajudará 
a  todos  aqueles  que 
desejam  entender 
melhor  o  livro  do 
grande  profeta  do 
Antigo  Testamento. 

Site  da  Secretaria  de 
Educação  Cristã 

Está  à  disposição  de  todos  o  site  da  Secretaria 
de  Educação  Cristã  da  IPI  do  Brasil: 

htlp:\\www.\bolunet.com.br\sec 


HOSSI 


arte 


Poucas  e  Boas 


80  anos  servindo  ao  Senhor 

Presb.  Hermes  Mender  Rangel 


Nascimento  -  Guilherme 


"Ela  desprezou  os  bens  jnateriais  e 
as  riquezas  terrenas,  preferindo  o  amor 
e  a  humildade".  Com  estas  palavras,  o 
Rev.  Neudir  Baptista,  especialmente 
convidado,  resumiu  a  vida  de  nossa 
amada  mãe,  Wanda  Mender  Rangel, 
por  ocasião  do  culto  de  louvor  e  grati- 
dão a  Deus  pelos  seus  80  anos,  cele- 
brados na  P IPI  de  Santo  André,  SP.no 
dia  5  de  abril  passado. 

Com  a  presença  de  seus  sete  fi- 
lhos -  Hilda,  Hilza,  Hilma.  Hílton.  Hilca, 
Hermes  e  Iracema  -  netos  e  bisnetos, 
muitos  amigos  e  irmãos  em  Cristo,  o 
culto  foi  de  grande  inspiração.  O  corai 
formado  por  seus  familiares  contribuiu 
para  a  beleza  da  cerimónia,  cantando 
os  hinos  preferidos  da  aniversariante. 
Suas  netas  Audrey  e  Mariana  também 
cantaram  um  lindo  hino  em  louvor  pela 
vida  da  vovó.  Os  filhos,  netos  e  genros 


cantaram  canção  especialmente  com- 
posta por  seu  filho  Hermes  para  a  oca- 
sião e.  finalmente,  os  pequeninos  ne- 
tos e  bisnetos  emocionaram  o  coração 
da  vovó  cantando  singela  canção. 

Louvamos  a  Deus  pela  preciosa 
vida  de  nossa  amada  Wanda,  mãe  ze- 
losa, esposa  dedicada  (viúva  do  sau- 
doso presbítero  Armindo  de  Barros 
Rangel),  serva  fiel  e  consagrada,  exem- 
plo de  fé  cristã  e  amor  ao  próximo  e  à 
IPI  do  Brasil  para  toda  sua  numerosa 
família  e  amigos. 

Que  Deus  conserve  essa  preciosa 
vida! 

O  Hermes  é  filho  da  aniversarimik  e 
presbítero  da  S"  IPf  de  Santo  André,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  13 
assinantes  na  3'  IPI  de  Santo  ~ 
André} 


Hilza.  Hilda,  a  aniversariante  D,  Vanda.  Conceição,  Hilma,  Hilca,  Iracema, 
Hílton,  Hermes  (da  esq.  p/dir.) 


Mais  um  ano  de 
vida  conjugal 

No  dia  15/9/2002,  comemorou 
mais  um  ano  de  união  conjugal  o  ca- 
sal Elzira  e  Cândido  Venceslau. 

A  bênção  matrimonial  sobre  os  ir- 
mãos foi  invocada  há  53  anos  pelo 
Rev.  Herculano  Sampaio. 

Elvira  e  Cândido  são  membros  da 
IPI  de  Campo  Mourão.  PR. 

(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  IPI 
de  Campo  Mourão) 


É  com  grande  alegria  e  satisfa- 
ção que  apresentamos  o  mais  novo 
membnD  da  família  de  Cláudia  e  Rev. 
Sandro  de  Oliveira  Sanches  Baena, 
da  IPI  do  Jardim  Tremembé,  em  São 
Paulo,  SP.  o  Guilherme  Silva 
Sanches  Baena. 

Ele  nasceu,  trazendo  grande  ale- 
gria, no  dia  10  de  agosto  de  2002,  as 
6h45. 

Que  Deus  conceda  sabedoria 
aos  pais  para  assumirem  mais  uma 
desafiadora  missão  de  encaminhar 
na  direção  do  Senhor  mais  uma  vida 
que  Ele  lhes  confiou. 

Estão  presentes  na  foto  a  mãe 
Cláudia  da  Silva  Baena,  o  primeiro 
filho  do  casal  (Fernando),  o 
pequenino  Guilherme  e  o  Rev. 
Sandro. 

"Herança  do  Senhor  são  os  filhos" 
{SI  127.3) 


(O  Estandarte  conta  com  5 
assinantes  na  IPI  do  Jardim 
Tremembé) 


Nascimentos  na  3^  IPI  de  Guarulhos 


Rev.  Saul  Ramos  de  Oliveira 


A  3=-  IPI  de  Guarulhos,  SP.  está 
muito  feliz.  No  ano  de  2002,  tivemos  o 
nascimento  de  4  novas  crianças,  a  sa- 
ber: 

♦  no  dia  4/1  -Lucas  Roberto  de 
Oliveira  Costa,  filho  dos  irmãos  Mirella 
e  Leandro  Costa  (foto  1 ); 

♦  no  dia  9/3  -  Nicoie  Cardoso 
Lacerda  Santos,  filha  dos  irmãos 
Sandra  e  Rev.  Geraldo  (foto  4); 

♦  no  dia  4/5  -  Pedro  Henrique,  fi- 
lho da  irmã  Mônica  e  do  Diac.  Cláudio 
(foto  2); 

♦  no  dia  2 1/6 -João  Pedro,  filho 
dos  irmãos  Ester  e  José  Carlos  (foto  3). 

Entregamos  essas  crianças  ao  Su- 
premo Pastor,  sempre  firmes  na  Pala- 
vra e  no  conhecimento  no  Mestre. 

O  Rev.  Saul  é  o  pastor  da  3"  IPI  de 

Gnarullm,  SP  i 


(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na 

3*  IPI  de  Guarulhos)  ^ 


Jovcmbro  de  2002 


Rev,  Clayton  Leal  da  Silva 


Vale  a  pena  registrar  que  a  nossa 
querida  irmã  Ana  Correia  Ribeiro  com- 
pletou, no  dia  5  de  outubro.  104  anos 
de  idade. 

Filha  do  Sn  Antônio  Ribeiro  (Totó 
Pedro)  e  da  Da.  Cândida  Maria  da 
Conceição  e  irmã  de  numerosa  prole, 
provavelmente  ela  é  a  presbiteriana 
independente  mais  avançada  em  dias 
de  que  se  tem  notícia.  Arrolada  como 
membro  da  IPI  Central  de  Botucatu. 
SP,  o  que  muito  honra  a  nossa  igreja, 
está  morando  atualmente  em  Lorena, 
SP,  com  sua  filha  Cândida. 

Converteu-se  ao  evangelho  ainda 
bastante  jovem,  através  de  seus  tios 
Vicente  Benedito  Ribeiro  e  João  Ba- 
tista Ribeiro,  de  quem  ganhou  uma  Bí- 


blia de  presente,  onde,  aliás,  aprendeu 
a  ler  Fez  sua  pública  profissão  de  fé 
na  Igreja  Presbiteriana  da  fazenda. 
Quando,  porém,  mudou  para  a  cidade, 
passou  a  frequentar,  juntamente  com 
sua  família,  a  IPI  de  Botucatu,  no 
pastorado  memorável  do  Rev.  Anto- 
nio Theophilo  Corrêa  de  Alvarenga. 

Foi  casada  por  56  anos  com  o 
Presb.  Roque  Ferreira.  Tem  hoje  uma 
parentela  maravilhosa. 

Mve  uma  ditosa  velhice  no  acon- 
chego da  família,  que  dela  cuida  com 
muito  carinho.  Borda  e  costura  com 
maestria.  Sempre  muito  ativa  em  to- 
dos os  trabalhos  da  igreja.  Atualmen- 
te, apesar  de  plenamente  lúcida,  já  não 
anda  mais.  precisando  de  uma  cadeira 
de  rodas. 

O  saudoso  Rev.  Francisco 
Guedelha,  que  foi  seu  pastor  por  dé- 
cadas, costumava  referir-se  à  D.  Ana 
chamando-a  de  "madeira  de  lei",  de 
"cerne  puro",  tal  a  sua  vitalidade. 

A  Da.  Ana  a  homenagem  da  IPI 
de  Botucatu,  a  admiração  dos  irmãos 
e  irmãs  em  Cristo  e  o  agradecimento 
pelo  exemplo  de  vida,  dedicação  e  fé, 
pois  viver  assim  vale  a  pena. 

O  Rev.  Clayton  é  o  pastor  da  IPI 
Central  de  Botucatu,  SP 


(O  Estandarte  conta  com  45 
assinantes  na  IPI  Central  de 
Botucatu) 


Nascimento  -  João  Pedro  Teixeira 

Tofaneto 

Estamos  alegres  e  gratos  a  Deus  pelo  nascimento  do  João  Pedro,  filho  de 
Deivis  Morais  Tofaneto  e  íris  da  Silva  Teixeira,  no  dia  20  de  setembro  de  2002. 
O  João  Pedro  é  o  primeiro  neto  do  Rev.  Pedro  e  Elci  e  o  segundo  da  Presb" 
Dirce  e  Benedito,  da     IPI  de  São  Caetano  do  Sul,  SP 


ASSINE  O  ESTANDARTE 

PARA  FAZER  SUA  ASSINATURA  LIGUE  PARA  EDITORA  PENDÃO  REAL 

(11)  3257-4847 


I 


De  Henriqueta  Rose  Rosa,  vice-presidente  do  Conselho  da 
^    IPI  de  Jardim  do  Sd,  Undrina,  PR,  e  agente  de  O  Estandarte 

Parabéns  pelo  desenvolvimento  progressivo  do  jomal 

Em  O  Estandarte  de  julho  de  2002.  lexlo  redigido  pela  Comissão  Executiva  do 
Presbaéno  de  São  Paulo,  e  de  agosto  de  2002.  pastoral  do  PresblKírio  Bandeirante  do 
Kev.  Milton  dos  Santos  expressam  a  preocupação  com  a  educação  sistemática  dos 
íHhos  da  Igreja  e  a  necessidade  de  reavaliação  do  que  temos  como  obietivo  no  culto 
prestado  a  Deus. 

Preocupa-nos  a  falta  de  lealdade  à  denominação,  indiferença,  falta  de  entusiasmo 
e  fe  para  servir  a  igreja  que  não  é  nossa,  mas  de  Cristo.  Portanto,  presbitérios  pastores 
e  lideres  devem  estar  atentos,  olhando  com  carinho  para  a  igreja,  buscando  defmir  sua 
própria  identidade  e.  à  luz  da  Palavra  de  Deus.  unindo  de  forma  rica  e  poderosa  a 
tradição  e  a  modernidade. 

É  preciso  dar  prioridade  às  nossas  crianças  e  adolescentes,  instruindo-os  com 
uma  educação  cristã  saudável,  porque,  se  a  base  for  bem  preparada  e  estruturada, 
num  futuro  próximo  teremos  uma  igreja  forte,  com  identidade  própria  e  comprometida 
com  Jesus. 


Do  Presb.  João  Batista 
Jardim,  agente  de  O 
Estandarte  da  6"  IPI  de 
Sorocaba,  SP 

Gostaria  de  parabenizar  o  Rev.  Éber 
Ferreira  Silveira  Lima  pelo  excelente  tra- 
balho no  livro  "Apóstolo  Pé  Vermelho", 
livro  que  fala  sobre  a  vida  c  ministério  do 
Rev.  Jonas  Dias  Martins  e  a  evangelização 
da  Alta  Sorocabana  e  Norte  do  Paraná... 

E  muito  importante  esse  lipo  de  traba- 
lho porque  nos  possibilita  conhecer  as 
pessoas  e  os  fatos  ocorridos  na  história 
da  igreja,  principalmente  para  pessoas  que. 
como  eu.  sendo  novos  membros,  querem 
saber  tudo  o  que  se  passou  na  igreja... 

Tenho  recomendado  a  leitura  deste  li- 
vro e  de  outros  da  Pendão  Real  aos  ir- 
mãos de  minha  Igreja. 


I 


Do  Presb.  Nelson  Lacerda 
da  Silva,  vice-presidente 
do  Conselho  da  IPI  do 
Tucuruvi,  São  Paulo,  SP 

Parabenizo  o  Presbitério  de  Assis  e 
o  Estandarte,  pela  publicação  da  rela- 
ção dos  pa.stores  em  disponibilidade,  na 
página  43.  da  edição  de  outubro  de  2002 
de  O  Estandarte. 

Isto  permite  que  os  Conselhos  le- 
nham nomes  para  viabilizar  possíveis 
mudanças  no  pastorado  em  suas  igre- 
jas. 

Esta  pratica  é  saudável  e  deve  se  es- 
tender a  outros  pre^sbilérios. 


Do  Presb.  Aníbal  F. 
Machado,  de  Praia 
Grande,  SP 

Na  primorosa  edição  de  setembro  de 
2002.  a  exemplo  das  anteriores,  uma  das 
matérias  que  mais  me  chamou  a  atenção 
foi  o  "5"  Encontn)  do  Vocacionado". 

Os  motivos  são  os  seguintes:  o  cui- 
dado demonstrado  pelo  Presbitério  de 
Presidente  Prudente  no  preparo  c 
capacitação  da  liderança  e  oficiais  da  igre- 
ja e  o  trabalho  que  o  estimado  Rev. 
\&ldecir  Fomcl  vem  desenvolvendo  na 
região. 

Gostaria  de  sugerir  a  volta  da  seção 
Perguntas  e  Respostas,  que  existiu  por 
bom  tempo  e  de  muita  utilidade.  Quem 
sabe  poderia  ser  adaptada  à  coluna  Le- 
gislação Eclesiástica  do  Rev.  Fava. 


De  Presb'.  Rachel  Heln 
Ribeiro,  da  IPI  Vila  D. 
Pedro  i 

O  Estandarte  está  cade  vez  melhor! 
Proporciona-nos  leitura  que  edifica!  É 
uma  bênção!  Exagero? 

Claro  que  não!  Tenho  informações 
atuais  do  Brasil  todo.  Seus  artigos  e  no- 
tícias falam  de  igrejas  vivas,  operantes, 
laboriosas,  e  de  pastores  preocupados 
com  a  situação  de  nossa  pátria  e  da  nos- 
sa igreja.  Fiquei  feliz  com  a  volta  do  Rev. 
Mário  Fava  às  suas  páginas. 

Continuem!  Não  desanimem!  Lutem 
e  sejam  sempre  vitoriosos! 


Novembro  íIp  700? 

^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^ 

Notas  de  Falecimento 

^  

Ruth  Cordeiro  Rodrigues  Manuel  Franco  de  Oliveira 

(10/7/1930  26/8/2002) 


"Quero  o  salvador  comigo,  sem 
Jesus  não  posso  andar  Quero  dele 
estar  bem  perto,  nos  seus  braços  des- 
cansar. Confiando  no  Senhoi;  conso- 
lado em  seu  amor.  seguirei  o  meu  ca- 
minho, sem  tristeza  e  sem 
temor!" 

Nos  seus  afazeres  do- 
mésticos, nossa  mãe  que- 
rida sempre  eslava  a  can- 
tar e  um  dos  seus  hinos 
preferidos  era  justamente 
este.  Ao  longo  de  sua 
existência  ensinou  seus  fi- 
lhos, filhas,  netos  e  netas 
que  a  vida  alegre  e  abundante  só  é  pos- 
sível quando  Deus  assume  o  controle. 

Foi  casada  com  nosso  pai,  Francis- 
co Rodrigues,  desde  18/12/1949.  com 
quem  viveu  até  que  ele  foi  recolhido 
pelo  Senhor  Deus  em  24/9/2000.  Eles 
tiveram  1 1  filhos,  dos  quais  7  estão  vi- 
vos (Dirceu.  Daniel,  Darli,  Dailton. 
Décio.  Regina  e  Jorge  Marcos). 


lhos  e  filhas  eram  para  ela  jóias  preci- 
osas, dadas  por  Deus.  Todos  recebi- 
am o  mesmo  carinho,  indistintamente. 
Todos  os  dias  orava  por  eles.  Tinha  por 
eles  um  amor  procedente  de  Deus! 

No  dia  10/7/2002, 
quando  completava  72 
anos,  sofreu  um  aciden- 
te vascular  cerebral,  fi- 
cando internada  até  o  dia 
26/8/2002,  quando  foi 
chamada  para  estar  na 
presença  do  Senhor. 

Nós.  filhos  e  filhas, 
sentimos  muita  falta  de 
nossa  querida  mãe.  Nunca  vamos 
esquecê-la.  Todavia,  temos  a  plena 
convicção  de  que  a  declaração  do 
salmista  é  fiel  e  verdadeira,  quando 
afirma  que:  "Preciosa  é  aos  olhos  do 
Senhor  a  morte  dos  seus  santos"  (SI 
116.15). 

Que  o  nome  do  Senhor  seja  louva- 
do sempre  por  ter  nos  dado  esta  jóia 
preciosa  que  foi  a  vida  de  nossa  mãe 


Durante  toda  sua  vida  passou  por 
sofrimentos,  tribulações  e  fraquezas,    Ruth  Cordeiro  Rodrigues, 
mas  em  nenhum  momento  deixou  de 

confiar  no  Senhor.  Todos  os  seus  fi-  -^orge  Marcos  Hodri^ue,%  IPI  do 

QuilônwJro  Dezoito,  Osasco.  SP. 


Foi  chamado  à  presen- 
ça do  Senhor,  aos  97  anos 
de  idade  o  Presb.  Manuel 
Franco  de  Oliveira,  no  dia 
15/9/02,  em  Jataí.  GO, 
onde  morava. 

Ele  nasceu  em  5/7/ 
1905,  em  Serranópolis, 
GO.  Casou-se  com  Bár- 
bara Venina  de  Carvalho, 
já  falecida.  Dessa  união 
nasceram  cinco  filhos.  Criou  uma  fi- 
lha adotiva  e  cuidou  de  muitos  cunha- 
dos que  ficaram  órfãos  de  mãe  ainda 
pequenos. 

Fez  sua  pública  profissão  de  fé  no 
dia  11/12/1960.  perante  o  Rev.  José 
Inocêncio  de  Lima.  Seu  testemunho  e 
carisma  fizeram  com  que  logo  fosse 
eleito  presbítero,  cargo  que  ocupou  até 
dia  5/7/1995,  quando  foi  homenagea- 
do com  o  título  de  Presbítero  Emérito. 

O  tio  'Manéhco',  como  era  chama- 
do, na  sua  simplicidade,  era  um  poeta  e 
compositor  nato.  Muitos  fatos  ocorri- 
dos durante  a  sua  vida  e  de  seus  irmãos 
ele  transformou  em  versos  e  canções. 
Ele  era  tão  estimado  pela  família  e 


amigos  que,  no  seu  último 
mês  de  vida,  já  acamado, 
passaram  cerca  de  600 
pessoas  pela  casa  de  sua 
filha,  com  quem  ele  mo- 
rava, para  visitá-lo. 

Seu  corpo  foi  velado 
no  templo  da  IPI  de  Jataí, 
durante  todo  o  domingo, 
dia  1 5/9.  momento  no  qual 
foi  oficiado  um  culto  ten- 
do como  pregador  o  Licenciado  Cleber 
Batista  Gouveia.  Na  ausência  do  pas- 
tor titular  da  igreja,  Rev.  Ézio  Martins 
de  Lima,  o  ofício  fúnebre,  na  manhã 
do  dia  16/10,  foi  dirigido  pelo  Rev. 
Ariosto  dos  Santos  Lima,  ministro  ju- 
bilado e  atualmente  pastoreando  a  IPI 
de  Serranópolis,  GO. 

Deus  tomou  para  si  o  'tio  Manéhco', 
mas  o  seu  exemplo  de  lealdade,  humil- 
dade e  mansidão  ficará  para  sempre 
gravado  em  nossa  memória. 

"Bem  aventurado  os  mansos  por- 
que herdarão  a  terra"  (Mt  5.5). 

Dim.  Aky  de  Oliveira  Costa,  sofmnM  do 
falecido  e  presidente  da  Mesa  Diacon/il  da 

IPI  df. Jataí 


Presb.  Eder  Missiroli 


Foi  chamado  à  presença  de  Deus  o  nosso  querido  Presb.  Eder  Missiroli 
no  d.a  1 5/  7/2002.  en,  São  Paulo,  Capital,  com  77  anos  de  vida 

Era  casado  com  a  Sra,  Conceição  Carolina  de  Souza  Missiroli,  deixando 
ninos  e  netos. 

O  Presb.  Eder  foi  um  crente  fiel  a  Deus,  a  Cristo  e 
à  sua  Igreja.  Sempre  amado  por  lodos,  pacífico  e 
consolador. 

Sua  frequência  constante  à  reunião  de  oração  e  à 
escola  dominical  deu  vibrante  testemunho  do  evange- 
lho de  Cristo.  ^ 

Ele  foi  um  dos  fundadores  de  uma  congregação 
niiada  a  IPI  do  Imirim,  atualmente  IPI  do  Jardim 
TVemembé.  da  qual  participou  durante  toda  a  vida. 

Oficiou  a  cerimonia  fúnebre  o  Rev.  Sandra  de  Oli- 
veira Sanches  Baena,  pastor  da  igreja. 

"Bem  aventurados  os  mortos  que  desde  agora  mor- 
rem no  Senhor"  (Ap  14.13) 

Pw^ba,  Loyde  Castilho,  IPI  do  Janlim  Treniembé.  Sm  Paulo,  SP 


Conceição  Carolina  de  Souza  Missiroli 

o  Senhor  resolveu  recolher  à  sua  presença  a  irmã  Conceição  Carolina 
de  Souza  Missiroli,  no  dia  5/8/  2002. 

A  querida  irmã  foi  um  exemplo  de  luta  e  fidelidade  a  Deus.  No  entanto 
nao  suportou  a  dor  da  separação  do  marido,  falecido  em  1 5/7/2002.  vindo  a 
falecer  alguns  dias  depois,  com  67  anos  de  vida. 

Agradecemos  a  Deus  pela  existência  da  irmã  que 
deixou  os  seus  valorosos  frutos  e  mensagens  que  es- 
tão bem  presentes  na  vida  da  nossa  comunidade  e  da 
familia. 

Oficializamos  a  cerimónia  fúnebre  com  muita  tris- 
teza, mas  confortados  pelo  Senhor,  pois  o  casal,  um 
após  o  outro,  partiu  para  habitar  com  o  Senhor,  o  mai- 
or desejo  e  objetivo  deles,  enquanto  estiveram  entre 
nós. 

Que  o  Senhor  console  os  nossos  corações  e  o  de 
toda  a  família! 

Rev.  Snndro  de  Oliveira  Sanc/u-s  Baena, 
pastor  da  IPI  do  Janlim  Trmmnbé,  Sm  Paulo,  SP 


Notas  de  Falecimento 


O  tstandartp 


Novembro  do  2002 


Presb.  Domingos  Casoni:  nossa  saudade 


Com  90  anos  de  idade,  descansou 
de  seus  trabalhos,  fadigas  e  vicissitu- 
des terrenas  o  Presb.  Domingos 
Casoni,  no  dia  23/9/2002. 

Sua  história  de  crente  em  Cristo, 
confunde-se  com  a  da  IPI  de  Londri- 
na. PR,  desde  1933,  quando,  com  ou- 
tras famílias  evangélicas,  adentrou  o 
Norte  do  Paraná  em  busca  de  novas 
oportunidades  económicas  e  espiritu- 
ais. 

Ombreou-se  com  os  demais  irmãos 
presbiterianos  independentes  na  im- 
plantação da  Congregação  de  nossa 
comunidade.  Em  10/ 
7/1 938,  quando  da  or- 
ganização da  IPI  em 
Londrina,  foi  eleito 
diácono.  Pouco  tem- 
po depois,  chegou  ao 
presbiterato  e.  como 
tal.  permaneceu  até 
os  últimos  momentos 
de  sua  vida  terrena. 

Trabalhou  e  em- 
preendeu as  funções 
de  professor  e  supe- 
rintendente da  escola  dominical  por  lon- 
gos e  produtivos  anos.  Esteve  presen- 
te no  surgimento  e  organização  das 
demais  IPIs  em  Londrina  (hoje  são  1 0). 
Tmha  o  dom  da  música  e.  com  o  estí- 
mulo do  Rev.  Jonas  Dias  Martins,  im- 
plantou e  dirigiu  o  Coral  que  foi  a  raiz 
do  nosso  "Os  Céus  Proclamam",  hoje 
sob  a  regência  da  Profa.  Delmar 
Ferreira  Martins.  O  mesmo  empreen- 
dimento realizou  da  2"  IPI  (hoje  IPI 
Filadélfia)  da  Vila  Casoni,  bem  como 
na  IPI  de  Ibiporã. 

Sempre  acompanhou  o  pastorado 
fecundo  a  abençoado  do  Rev.  Jonas. 
As  atas  e  os  registros  das  atividades 
eclesiais  da  l-"  IPI  de  Londrina  são 
permeados  com  a  presença  de  tão  con- 
sagrado servo  do  Senhor.  Pode-se  afir- 
mar, sem  sombra  de  dúvida,  que  o 


Presb.  Domingos  Casoni  só  não  foi 
pastor  e  não  ministrou  os  sacramen- 
tos, mas  as  demais  funções  eclesiásti- 
cas ele  as  desenvolveu  consciente  de 
que  as  fazia  para  a  glória  do  Senhor. 
Foi  um  soldado  das  grandes  batalhas  e 
também  das  "pequenas  escaramuças", 
na  arena  do  Reino  de  Deus 
estabelecida  em  Londrina. 

Na  data  de  seu  falecimento  estava 
coordenando,  desde  há  alguns  anos. 
com  a  irmã  Vera  Lúcia  Cruz  Batista,  o 
abençoadíssimo  trabalho  com  a  Ter- 
ceira Idade,  todas  as  segundas-feiras, 
em  casas  de  nossos  que- 
ridos idosos. 

Mda  tão  dinâmica  e 
frutífera  só  pode  rece- 
ber a  recompensa  que  o 
Justo  Juiz  outorga  a  to- 
dos os  seus  filhos  que 
fazem  a  sua  vontade  em 
tão  abençoada  carreira 
terrena.  Com  toda  a 
convicção,  o  Presb.  Do- 
mingos poderia  dizer 
como  o  apóstolo  Paulo: 
"Combati  o  bom  combate;  acabei  a  car- 
reira; guardei  a  fé".  E,  com  certeza, 
ele  ouvirá  de  seu  Deus  e  Pai:  "Bem 
está.  servo  bom  e  fiel. ...entra  no  gozo 
do  teu  Senhor". 

Cristão  desta  cepa  só  nos  inspira 
ao  louvor  e  à  gratidão  a  Deus,  por  Ele 
nos  ter  dado  o  privilégio  de  privarmos 
da  amizade,  do  companheirismo,  da 
fraternidade  cristã  e  do  convívio  be- 
néfico com  o  Presb.  Domingos  Casoni. 
Parafraseando  o  Rei  Davi.  em  2  Samuel 
3.39.  dizemos  de  coração:  "No  dia  23  de 
setembro  de  2(X)2  caiu,  em  Londrina,  um 
Príncipe,  um  grande  homem". 

Deus  abençoe  a  família  enlutada  e 
a  nós  também! 

Boaiíeiyes  de  Oliveira,  PresHlero  da  í"  IPI 

de  Londrina 


NO  CENTENARIO  DA  IPI  DO  BRASIL  DÊ  UMA 
DEMONSTRAÇÃO  DE  AMOR: 
PRESENTEIE  COM  UMA  ASSINATURA  DE 
O  ESTANDARTE  A  QUEM  VOCÊ  AMA 


\  Faleceu  no  dia  2  de 
janeiro  deste  ano.  Já  há 
algum  tempo  vinha  so- 
frendo com  problemas 
renais,  submetcndo-se  a 
frequentes  hemodiálises. 

Nasceu  em  Borbo- 
rema,  SP,  no  dia  16/11/ 
1922.  tendo  sido  batizado 
pelo  Rev.  Alfredo  Borges 
Teixeira  e  professado  sua  fé  perante 
o  Rev.  Lauresto  Rufino,  cm  1940,  na 
cidade  de  Simões,  distrito  de 
Cafelândia. 

Foi  ordenado  ao  presbiterato  pelo 
Rev.  Sherlock  Nogueira,  na  Igreja  de 
Pirajuí. 

Residindo  em  São  Paulo,  filiou-se 
à  IPI  do  Alto  da  Vila  Maria,  tendo 
sido  eleito  para  o  presbiterato  dia  30/ 
6/1959.  Em  1973  foi  investido  na 
função  de  presbítero  na  IPI  de  V. 
Tálarico. 

Foi  diretor  da  Congregação  de  Vila 
Sabrina  e  fundador  da  Congregação 
de  Guaianazes,  trabalhos  que  flores- 
ceram, tornando-se  igrejas.  Serviu 
sempre  a  igreja  com  dedicação,  zelo 


Presb.  Altair  Barbosa 


e  amor.  Foi  zelador  dal 
3"  IPI  de  São  Paulo. 

Já  há  alguns  anos] 
era  membro  da  1"  IPI 
doTaluapé.  onde.  ape- 
sar de  sua  enfermida- 
de, procurava  estar  pre-  - 
sente  com  assiduidade.  I 

O  Presb.  Altair  evi- 
denciava-se  pelo  seu 
zelo  e  responsabilidade  no  serviço  do 
Senhor  Era  um  leitor  apaixonado  das 
Escrituras.  Da  sua  casa  ninguém  saía 
sem  que  lhe  lesse  a  Palavra  de  Deus 
c  assinalasse  na  sua  Bíblia  o  texto  lido. 
colocando  a  data  c  a  assinatura. 

Deixa  viúva  a  nossa  irmã  Maria 
Lopes  Barbosa  e  as  filhas  Éster.  Ma- 
ria Igncz,  Havila  c  a  Diac.  Hozéa, 
esta.  regente  do  Coral  da  1"  IPI  do 
Tatuapé. 

Foi  sepultado  no  dia  3/1/2002.  No 
seu  ofício  fúnebre  estiveram  presen- 
tes vários  pastores,  seus  amigos. 

Louvado  seja  o  Senhor  pela  vida 
do  Presb.  Altair!  Deus  o  deu  e  o  to- 
mou para  si.  Bendito  seja  o  Senhor! 

Rer.  Mário  Ademar  Fatm 


Presb.  Nelson  Zacharias 


Foi  chamado  à  presença  do  Senhor, 
no  dia  24/7/2002.  em  Sorocaba,  SP,  o 
estimado  irmão  Presb.  Nelson 
Zacharias. 

Ele  nasceu  na  cidade  de  Angatuba. 
SP,  em  8/9/1934.  Era  filho  de  Otávio 
Zacharias  e  Dolores  Rodrigues 
Zacharias.  Era  casado  com  Maria 
Amélia  Zacharias,  com  quem  teve  8 
filhos  e  19  netos. 

Foi  arrolado  como  membro  da  6"  IPI 
de  Sorocaba  em  17/12/1985.  vindo  por 
transferência  da  Igreja  Presbiteriana  de 
Itapeva.  SP. 

Exerceu  o  diaconato 
de  1993  a  1996  e  o 
presbiterato  de  1997  até 
seu  falecimento.  Foi  tam- 
bém coralista  por  muitos 
anos,  só  parando  por  mo- 
tivo de  enfermidade.  Era 
muito  querido  pelo  bom 
testemunho  cristão  que  ir- 


radiava e.  como  resultado  desse  teste- 
munho, um  dc  seus  filhos  é  hoje 
presbítero  da  8'  IPI  de  Sorocaba,  Era 
também  muito  estimado  pelos  mem- 
bros da  igreja,  sendo  muito  prestativo 
e  com  .semblante  que  transmitia  ale- 
gria e  paz. 

Que  o  Espírito  Santo  console  e  aben- 
çoe os  familiares  do  irmão  Nelson. 

O  ofício  fúnebre  foi  dirigido  pelo 
Rev.  Jonas  Araújo,  pastor  da  igreja, 
com  a  participação  dos  Revs.  Lysias 
Oliveira  dos  Santos.  Edson  Ancântara 
e  João  de  Almeida,  além 
do  licenciado  José  Correa 
Almeida. 

"Bem-aventurados  os 
mortos  que  desde  agora 
morrem  no  Senhor" 

(Ap  14.13). 

Presb.  João  Batista 
Jardim 


Notas  de  Falecimento 


Elvira  Dias  da  Cruz 


Diac.  Antonio  Martins  Moríllia 


Faleceu  no  dia  15/ 
8/2002.  aos  86  anos,  a 
querida  irmã  Elvira, 
membro  da  Congrega- 
ção da  I  '  IPI  de  Ibiúna, 
localizada  no  Bairro 
Morro  Grande,  SP. 

Há  algum  íempo. 
encontrava-se  muito  j 
enferma.  No  entanto, 
sempre  permaneceu  firme  nas  pro- 
messas de  Jesus,  que  disse:  "Vou 
preparar-vos  um  lugar". 

Nascida  aos  I7/I/I916.  filha  de 
Francisco  Coelho  Ramalho  e  Maria 
Dias  da  Cruz,  foi  balizada  e  profes- 


^^^1  sou  a  sua  fé  perante  o 
'  Rev.  Onésimo  Augus- 

to Pereira,  em  28/2/ 
1971. 

A  irmã  Elvira  era 
viúva  e  deixou  8  filhos, 
43  netos  e  45  bisnetos. 
y  '  A  todos  os  que 

"Ullil'     ,    conviveram  com  ela. 

deixou,  além  de  mui- 
tas saudades,  um  exemplo  de  vida 
dedicada  a  Deus. 

Maria  h-licwna  Pcreim  de  Oliveira, 
a<ffnlr  <ív  O  Estaiiflartr  c  ilc  AIromIa  da 
firid,'  Ihhaia.SP 


Pedro  Lacerda  da  Silva 


No  dia  23/07/2002.  o  Senhor  cha- 
mou à  glória  eterna  o  irmão  Pedro 
Lacerda  da  Silva,  com  96  anos  de  ida- 
de. Nascido  no  dia  20/6/1906.  em 
Matão.SP.  era  viúvo  de  Maria  Angeli- 
na, falecida  em  2/1/1993.  Ambos  fo- 
ram membros  da  IPI  do  Brasil  desde 
a  infância  e  se  casaram  na  IPI  de  José 
Bonifácioem  31/7/1929,  Foram  mem- 
bros da  IPI  Bethânia  (em  Ubarana). 
IPI  do  Córrego  Rico,  em  Votuporanga, 
SP.  e  a  partir  de  1 958  foram  residir  em 
São  Paulo,  onde  permaneceram  como 
membms  da  IPI  do  Tucuruvi  por  35 
anos.  Voltaram  para  Votuporanga  em 
1 989  e  permaneceram  como  membros 
da  IPI  local  até  o  falecimento.  O  ir- 
mão Pedro  sempre  demonstrou  um 
amor  muito  grande  pela  IPI  de 
Nbtuporanga  e,  mesmo  tendo  dificul- 
dades de  locomoção,  não  perdia  ne- 
nhum culto,  a  não  ser  por  motivo  de 
viagem  ou  saúde. 

Realmente  o  irmão  Pedro  deixa 
muitas  saudades  entre  os  membros  da 
IPI  de  Votuporanga  e  do  Tucuruvi,  e 
entre  os  filhos,  nora,  genro  e  os  1 7  ne- 
tos e  7  bisnetos.  Os  nomes  dos  filhos: 


Samuel  Lacerda  da  Silva  (viúvo); 
Zaqueu  Lacerda  da  Silva,  casado  com 
Clarice  Aparecida  Segura  Lacerda; 
Hélio  Lacerda  da  Silva  (Presb.  em  dis- 
ponibilidade), casado  com  Vanilde 
Belotti  P  Lacerda;  Nelson  Laceixla  da 
Silva  (Presb.  da  IPI  do  Tucuruvi),  ca- 
sado com  Maura  Cavalcanti  Lacerda 
da  Silva;  Walter  Lacerxia  da  Silva,  ca- 
sado com  Elizabeth  da  Silva;  e  Ezia 
Lacerda  Ribeiro,  casada  com  Jair  Ri- 
beiro. 

O  ofício  fúnebre  foi  dirigido  pelo 
Rev.  Marcos  Roberto  dos  Anjos  Pin- 
to, pastor  da  IPI  de  Votuporanga  no 
dia  24/7/02. 

Rev.  Marcos  Roberto  dosAiijoí!  Pinto 


No  dia  16/6/2002,  às  8hOO,  o  Se- 
nhor chamou  à  glória  eterna  o  Diac. 
Antono  Martins  Morilha.  Nascido  no 
dia  13/6/1926,  em  Catanduva.  SP.  ele 
foi  um  dos  fundadores  da  IPI  de  Vila 
Talarico,  em  São  Paulo,  SP.  tendo  exer- 
cido o  cargo  de  tesoureiro,  além  do 
ofício  de  diácono. 

Sua  esposa,  também  diaconisa, 
Hilda  Cuccineli  Martins,  falecida  em 
abril  de  1 99 1 ,  foi  uma  companheira  fiel 
e  incansável  na  obra  do  Senhor.  Após 
o  falecimento  da  esposa,  o  irmão  An- 
tonio teve  seu  estado  de  saúde  com- 
prometido, vindo  a  se  agravar  nos  últi- 
mos anos.  Acompanhamos  seus  últi- 
mos dois  anos  de  vida.  em  que  esteve 
arrolado  como  membro  da  IPI  de 
\btuporanga.  SP.  sendo  que  tivemos  a 
oportunidade  de  ministrar  a  Ceia  do 
Senhor  na  casa  de  sua  filha  Vânia. 
O  querido  irmão  partiu  em  comu- 


nhão com  Deus  e  com  a  família  da  fé. 
Deixou  os  filhos  Vânia  Morilha  Gon- 
çalves e  Valter  Martins  Morilha,  além 
das  gémeas  adotivas  Maria  Francisca 
de  Almeida  e  Marilda  Francisca  de 
Almeida. 

O  ofício  fúnebre  foi  dirigido  pelo 
subscritor  desta  nota. 

Rev.  Marcos  Roberto  dos  Anjos  Pinto,  pastor 
da  IPI  de  Votuporanga,  SP. 


Presente  no  aniversário  dos  99  anos  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil 


e-mail:  servesani'^'  uol.com.br 


Rua  Santa  Efíg^ia,  574  -  CEP  01207-000  -  São  Pauto 
■  f=one:  (Oxxl 1)  222  G677 


Cadernede  AtosOfkiais 

Assembléia  Geral,  COMEX.  Presbitérios,  Comissão 

Eleitoral  e  Finanças 


VAMOS  LER  OS  DOCUMENTOS 
OFICIAIS! 

A  leitura  dos  documentos  oficiais  da  Igreja  é  uma 
tarefa  árdua.  A  linguagem  dos  concílios  tem  sua  ca- 
racterística própria  e  nem  sempre  é  fácil  de  entender. 
No  entanto,  ler  os  documentos  oficiais  é  importante, 
na  medida  que  eles  nos  contam  aspectos  da  vida  da 
Igreja  que  são  diferentes  dos  que  conhecemos  nas 
igrejas  locais,  embora  igualmente  relevantes. 

Assim,  convidamos  a  todos  os  presbiterianos 
independentes  para  essa  importante  leitura.  Conhe- 
çamos mais  a  Igreja  que  amamos. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador. 

Éber  Ferreira  Silveira  Lima 
Secretário  Executivo  da  Assembléia  Geral  du  ÍPIB 


ATA  DA  COMISSÃO  EXECUTIVA  DA  IPI  DO  BRASIL 


Convocação  da 
Assembléia  Geral  da  IPI 
do  Brasil 

De  ordem  do  senhor  presidente,  Rev.  Leontino 
Farias  dos  Santos,  convoco  a  Assembléia  Geral  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil  para 
reunir-se  ordinariamente  de  5  a  9  de  fevereiro  de 
2003.  em  Louveira,  Estado  de  São  Paulo.  A  pauta 
da  reunião  inclui  a  eleição  para  a  nova  Diretoria  da 
Assembléia  Geral. 

O  local  da  AG  será  o  Hotel  Estância  Santa  Mô- 
nica [site  na  Internet  www.hoteIsantamonica.com.br; 
telefone  (19)3878-8800],  Via  Anhanguera,  Km.  71, 
distante  35  minutos  de  São  Paulo  e  15  minutos  de 
Campinas. 

A  reunião  terá  início  às  20h00  do  dia  5.  com  culto 
solene  de  abertura,  encerrando-se  no  domingo,  com 
o  almoço. 

Solicita-se  que  os  concílios  comuniquem  ao  Es- 
critório Central,  com  a  maior  brevidade  possível,  os 
nomes  de  seus/suas  delegados/delegadas,  a  fim  de 
que  sejam  providenciados  os  arranjos  com  o  Hotel. 
Lembra-se  aqui  que  os  concílios  são  responsáveis, 
conforme  preconiza  a  Constituição  da  IPI  do  Brasil, 
pelas  despesas  de  seus/suas  representantes. 

Pela  Coroa  Real  do  Salvador 

Rev.  Éber  Ferreira  Silveira  Lima,  secTPt^rio  execulivo  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 


DATA.  HORA  E  LOCAL  -  Dia  19  de  outubro  de  2002 
com  mício  às  08:30  h.  no  Escritório  Central  da  IPI  do  Bra- 
sil, a  Rua  Amaral  Gurgel.  452  -  sobreloja.  São  Paulo-SP 
Presidente  -  Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos;  Secretário 
-  Rev.  Hircio  de  Oliveira  Guimarães.  PRESENÇAS  -  Dire- 
toria -   Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos,  presidente; 
Othoniel  Gonçalves,  primeiro  vice-presidente,  Rev.  Edival 
Ferreira  Brandão,  terceiro  vice-presidente.  Rev.  Hireio  de 
Oliveira  Guimarães,  primeiro  secretário.  Rev.  Celso  Cézar 
Machado,  segundo  secretário,  Rev.  Rui  de  Araujo  Lobo 
terceiro  secretário.  REPRESENTAÇÃO  SINODAL  - 
Sínodos:  Borda  do  Campo  -  Presb.  João  Américo  dos 
Santos;  Brasil  Central  -  Rev.  Onésimo  Eugênio  Barbosa: 
Minas  Gerais  -  Rev,  Ablandino  Saturnino  de  Souza;  Oci- 
dental -  Presb.  Jeferson  Barbosa  Borges;  Oeste  Paulista  - 
Presb,  Walter  Signorini;  Osasco  -  Rev.  Cláudio  Oliver  dos 
Santos;  Rio-São  Paulo  -  Rev.  Silvânio  Silas  Ribeiro  Cabrial; 
São  Paulo  -  Rev.  Mário  Ademar  Fava;  Setentrional  -  Rev! 
Valdir  Mariano  de  Souza;  Nordeste  -  Rev.  Jorge  Antônio 
Rodrigues  Barbosa;  Sudoeste  Paulista  -  Rev.  João  Luiz 
Furtado;  Vale  do  Rio  Paraná  -  Rev.  Otoniel  Borges  Ma- 
chado. Sul  de  São  Paulo  -  Rev.  Mauro  Antunes.  AUSÊN- 
CIAS -  Presb.  Roberto  da  Freiria  Estêvão,  segundo  vice- 
presidente.  Sínodos:  Meridional  e  Oriental.  Registra-se  a 
presença  do  presbítero  Ricardo  Helmul  Benedetti.  IPI  do 
Sacomã,  Presbitério  do  Ipiranga.  na  condição  de  visitan- 
te. Registra-se  o  reconhecimento  desta  COMEX  pelos  es- 
forços do  Presb.  Ricardo  em  prol  da  Igreja,  através  da 
Gráfica  Potyguara,  da  qual  é  o  proprietário.  Há  quorum. 
Os  trabalhos  são  iniciados  com  oração  pelo  Rev.  Silvanio 
Silas  Cabrial.  Agenda  de  trabalhos  -Abertura-  Presiden- 
te; Plenário;  Cafezinho;  Plenário  -  Almoço;  Plenário; 
cafezinho;  Plenário  -  Encerramento.  ENTRADA  DE  DO- 
CUMENTOS -  Origem.  Número.  Teor.  Comissão  -  Secre- 
taria de  Missões  -  COMEX  -  056/02  -  Solicita  repasse 
integral  da  dotação  de  2002  bem  como  outros  repasses 
referentes  a  2001;  Presbitério  Distrito  Federal  -  COMEX 
057/02  -  Faz  consulta  sobre  readmissão  de  Ministro  da 
Palavra  e  dos  Sacramentos  que  renunciou  à  jurisdição  da 
IPIB;  Rev.  Celso  César  Machado  -  COMEX  058/02  -  Apre- 
senta relatório  de  re pre.se ntação  da  IPIB  na  Assembléia 
Geral  da  Central  Ecuménica  de  Serviços  fCESE);  Secreta- 
ria de  Missões  -  COMEX  059/02  -  Solicita  aprovação  do 
texto  para  novo  Regimento  Interno  da  SMI;  Secretaria  de 
Missões  -  COMEX  060/02  -  Sohcita  repasse  do  valor 
relativo  às  dotações  do  Projeto  Senão  e  ao  FGTM.  bem 
como  da  dotação  orçamentária  mensal  integral  ;  Aliança 
Mundial  de  Igrejas  Reformadas  -  COMEX  061/02  -  Apre- 
senta as  minutas  das  reuniões  do  Comité  Executivo  da 
AMIR;  Presbiténo  Botucatu  -  COMEX  062/02  -  Solicita 
autorização  da  COMEX  para  receber  a  Revda.  Grietje 
Couperus  como  Ministra  da  Palavra  e  dos  Sacramentos 


em  seu  quadro  de  obreiros;  Sínodo  Nordeste  -  COMEX 
06.VO2  -  Envia  cópia  dc  correspondência  remetida  aos  seus 
Presbitérios;  Presbitério  Sergipe  -  COMEX  064/02  -  En- 
via cópia  de  correspondências  às  igrejas  de  sua  jurisdi- 
ção, relativas  a  débitos  para  com  a  Assembléia  Geral  ; 
Rev.  Lázaro  Alves  da  Silva  Sobrinho  -  COMEX  065/02  - 
Faz  consultas  sobre  procedimentos  do  Sínodo  São  Paulo 
c  do  Presbitério  Leste  Paulistano  relativos  á  eleição  para 
o  prcsbiterato  da  irmã  Julieta  Alves  Evangelista;  Conse- 
lho Lalino-Amcricanu  dc  Igrejas  -  Brasil  íCLAI-Brasil)  - 
COMEX  066/02  -  Apresenta  relatório  de  atividades  do 
primeiro  semestre  de  2002;  Presbitério  de  Presidente  Pru- 
dente -  COMEX  067/02  -  Propõe  confecção  de  cariões 
leleíônicos  comemorativos  do  centenário  da  IPIB;  Secre- 
taria Executiva  -  COMEX  068/02  -  Encaminha  correspon- 
dências relativa.s  ã  cessão  do  Ginásio  d<>  Ibirapucra  para  a 
celebração  dos  100  anos  da  IPIB  em  200.3.;  Papéis  c  Con- 
sultas: Central  Ecuménica  dc  Serviços  (CESE)  -  COMEX 
069/02  -  Apresenta  .seu  relatório  de  atividades  durante  o 
ano  de  2001;  Assessoria  de  Imprensa  e  Comunicação  - 
COMEX  070/02  -  Responde  ao  Doe.  COMEX  034/02.  es- 
clarecendo sobre  responsabilidades  financeiras  dessa 
assessoria  em  relação  a  "O  Estandarte";  Seminário  Teoló- 
gico "Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho"  (STAGS)  - 
COMEX  071/02  -  Responde  ao  Doe.  COMEX  034/02.  es- 
clarecendo sobre  diferenças  de  saldo  de  Caixa;  IPI  Jardim 
das  Oliveiras  ( Araraquara)  -  COMEX  072/02  -  Pede  remis- 
são  de  suas  dívidas  para  com  a  Assembléia  Geral;  Sínodo 
Oeste  Paulista  -  COMEX  073/02  -  Encaminha  carta  da  IPI 
Central  de  Presidente  Prudente,  reivindicando  providên- 
cias da  COMEX  para  ressarcimento  de  dívida  da  Associ- 
ação Bethel  para  com  projeto  social  da  referida  igreja; 
Secretaria  de  Missões  -  COMEX  074/02  -  Informa  sobre 
recentes  decisões  de  caráter  adminisiratjvo/finaiiceiro 
tomadas  pela  SMI;  Sínodo  Ocidental  ■  COMEX  075/02  - 
Encaminha  Estatuto  e  Regimento  Interno,  solicitando 
homologação;  Secretaria  Executiva  da  IPIB  /  Fundação 
Eduardo  Carios  Pereira  -  COMEX  076/02  -  Apresenta  pro- 
jeto de  implanlação  de  Faculdades  Associadas  em  Forta- 
leza/CE; Tesouraria  /  Assessoria  Administrativo/Finan- 
ceira da  Diretoria  da  IPIB  -  COMEX  077/02  -  Propõe  Orça- 
mento da  IPIB  para  2003;  Secretaria  Executiva  da  IPIB  / 
Escritório  Regional  de  Manaus.  Projeto  Natanael.  Rev. 
Otoniel  Borges  Machado.  Secretaria  de  Missões.  Projeto 
"Pequenas  Igrejas  Grandes  Ministérios".  Secretaria  de 
Diaconia  -  COMEX  078/02  -  Solicitam  dotação  orçamen- 
tária para  2003;  Secretaria  de  Educação  Teológica  (SET)  - 
COMEX  079/02  -  Encaminha  três  documentos  de  pedido 
de  dotação  orçamentária  para  2003;  SET  -  COMEX  080/02 
-  Encaminha  expediente  contendo  os  seguintes  documen- 
tos: I  -  Informe  sobre  processo  de  reconhecimento  de 
nossos  cursos  de  teologia;  2  -  Licenciatura  do  missioná 
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rio  Gideone  Nascímenio  de  Oliveira;  3  -  Solicitação 
do  Presbitério  de  Sorocaba  para  a  instalação  de  extensão 
de  curso  de  teologia  naquela  cidade;  4  -  Licenciatura  do 
missionário  Valdir  Brisola  de  Almeida;  5  -  Recebimenlo 
do  Rev.  José  Nilton  Lima  Fernandes  pelo  Presbitério  do 
Ipiranga;  6  -  Recebimento  do  Rev.  Renato  Medeinas  Bar- 
bosa, da  Igreja  Congregacional;  7  -  Exame  do  candidato  à 
licenciatura  Presb.  José  Luiz  Ferraz  de  Andrade;  8  -  Con- 
siderações sobre  a  extensão  do  Seminário  de  Fortaleza  em 
Manaus;  9  -  Consulta  do  Seminário  de  Fortaleza  sobre  o 
uso  de  vestes  litúrgicas  em  formaturas;  10  -  Comunica- 
ção sobre  deliberações  conjuntas  da  SET  e  Secretaria  de 
Missões  (SMI);  1 1  -  Considerações  sobre  alteração  do 
funcionamento  da  Extensão  do  Rio  de  Janeiro;  SET  - 
COMEX  081/02  -  Comunica  instalação  de  extensão  do 
STAGS  em  Brasília/DF;  Secretaria  de  Ação  Pastoral  - 
COMEX  082/02  -  Solicita  dotação  no  Orçamento  da  IPIB 
para  2003;  Associação  Evangélica  Maanaim  -  COMEX 
083/02  -  Solicita  dotação  orçamentária  da  IPIB  para  o  ano 
de  2003;  Associação  Bethel  -  COMEX  084/02  -  Apresen- 
ta relatório  de  alividades  e  solicita:  a)  análise  e  aprovação 
do  orçamento  para  2003;  b)  aumento  de  dotação  orça- 
mentária; c)  autorização  para  cobrar  laxa  de  R$  25.00  (vin- 
te e  cinco  reais)  dos  associados  de  Bethel;  Igreja 
Presbiteriana  dos  Estados  Unidos  (PCUSA)/Díretoria  da 
IPIB  -  COMEX  0S5/02  -  Convida  a  IPIB  para  enviar  um 
representante  à  Assembléia  Geral  da  referida  Igreja,  em 
2003.  com  o  seguinte  parecer  da  Diretoria:  "a)  Encaminhar 
o  convite  à  COMEX.  para  que  ela  indique  o  representante 
da  Igreja,  sugerindo  que  o  delegado  da  IPIB  seja  o  próxi- 
mo presidente  da  AG.  ou  quem  por  ele  indicado;  b)  Infor- 
mar à  PC(USA)  sobre  o  procedimento";  Secretaria  de 
Música  e  Liturgia  {SML)/Diretoria  da  IPIB  -  COMEX  086/ 
02  -  Solicita  que  os  valores  a  serem  arrecadados  com  a 
venda  do  Hinário  da  IPIB  sejam  destinados  à  SML.  com  o 
seguinte  parecer  da  Diretoria:  "Considerando:  a)  que  a 
Igreja  recebeu  uma  doação  de  USD  15.000.00.  equivalente 
a  R$  56.287,45  da  Igreja  Presbiteriana  dos  Estados  Uni- 
dos, com  nm  específico  de  editar  o  Hinário  Presbiteriano 
Independente;  b)  que  a  solicitação  da  Secretaria  de  Músi- 
ca e  Liturgia  não  se  ajusta  à  intenção  do  doador;  c)  que 
não  é  competência  desta  Diretoria  destinar  recursos  fi- 
nanceiros aos  órgãos  internos  da  Igreja,  esta  Diretoria 
propõe;  1)  Destinar  uma  porcentagem  sobre  a  venda  do 
Hmário  à  Secretaria  de  Música  e  Liturgia,  porcentagem 
essa  a  ser  determiada  por  esata  COMEX.  de  modo  a  pre- 
servar o  capital  investido  na  edição,  atualizado  mensal- 
mente; 2)  Que  os  valores  apurados  com  a  comercialização 
do  Hmário  sejam  considerados  como  capital  de  giro,  com 
vistas  à  futuras  reedições  do  mesmo,  bem  como  à  edição 
de  outras  publicações  de  interesse  litúrgico,  como  por 
exemplo,  o  Manual  de  Culto";  Associação  Pendão  Real 
(APR)  -  COMEX  087/02  -  Propõe  que  a  Associação  pa- 
gue seus  débitos  junto  à  IPIB  em  três  parcelas  iguais 
após  conciliação  de  contas  da  APR  com  as  da  IPIB  e 
demais  departamentos  da  Igreja.  RESOLUÇÕES  -  Secre- 
taria de  Missões  -  COMEX  056/02  -  Solicita  repasse 
mtegrai  da  dotação  de  2002  bem  como  outros  repasses 
referentes  a  2001:  Registrar  que  já  foram  repassados  to- 
dos os  valores  enviados  pela  Igreja  Presbiteriana  dos  Es- 
tados Unidos  -  PCíUSA).  referentes  ao  Projeto  Sertão 
Presbiteno  Distrito  Federal  -  COMEX  057/02:  Faz  consul- 
ta sobre  readmissão  de  Ministro  da  Palavra  e  dos  Sacra- 
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ao  Presbiténo  do  Distrito  Federal  que  observe  as  formali- 
dades do  artigo  40.  §  T  da  Constituição  da  IPIB.  caso 
queira  readmitir  o  mencionado  irmão  despojado  por  re- 


núncia.  lembrando  ainda  que  o  mesmo  deve  estar  arrola- 
do em  alguma  Igreja  que  lenha  sido  designada  pelo  Pres- 
bitério que  o  despojou.  Sem  prejuízo,  recomendar  ao  Pres- 
bitério consulente  que  faça  averiguações  sobre  a  idonei- 
dade do  interessado  junto  ao  Presbitério  do  Ceará.  Rev. 
Celso  Cézar  Machado  -  COMEX  058/02:  Apresenta  rela- 
tório de  representação  da  IPIB  na  Assembléia  Geral  da 
CESE  -  a)  Tomar  conhecimento;  b)  Encaminhar  o  docu- 
mento para  a  Secretaria  Nacional  de  Diaconia  e  Associa- 
ção Bethel,  para  ciência;  c)  Encaminhar  o  documento  à 
Comissão  de  Finanças  para  definir  valor  e  época  de  con- 
tribuição estatutária;  d)  Encaminhar  à  CESE  um  voto  de 
apreciação  pelas  ações  por  ela  desenvolvidas.  Secretaria 
de  Missões  -  COMEX  059/02:  Solicita  aprovação  do  texto 
para  novo  Regimento  Interno  da  SMI  -  aprovado  com  as 
seguintes  alterações,  registrando-se  voto  contrário  do 
Rev  Silvànio  Silas  Cabrial:  Artigo  2."  :  "  A  Secretaria  de 
Missões,  a  seguir  designada  apenas  SMI,  terá  sua  sede 


em  local  determinado  pela  Comissão  Executiva  da  As- 
sembléia Gera!  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do 
Brasil."  Artigo  4.":  "A  Assembléia  Geral  designará  o  Se- 
cretário de  Missões  e  quatro  outros  membros  que  com- 
porão a  SMI.  Parágrafo  Único:  A  SMI  poderá  propor  a 
Assembléia  Geral  a  substituição  de  membros  em  caso  de 
vacância."  Artigo  6.°:  "A  SMI  elegerá  anualmente  o  Sub- 
secretário de  Missões  e  o  Redator  de  Atas  e  contratará 
os  funcionários  que  considerar  necessários,  observadas 
as  decisões  da  Comissão  Executiva  da  IPIB  sobre  o  as- 
sunto." Artigo  9.°:  suprimir.  Artigo  U;  "A  SMI  reunir-se- 
á  pelo  menos  três  vezes  ao  ano."  Artigo  19:  colocar  por 
extenso  a  .sigla  PMG  -  Plano  Mis  -ionário  Global.  Parágra- 
fo único  do  artigo  20  -  suprimir  Artigo  23:  "  Os  casos 
omissos  neste  Regimento  Interno  serão  resolvidos  pela 
Comissão  Executiva  da  IPIB".  Em  consequência,  passa- 
se  à  transcrição  do  Regimento  Interno  da  SMI.  em  sua 
nova  redação: 


REGIMENTO  INTERNO  DA  SECRETARIA  DE  MISSÕES  DA  IGREJA 
PRESBITERIANA  INDEPENDENTE  DO  BRASIL 


CAPITULO  I  -  DA  NATUREZA,  SEDE  E  FINS  -  Art.  1»  -  A  Sec^.aria  de  Missões  é  uma  das  secmtarias  gue 
ZZIT""''  orgamzacional  da  IPI  do  Bras.l,  conforme  aprovado  pelo  Supremo  Conclio     ,P  B  s 

anenas  SM  ,'"T'      ^""T'";  ™  "     '"""^  ^° '  ^  ^'"''^'^     fissões,  a  seguir  design  d 

apenas  SMI,  terá  sua  sede  era  local  determinado  pela  Com.ssão  Executiva  da  Assembléia  Geral  da  Igreja  Presbiteriana 

no  extermr  b)  elaborar,  admm.strar  e  dar  expressão  a  todo  o  projeto  missionáno  da  IPIB-  c)  supenntender 

TquIdRO  DE  PeIsoM  " ' "  -  composição  S  ôES 
n  gUAURO  DE  PESSOAL  -  Art.  4°  -  A  Assembléia  Geral  designará  o  Secretário  de  Missões  e  quatro  outros 

Redator      AM     Tl  .       ■  ^^^'"P^^^     Subsecretáno  substituir  o  Secretário,  art.  8"  -  Compete  ao 

assessorar  o  Secretáno  de  M.ssões  n^ZZ^o  ^oL::^^^^^^^^^  "™>'-;  T 

Despertamento  Vo  ac  o  Li  g  O  ro  I  "Tel  """r"'  '!  '""^'^  ^'  Comunicação  e  Promoção;  O 

Culturats  se  ocupará  do  lÍ^^TZsZ^^^Z^^^tZj::^  AnVoT'"'"  "^T' 

TranscuUurats  se  ocupará  do  trabalho  missionário  junto     "poranTcos  espe  fi™?  AnTro  n 

de  Crescimento  Integral  de  Igreias  se  ocumr-í      Lr         a  ,    '^^P^'^""^''^-  Art.  14-0  Departamento 

para  a  evangelização  e  discpuhdo  1,^  7,    n  n     .  fT"  '  ""^  ^''^'^  "e  treinamento 

da  formação  e  re  4lagerrpessoaTnf  a^endimeTn""' K  ' '  "e  Pessoal  se  ocupará 

Departamento  de  ComunTcacão  e  Promoção  -  Missionáno  Global.  Art.  16  -  O 

trabalho  da  SMI,  d.vuTga  do  ua  aTv^da  e"   oroTer^b,"  "^t        "  '""^  "  '«"^^     '"f"™^?""  ^f"™'"  » 

do  com  a  v,da  e  a  m.ssL  dt  I^^  a^"  ^T^-  ^^-ZZ:'^:::^^^  '  '"''''''"^ 

de  expenências  com  as  igrejas  locais  e  conííHos,  bem  c™o  o  e  e   r  ;ub  2s  Z  ^  '"""7"  °  '"""'"""'''^ 

promoverem  seus  próprios  eventos  Art  17     n         ,       «'"ecer  subsídios  para  igrejas  locais  e  concílios 

estimular  vocações  no  âmbi.rdT  p  d^LsI,;°„7  "r'  '^"P"'^™^"'"  Vocacional  se  ocupará  de 

Art.  ,8  -  A  obra  mission  ria  ós dp     á     s  emeVolur'™    "  "  """^  "'"^'«O^  " 

mulheres  de  reconhecida  vocação  pTedad   e  '  t  er  tão  H        T  "  ""'"-^  ' 

pnncípios  do  Plano  Missionário  Globa     PMG  e  dos  C  tórios  m"°  ^r^"-''''"'-        ""POS  e  os 

V  -  DAS  DISPOSIÇÕES  FINAIS  -  Art  19  Os  m^l  h  .^'f™^"^  estabelecidos  pela  SMI.  CAPITULO 
do  ou  lucro  pelo  exercício  de  suas  funçõ  !  Art  To  O  n  T  l  ""'"'^  ""^'^"^  remuneração,  dividen- 
decisão  da  maioria  absoluta  da  SM   homologada  ne^A  Poderá  ser  reformado  por 

Executiva,  Art.  21  -  O  presente  Regirn^fn.el  h     T  "Í'"'  Comissão 

gação  pela  Comissão  Ex^cutivrdare:;^  rG^a^dS^Bt^^^^^ 
■ntemo  serão  resolvidos  pela  Comissão  Executiva  da  IPIB   ^fr^l  trai -çâo?  ~ 


Caderno  de  Atos  Oficiais 


arte 


Novembro  di?  2002 


Secretaria  de  Missões  -  COMEX  060/02  -  Solicita  re- 
passe do  valor  relativo  às  dotações  do  Projeto  Sertão  e  ao 
Fundo  de  Garantia  por  Tempo  Ministerial  (FGTM).  bem 
como  da  dotação  mensal  integral:  a)  atender  a  solicitação 
do  repasse,  conforme  as  condições  financeiras  da  Igreja; 
b)  quanto  ao  FGTM,  atender  dentro  das  normas  próprias 
do  benefício.  Aliança  Mundial  de  Igrejas  Reformadas 
(AMIR)  -  COMEX  061/02:  Apresenta  as  minutas  das  reu- 
niões do  Comité  Executivo  da  AMIR  -  a)  Registrar  o  rece- 
bimento do  relatório;  b)  Encaminhar  o  mesmo  à  Secretaria 
de  Relações  Intereclesiásticas  para  análise,  a  fim  de  que  a 
SRI  remeta  tais  considerações  para  a  próxima  AG.  Presbi- 
tério Botucatu  -  COMEX  062/02:  Solicita  autorização  da 
COMEX  para  receber  a  Revda.  Grietje  Couperus  como 
Ministra  da  Palavra  e  dos  Sacramentos  em  seu  quadro  de 
obreiros;  -  Mediante  parecer  favorável  da  SET,  recomen- 
dar ao  Presbitério  de  Botucatu  que  dê  os  passos  para  o 
recebimento  da  interessada,  de  acordo  com  o  disposto  no 
artigo  39  da  Constituição  da  Igreja.  Sínodo  Nordeste  - 
COMEX  063/02:  Envia  cópia  de  correspondência  remeti- 
da aos  seus  presbitérios:  a)  acolher  o  relatório,  com  voto 
de  apreciação  pela  presteza  com  que  o  Sínodo  Nordeste 
atendeu  a  determinação  da  COMEX;  b)  aplicar  aos 
Sínodos  desidiosos  as  sanções  cabíveis,  com  as  cautelas 
de  praxe.  Presbitério  Sergipe  -  COMEX  064/02  -  Envia 
cópias  de  correspondências  às  igrejas  de  sua  jurisdição, 
relativas  a  débitos  para  com  a  Assembléia  Geral:  Registrar 
a  informação,  manifestando  reconhecimento  e  gratidão 
pelo  trabalho  realizado.  Rev.  Lázaro  Alves  da  Silva  Sobri- 
nho -  COMEX  065/02:  Faz  consultas  sobre  procedimen- 
tos do  Sínodo  São  Paulo  e  do  Presbitério  Leste  Paulistano 
relativos  à  eleição  para  o  presbiterato  da  irmã  Julieta  Alves 
Evangelista  -  a)  devolver  o  documento  ao  consulente  por 
vício  de  encaminhamento;  b)  sem  prejuízo,  recomendar, 
ex-officio,  ao  Sínodo  São  Paulo  que  agilize  o  julgamento 
da  lide  em  questão,  pelo  bem  da  paz  e  da  unidade  da 
Igreja.  CLAl-Brasil  -  COMEX  066/02  -  Apresenta  relató- 
rio de  atividades  do  primeiro  semestre  de  2002  -  a)  regis- 
trar o  recebimento  do  relatório;  b)  encaminhar  o  docu- 
mento  à  Secretaria  de  Relações  Intereclesiásticas  para 
analisar  o  relatório,  encaminhando  suas  considerações 
até  a  próxima  AG.  Presbitério  de  Presidente  Prudente  - 
COMEX  067/02;  Propõe  confecção  de  cartões  telefóni- 
cos comemorativos  do  centenário  da  IPIB  -  a)  Reconhe- 
cer a  pertinência  da  proposta,  oficiando-se  ao  Presbitério 
proponente  nesse  sentido;  b)  Encaminhar  o  documento  à 
Comissão  de  Finanças  para  estudo  sobre  a  viabilização 
da  proposta,  apresentando  parecer  até  a  próxima  AG.  Se- 
cretaria Executiva  -  COMEX  068/02  -  Encaminha  corres- 
pondências relativas  à  cessão  do  Ginásio  do  Ibirapuera 
para  a  celebração  dos  1 00  anos  da  IPIB  em  2003  -  a)Tomar 
conhecimento  sobre  a  cessão  do  Ginásio  do  Ibirapuera 
para  as  Comemorações  do  Centenário  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil;  b)  oficiar  ao  Depu- 
tado Vaz  de  Lima  manifestando  gratidão  pelas  gestões 
efetuadas  pelo  nobre  legislador;  c)  divulgar  a  conquista 
nos  meios  de  comunicação  da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente do  Brasil.  CESE  -  COMEX  069/02  -  Apresenta 
seu  Relatório  de  Atividades  durante  o  ano  de  2001  -  a) 
Registrar  o  recebimento  do  relatório;  b)  Encaminhe-se  à 
Secretaria  Nacional  de  Diaconia  e  Associação  Bethel,  para 
conhecimento;  c)  Divulgar  um  resumo  do  mesmo  em  "O 
Estandarte",  para  conhecimento  do  arraial  independente, 
Registra-se  a  presença,  a  partir  das  12,I0h,  do  Rev.  Márcio 
Pereira,  representando  o  Sínodo  Oriental.  O  Rev,  João  Luiz 
Furtado  passa  a  representação  do  Sínodo  Sudoeste 
Paulista  para  o  Rev.  Clayton  Leal  da  Silva.  Assessoria  de 


Imprensa  e  Comunicação  -  COMEX  070/02  -  Responde 
ao  Doe,  COMEX  034/02.  esclarecendo  sobre  responsabi- 
lidades financeiras  dessa  assessoria  em  relação  a  -O  Es- 
tandarte"; acolher  a  resposta  e  arquivar  o  documento. 
Seminário  Teológico  "Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho" 
-  COMEX  071/02  -  Responde  ao  Doe,  COMEX  034/02. 
esclarecendo  sobre  diferenças  de  saldo  de  Caixa:  acolher 
a  resposta  e  arquivar  o  documento,  IPI  Jardim  das  Olivei- 
ras (Araraquara)  -  COMEX  072/02  -  Pede  remissão  de 
suas  dívidas  para  com  a  AG:  Devolver  o  documento  por 
vício  de  encaminhamento.  Sínodo  Oeste  Paulista  -  COMEX 
073/02  -  Encaminha  carta  da  IPI  Central  de  Presidente  Pru- 
dente, reivindicando  providências  da  COMEX  para  res- 
sarcimento de  dívida  da  Associação  Bethel  para  com  pro- 
jeto social  dessa  igreja:  Determinar  que  sejam  envidados 
esforços  entre  as  partes  na  resolução  da  referida  questão. 
Secretaria  de  Missões  -  COMEX  074/02  -  Informa  sobre 
recentes  decisões  de  caráter  administrativo/financeiro  to- 
madas pela  SMl:  Tomar  conhecimento,  parabenizando  a 
SMI  pelo  trabalho  realizado.  Sínodo  Ocidental  -  COMEX 
075/02  -  Encaminha  Estatuto  e  Regimento  Interno,  solici- 
tando homologação:   aprovado  com  as  alterações:  1) 
Adotar  linguagem  inclusiva;  2)  Artigo  3.°.  letra  "f onde 
se  lê,  "com  audiência  de  seus  Presbitérios",  o  correto  é: 
"com  anuência...".  3)  Artigo  22.  onde  se  lê:  "...compele 
velar  pela  infiel  observância,..",  o  correto  é:  "...compete 
velar  pela  fiel  observância...".  4)  Artigo  22.  §  4.°,  nova 
redação:  "  A  Comissão  Executiva  em  suas  reuniões  for- 
mará "  quorum"  com  a  presença  mínima  de  03  (irês)  mem- 
bros.  5)  Artigo  22:  adotar  o  símbolo  §.  para  designar 
parágrafos,  exceto  quando  se  tratar  de  PARÁGRAFO  ÚNI- 
CO. Com  as  correções  acima,  homologar  o  Estatuto  do 
Sínodo  Ocidental,  delegando-se  à  Diretoria  da  COMEX  a 
constatação  das  alterações  efetuadas.  Secretaria  Executi- 
va /  FECP  -  COMEX  076/02  -  Apresenta  projeto  de 
implantação  de  Faculdades  Associadas  em  Fortaleza/CE; 
a)  Enaltecer  a  iniciativa  da  FECP.  oficiando-se  nesse  sen- 
tido; b)  Nomear  uma  comissão  de  especialistas  para  estu- 
dar sobre  a  viabilidade  do  projeto,  que  deverá  apresentar 
um  parecer  até  a  próxima  AG.  Tesouraria  /  Assessoria 
Administrativo/  Financeira  -  COMEX  077/02  -  Propõe 
Orçamento  da  IPIB  para  2003:  aprovado,  com  previsão  de 
receitas  e  despesas  no  valor  de  R$  2.618.00,00  {dois  mi- 
lhões, seiscentos  e  dezoito  mil  reais).  Secretaria  Executiva 
/  Escritório  Regional  de  Manaus.  Projeto  Natanael,  Rev. 
Otoniel  Borges  Machado,  Secretaria  de  Missões,  Projeto 
"Pequenas  Igrejas  Grandes  Ministérios".  Secretaria  de 
Diaconia  -  COMEX  078/02  -  Solicitam  dotação  Orçamen- 
tária para  2003:  a)  atender  nos  termos  do  Orçamento  apro- 
vado para  2003;  b)  indeferir  a  solicitação  do  Rev.  Otoniel 
Borges  Machado  por  vício  de  encaminhamento,  orien- 
tando o  obreiro  para  que  solicite  da  Missão  Caiuá  o  envio 
de  documento  pedindo  à  IPIB  dotação  específica  para 
compor  o  seu  salário;  SET  -  COMEX  079/02  -  Encaminha 
três  documentos  de  pedido  de  dotação  orçamentária  para 
2003:  contemplado  na  peça  orçamentária  instruída  pelo 
documento  COMEX  077/02.  SET  -  COMEX  080/02  -  En- 
caminha expediente  contendo  os  seguintes  documentos: 
I  -  Informe  sobre  processo  de  reconhecimento  de  nos- 
sos cursos  de  teologia;  2  -  Licenciatura  do  missionário 
Gideone  Nascimento  de  Oliveira;  3  -  Solicitação  do  Pres- 
bitério de  Sorocaba  para  a  instalação  de  extensão  de  cur- 
so de  teologia  naquela  cidade;  4  -  Licenciatura  do  missi- 
onário Valdir  Brisola  de  Almeida;  5  -  recebimento  do  Rev. 
José  Nilton  Lima  Fernandes  pelo  Presbitério  do  Ipiranga; 
6  -  Recebimento  do  Rev.  Renato  Medeiros  Barbosa,  da 
Igreja  Congregacional;  7  -Exame  do  candidato  à  licenci- 


atura Presb.  José  Luiz  Ferraz  de  Andrade;  8  -  Considera- 
ções sobre  a  extensão  do  Seminário  de  Fortaleza  em 
Manaus;  9  -  Consulta  do  Seminário  dc  Fortaleza  sobre  o 
uso  de  vestes  litúrgicas  cm  formaturas;  10  -  Comunica- 
ção sobre  deliberações  conjuntas  da  SET  c  SMI;  1 1  - 
Considerações  sobre  alteração  do  funcionamento  da  Ex- 
tensão do  Rio  de  Janeiro  -  RESOLUÇÕES  -  Quanto  ao 
item  1 )  Informações  sobre'  o  processo  de  reconhecimento 
de  curso  pelo  MEC  -  Considerando  :  a)  que  a  FECR  como 
instituição  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Bra- 
sil, toi  criada  para  manter  o  ensino  teológico  da  Igreja;  b) 
a  decisão  da  AG  que  determinou  ã  FECP  e  à  SET  que 
dessem  os  passos  no  sentido  dc  efeluarem  o  reconheci- 
mento dos  cursos  teológicos  junto  ao  MEC;  c)  que  as 
prioridades  da  FECP  devem  contemplar  as  prioridades  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  sua 
instituidora,  esta  COMEX  RESOLVE:  determinar  ã  FECP 
que.  IMEDIATAMENTE,  dê  os  passos  necessários  para 
o  reconhecimento  dos  cursos  teológicos  junto  ao  MEC, 
contando  para  isso  com  a  colaboração  da  SET,  sob  pena 
de  aplicação  das  sanções  cabíveis.  2)  Licenciatura  de  can- 
didato ao  ministério  da  Palavra  e  Sacramentos  do  candi- 
dato GIDEONE  NASCIMENTO  DE  OLIVEIRA.  - 
Devolverr  o  DOC  CET  22/02  p;u-a  que  a  SET  a  fim  dc  que 
a  mesma  analise  o  pedido  ã  lu/  do  artigo  42.  §  3."  da  Cons- 
úiuição  da  Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil, 
no  que  tange  aos  requisitos  da  MATURIDADE  ESPIRI- 
TUAL, SABER  TEOLÓGICO  E  CHAMADA  MINISTERI- 
AL, emitindo  PARFXER  CONCLUSIVO,  3.  Instalação  dc 
extensão  do  Seminário  de  São  Paulo  em  Sorocaba,-  De- 
volver o  documento  à  SET,  para  que  dê  parecer  conclusi- 
vo sobre  o  assunto,  posto  que  a  mesma  é  o  órgão  superi- 
or para  tal  deliberação.  4.  Licenciatura  de  candidato  ao 
Ministério  da  Palavra  e  Sacramentos  VALMIR  BRiSOLA 
DE  ALMEIDA  -  Devolver  o  Doe.  CET  1 3/02  para  a  SET,  a 
fim  de  que  a  mesma  analise  o  pedido  ã  luz  do  artigo  42,  § 
3."  da  Constituição  da  Igreja  Presbiteriana  Independente 
do  Brasil,  no  que  tange  aos  requisitos  da  MATURIDADE 
ESPIRITUAL.  SABER  TEOLÓGICO  E  CHAMADA  MI- 
NISTERIAL, emitindo  PARECER  CONCLUSIVO.  5)  Re- 
cepção de  ministro  de  outra  comunhão  eclesiástica.  Rev. 
JOSÉ  NILTON  LIMA  FERNANDES  -  Acolher  o  parecer 
da  SET  na  forma  pn)posta,  como  segue;  "Não  atender,  no 
momento,  o  pedido  c  solicitar  ao  Presbitério  os  documen- 
tos que  comprovem:  a)  filiação  eclesiástica;  b)  ordenação 
ao  Ministério  da  Palavra  e  dos  Sacramentos."  6)  Recep- 
ção de  Ministro  de  outra  comunhão  eclesiástica.  Rev.  Re- 
nato Medeiros  Barbosa  -  Acolher  o  parecer  da  SET  na 
forma  proposta,  como  segue;  "Aceitar  o  pedido,  dispen- 
sar o  candidato  de  reciclagem  e  recomendar  ao  presbité- 
rio que  o  submeta  a  um  exame  rigoroso  sobre  a  teologia 
reformada  e  o  sistema  de  governo  presbiteriano,  tendo 
em  vista  que  o  candidato  não  possui  estas  matérias  em 
seu  currículo".  7)  Exame  de  candidato  à  licenciatura  para 
o  Ministério  da  Palavra  e  Sacramento.  JOSÉ  LUIZ  FERRAZ 
DE  ANDRADE.-  Devolver  o  documento,  para  que  a  SET 
o  analise  à  luz  do  artigo  42, 1)  3."  da  Constituição  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do  Brasil,  no  que  tange  aos 
requisitos  da  MATURIDADE  ESPIRITUAL,  SABER  TE- 
OLÓGICO E  CHAMADA  MINISTERIAL,  emitindo  PA- 
RECER CONCLUSIVO,  encaminhando-se  a  matéria  para 
deliberação  da  AG  da  Igreja.  8)  Extensão  do  Seminário  de 
Fortaleza  em  Manaus/AM  -  Acolher  o  parecer  na  forma 
proposta,  como  segue:  "a)  Manutenção  impreterível  de 
um  professor  de  tempo  integral  para  coordenar  a  exten- 
são até  2007,  podendo  buscar  parcerias  com  igrejas  do 
Presbitério;  b)  Encerramento  das  matrículas  em  2003,  for 
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mando  três  turmas  e  encerramento  das  atividades  da 
extensão  em  2007";  c)  Encaminhar  à  Comissão  de  Finan- 
ças para  a  viabilização  da  proposta  no  que  lange  a  orça- 
mento. 9)  Consulta  do  Seminário  Teológico  de  Fortaleza/ 
CE.  -  a)  Acolher  o  parecer  na  forma  proposta,  como  se- 
gue; "1.   Determina-se  que  as  instiluições  de  educação 
teológica  não  usem  mais  a  toga  litúrgica  e  muito  menos  a 
estola  nas  formaturas  do  curso  de  teologia;  2.  Nas  forma- 
turas recomenda-se  o  uso  da  beca  académica  discreta;  3. 
Toda  instituição  de  educação  teológica  deve  incluir  obri- 
gatoriamente no  ementário  da  disciplina  "Liturgia"  um 
capítulo  sobre  o  uso  das  vestes  litúrgicas;  A  SET  criará 
um  cerimonial  de  formatura,  levando  em  consideração  as 
contribuições  das  instituições  de  educação  teológica;  4. 
Recomendar  a  AG  a  inclusão  de  um  capítulo  sobre  as 
vestes  litúrgicas  no  Manual  de  Culto  e  nas  ordenanças 
litúrgicas  da  Igreja";  b)  Dar  ciência  dessa  decisão  a  todas 
as  instituições  teológicas  da  Igreja.  10)  Reunião  conjunta 
da  SET  com  a  Secretaria  de  Missões/Centros  de  Treina- 
mento Missionário  fCTMs)  -  Acolher  o  parecer  na  forma 
proposta,  oficiando-se  ao  Presbitério  de  Presidente  Pru- 
dente sobre  o  teor  do  mesmo,  conforme  segue:  "  1.  Os 
CTMs  deverão  exigir  que  o  aluno,  durante  o  curso,  se 
necessário,  conclua  o  ensino  do  segundo  grau;  2.  Que  se 
dêem  os  passos  para  a  vinculação  dos  CTMs  à  SET;  3 
Recomendar  a  COMEX  a  equiparação  da  titulação  dos 
formandos  em  CTMs  à  Curso  Médio  de  Teologia;  4.  Rea- 
firmar que  a  formação  teológica  dos  CTMs  não  dá  base 
para  a  ordenação  ao  ministério  pastoral."  1 1 )  Extensão  do 
Seminário  de  São  Paulo  no  Rio  de  Janeiro  -  Acolher  o 
parecer  da  SET  na  forma  proposta,  como  segue:  "  autori- 
zar a  Congregação  do  Seminário  de  São  Paulo  a  estudar 
mudanças  na  estrutura  de  funcionamento  do  curso  teoló- 
gico na  extensão  do  Rio  de  Janeiro,  visando  adotaro  "sis- 
tema modular' ".  SET -COMEX  081/02 -Comunica  insta- 
lação de  extensão  do  STAGS  em  Brasília/DF-  Registrar  o 
recebimento  do  comunicado  da  SET  sobre  a  instalação  da 
extensão  do  STAGS  em  Brasília/DF  -  Secretaria  de  Ação 
Pastoral -COMEX  082/02-  Solicita  dotação  no  Orçamen- 
to da  IPIB  para  2003:  contemplado  na  peça  orçamentária 
mstruida  pelo  documento  COMEX  077/02.  Associação 
Evangélica  Maanaim  -  COMEX  083/02  -  Solicita  dotação 
orçamentária  da  IPIB  para  o  ano  de  2003:  contemplado  na 
peça  orçamentária  instruída  pelo  documento  COMEX  077/ 
02.  Associação  Bethel  -  COMEX  084/02  -  Apresenta  rela- 
tório de  atividades  e  soliciia:  a)  análise  e  aprovação  do 
orçamento  para  2003;  b)  aumento  de  dotação  orçamentá- 
na;  c)  autonzação  para  cobrar  taxa  de  R$  25  00  (vinte  e 
cmeo  reais)  dos  associados  de  Bethel:  contemplado  na 
peça  orçamentária  instruída  pelo  documento  COMEX  077/ 
02.  no  que  se  refere  às  alíneas  "a"  e  "b" ;  quanto  à  alínea 
c  ,  encaminhar  à  Assembléia  Geral  de  Bethel  para  deli- 

P^HNAwT  P^^^'^  Presbitérios. 

PC(USA)  /  Diretona  da  IPIB  -  COMEX  085/02  -  Convida 
a  IPIB  para  enviar  um  representante  à  Assembléia  Geral 
da  refenda  Igreja,  em  2003.  com  o  seguinte  parecer  da 
Uiretona:  Encaminhar  o  convite  à  COMEX.  para  indicar 
o  representante  da  Igreja,  sugenndo  que  o  delegado  da 
IPIB  seja  o  próximo  presidente  da  AG.  ou  quem  por  ele 
indicado;  b)  informar  a  PC  (USA)  sobre  o  procedinLto"- 
aprovar  a  proposta  da  Diretoria.  nos  termos  em  que  foi 
apresentada.  Secretaria  de  Música  e  Liturgia  (SML) /Dire 
tona  da  IPIB  -  COMEX  086/02  -  Solicita  qu  o^v  l^^a 

destmados  à  SML.  com  o  seguinte  parecer  da  Diretoria- 

USD  15,000,00.  equivalente  a  R$  56.287.45  da  Igreja 


Presbiteriana  dos  Estados  Unidos,  com  o  fim  específico 
de  editar  o  Hinário  Presbiteriano  Independente;  b)  que  a 
solicitação  da  Secretaria  de  Música  e  Liturgia  não  se  ajus- 
ta à  intenção  do  doador;  c)  que  não  é  competência  desta 
Diretoria  destinar  recursos  financeiros  aos  órgãos  inter- 
nos da  Igreja,  esta  Diretoria  propõe:  I)  destinar  uma  por- 
centagem sobre  a  venda  do  Hinário  à  Secretaria  de  Músi- 
ca e  Liturgia,  porcentagem  essa  a  ser  determinada  por 
essa  COMEX.  de  modo  a  preservar  o  capital  investido  na 
edição,  atualizado  mensalmente;  2)  Que  os  valores  apura- 
dos com  a  comercialização  do  Hinário  sejam  considera- 
dos como  capital  de  giro.  com  vistas  a  futura  reedições  do 
mesmo,  bem  como  à  edição  de  outras  publicações  de  inte- 
resse litúrgico,  como  por  exemplo,  a  publicação  do  Manu- 
al de  Culto"  -  Aprovar  a  proposta  da  Diretoria,  fixando 
em  20%  {vinte  por  cento)  do  lucro  apurado  na  venda  do 
Hinário  o  vaJor  a  ser  destinado  à  Secretaria  de  Música  e 
Liturgia.  Associação  Pendão  Real  (APR)  -  COMEX  087/ 
02  -  Propõe  que  a  Associação  pague  seus  débitos  junto 
à  IPIB  em  três  parcelas  iguais,  após  conciliação  de  contas 
da  APR  com  as  da  IPIB  e  demais  departamentos  da  Igreja. 
-  manter  o  documento  sobre  a  mesa,  para  deliberação 
posterior  Proposta  de  plenário  -  Rev.  Valdir  Mariano  de 
Souza  e  outros  signatários  -  Sobre  Processo  eleitoral  e 
registro  de  candidaturas  -  Que  a  COMEX  considere  sufi- 
ciente o  apoio  dado  pelas  Comissões  Executivas  dos  Pres- 
bitérios aos  candidatos,  com  fins  de  registro  definitivo  de 
suas  candidaturas  -  proposta  aprovada.  Lida  e  aprovada 
a  presente  ata.  Nada  a  tratar.  Reunião  encerrada  às  19  15h 
com  a  Oração  Dominical.  Eu,  Hircio  de  Oliveira  Gu'ima- 
raes.  secretário,  lavro  e  assino  a  presente  ata. 


dos  Cursos  de  Libras  para  evangelização  de  Deficientes 
Auditivos  e  para  Formação  de  Professores  Para  a  Escola 
Dominical,  através  da  Secretaria  de  Educação  Cristã-  7 
Quanto  a  ala  225  da  IPI  de  Cidade  Lidei;  considerando 
que  o  conselho  agiu  de  forma  errónea  ao  permitir  que  o 
Pastor  e  sua  família,  passassem  a  manter  maioria  absoluta 
dos  votos,  ferindo  os  princípios  éticos  e  principalmente  o 
de  representatividade,  que  se  determine  ao  conselho  a 
reconsideração  do  ato.  anulando  a  ordenação  e  investidura 
da  esposa  do  referido  Pastor  8.  Nomeações:  A.  A.  I.  AG 
Titulares:  Rev.  Mário  Ademar  Fava,  Rev.  Carios  Barbosa. 
Presb.  Cilas  Stroppa  e  Presb.  João  Batista  Navarro-  Su- 
plentes: Rev.  Luiz  Pereira  de  Souza.  Rev.  Roberto  Viani 
Presb.  Anibal  Martins  e  Nestor  Maia  Campos  Rodrigues" 
A  2.  Ao  Sínodo:  Titulares:  Rev.  Luiz  Pereira  de  Souza 
Rev.  Mano  Ademar  Fava.  Rev  Carlos  Barbosa.  Rev.  Osny 
Messo  Honório.   Presb.  João  Batista  Navarro,  e  Nestor 
Maia  Campos  Rodrigues.  José  Martinez  e  Eber  da  Costa 
Evangelista;  Suplentes:  Rev.  Otoniel  Marinho  de  Oliveira 
Júnior,  Rev.  Ezequiel  Tamarozzi,  Rev.  Ezequias  Alves 
Evangelista,  Rev.  Rodrigues  dos  Santos  Almeida,  Presb 
Cilas  Stroppa.  Presb.  Abelanio  Machado  Júnior,'  Presb 
José  Roberto  Russo  Ribeiro  e  Presb.  Anibal  Martins  B 
Secretário  Presbiterial  de  Daiconia:  Rev.  Elias  de  Andrade 
Pmto.  C.  Secretario  Presbiterial  de  Missões:  Rev  Osny 
Messo  Honório.  D.  Secretário  Presbiterial  de  Educação 
Cristã:  Presb.  Adailton  alves  de  Souza. 

Rm  buk  Pereira  de  Souza,  Secretárw  Executivo 


Resumo  de  ata  do  Presbitério 
Leste  Paulistano 


Data/Ucal:  29/11  a  01/12/2001.  na  IPI  Itaim  Paulista 
Ministros  Presentes:  Rodrigues  dos  Santos  Almeida 
Carlos  Barbosa.  Otoniel  Marinho  Oliveira  Júnior  Luiz  Pe- 
reira de  Souza.  Roberto  Viam.  Osny  Messo  Honório, 
Onoíre  de  Oliveira,  Nilo  Sergio  da  S.Iva,  Ezequiel  Tamarozzi 
Elias  Andrade  Pinto.  Clóvis  Valdemar  Lopes.  Mário 
Ademar  Fava,  Ezequias  Alves  Evangelista.  Paulo  Eduar- 
do Cesq  mm  e  Daniel  Manoel.  Ministros  Ausentes:  Obed 
Jul.o  de  Carvalho  e  Herculano  Sampaio.  Igrejas  Presen- 
tes: Odade  Lider.  Cidade  Patriarca.  Engenheiro  Goulart 
Ermelino  Matarazzo,  Guaianazes,  São  Miguel  Paulista 
Itajm  Paulista,  T  do  Jardim  das  Oliveiras.  Artur  Alvin  São 
Mateus.  Y  do  Tatuapé.  Vila  Carrão,  Vila  Cisper.  Mogi  das 
Cruzes  e  Guararema.  Nova  Diretoria;  Presidente:  Rev 
Rodrigues  dos  Santos  Almeida;  Vice  Presidente:  Rev 
Carlos  Barbosa;  V  Secretário:  Rev.  Otoniel  Mannho  Oli^ 
veira  Jumor;  2°  Secretário:  Presb.  José  Roberto  Russo  Ri- 
beiro; Secretário  Executivo  :  Rev.  Luiz  Pereira  de  Souza  e 
Usoureiro:  Presb.  Edson  Carlos  de  Souza  Pereira.  Princi- 
pais Resoluções:  I,  Conceder  transferência  ao  Rev.  Daniel 
Manoel  ao  Presb.téno  Paulistano.  2.  Licenciar  os  bacha- 
réis em  teologia  Joel  Pereira  e  Ran.eri  dos  Santos  Macha- 
tío.  3.  Determina-se  a  Contribuição  Presbiterial  das  Igre- 

\t  p     u     ?  ^'"'"""^  ^os  minis- 

tros Rev  Herculano  Sampaio  (jubilado)  e  Rev  Obed  Julio 
de  Carvalho  tixado  em  1  Salário  Mínimo  mensal.  5  Apro- 
even7  para  aquisição  de  imóvel  para 

eventos  do  Presbitério  Leste  Paulistano;  6.  Continuidade 


CONTRIBUIÇÃO  À  TESOURARIA 
CENTRAL  DA  IPI  DO  BRASIL 

A  fim  de  cumprir  a  decisão  da  COMEX  sobre  publica- 
ção do  relatório  financeiro  referente  à  contribuição  das  IPIs 
à  Assembléia  Geral,  trazemos  a  lista  dos  meses  em  aberto 
por  Sínodos  e  Presbitérios.  A  lista  por  igrejas  foi  publicada 
na  edição  de  setembro  passado  de  O  Estandarte. 

As  listas  abaixo  estão  atualizadas  até  30/9/2002. 

Lembramos  que  a  dívida  das  igrejas  locais  para  com  a 

iTmlIír^  ™  ^      aproximadamente  R$ 

600.000,00,  calculando-se  a  média  de  contribuição  de  cada 
Igreja  ao  longo  de  um  ano. 

*  ^f>er  Ferreira  Silveira  Lima 

t^ecretárw  E,cecutivo  da  Assembléia  Gerai  da.  IPIB 


sínodos 

n°  de  meses 

BORDA  DO  CAMPO 

76 

BRASIL  CENTRAL 

257 

MERIDIONAL 

166 

MINAS  GERAIS 

358 

NORDESTE 

215 

OCIDENTAL 

211 

OESTE  PAULISTA 

67 

ORIENTAL 

91 

OSASCO 

53 

RIO  -  SP 

198 

SAO  PAULO 

68 

SETENTRIONAL 

123 

SUDOESTE  PAULISTA 

168 

SUL  DE  SP  ■  

45 

VALE  DO  RIO  PR 

277 

TOTAL  DE  MESES  EM  ABERTO 

2375 
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PRESBÍTER/OS 

ABC 

21 

AMAZONAS 

51 

ARAPONGAS 

97 

ARARAOUARENSE 

55 

ASSIS 

15 

BAHIA 

52 

BANDEIRANTE 

35 

BOTUCATU 

46 

BRASIL  CENTRAL 

119 

CAMPINAS 

84 

CARAPICUIBA 

17 

CATARINENSE 

41 

CEARA 

8 

CENTRAL  PAULISTA 

48 

CENTRO  0. PAULISTA 

33 

DISTR.  FEDERAL 

79 

FLUMINENSE 

112 

FREGUESIA 

42 

IPIRANGA 

16 

LESTE  PAULISTANO 

12 

LITORAL  PAULISTA 

39 

LONDRINA 

35 

MARINGÁ 

49 

MATO  GROSSO/RO 

59 

MS 

40 

NOR.  PAULISTA 

38 

NORDESTT 

48 

NORTE 

64 

NORTE  PR 

21 

NOVO  OSASCO 

18 

OESTE 

34 

OESTE  PR 

70 

OSASCO 

18 

OURINHOS 

74 

PARANAENSE 

76 

PAULISTANO 

14 

PE  -  ALAGOAS 

49 

PRES  PRUDENTE 

19 

RIO  DE  JANEIRO 

67 

SANTANA 

14 

SAO  PAULO 

42 

SAO  PAULO  -  MG 

90 

SERGIPE 

66 

SUDOESTE  DE  MINAS 

169 

SUL  DE  MINAS 

99 

SUL  DE  SAO  PAULO 

25 

SUL  DO  PARANÁ 

16 

VALE  DO  paraíba 

19 

VOTORANTIM 

20 

TOTALDE  MESES  EM  ABERTO 

2375 

Observação:  Há  vários  depósitos  não 

identificados,  o  que  impede  o  registro  em 
nossos  arquivos  das  igrejas  que  efetuaram 

suas  contribuições.  Solicitamos 
encarecidamente  aos  tesoureiros  que,  ao 
fazerem  seus  depósitos,  não  se  esqueçam  de 
colocar  o  nome  da  igreja  local  depositante. 


Comissão  Eleitoral  registra 

duas  chapas 


Em  reunião  ocorrida  no  dia  15/10.  no  escritório 
central  da  IPI  do  Brasil,  em  São  Paulo,  SP.  a  Comis- 
são Eleitoral  registrou  oficialmente  duas  chapas  que 
concorrerão  aos  cargos  da  próxima  diretoria  da  As- 
sembléia  Geral,  na  reunião  que  acontecerá  em  fe- 
vereiro de  2003.  O  registro  foi  efetuado  em  caráler 
provisório,  pois  alguns  membros  das  duas  chapas 
ainda  precisam  do  aval  de  seus  presbitérios,  tendo 
recebido  apenas  o  apoio  das  comissões  executivas 

CHAPA  PRIMEIRO  CENTENÁRIO: 


4    Rev.  Paulo  de  Melo  Cintra  Damião, 
presidente; 

4    Rev.  Mário  Ademar  Fava,  primeiro  vice; 

♦  Rev.  Carlos  Fernandes  Méier,  segundo 
vice; 

♦  Rev.  Ablandino  Saturnino  de  Souza, 
terceiro  vice; 

♦  Presb.  Moacir  Benvindo  de 
Carvalho, pnmQxxo  secretário; 

♦  Rev.  Valdir  Mariano  de  Souza,  segundo 
secretário; 

♦  Presh.  Jeferson  Barbosa  Borges,  terceiro 
secretário; 


Convocação  do  Presbitério 
Freguesia 


Por  ordem  do  senhor  presidente.  Rev. 
Carlo  Augusto  Prado  de  Oliveira,  fica  con- 

bro  de  2002,  com  imcioas  8huu. 


de  seus  concílios. 

A  Comissão  Eleitoral  lembra  que  isso  deve  ser 
efetivado  pelas  chapas  até  6/11/2002. 
impreterivelmente. 

Essa  também  é  a  data-limile  para  que  outras  cha- 
pas se  inscrevam,  caso  outros  candidatos  venham  a 
se  apresentar. 

As  chapas  que  obtiveram  registro  provisório  são 
as  seguintes: 

CHAPA  FÉ,  AÇÃO,  COMUNHÃO: 


♦  Rev.  Assir  Pereira,  presidente; 

é    Rev.  Silas  Silveira,  primeiro  vice; 

♦  Rev.  Adevanir  Pereira  da  Silva,  segundo 
vice; 

♦  Presba.  Eleni  Rodrigues  Mender  Rangel, 
terceira  vice; 

♦  Presb.  Jonatas  Silva  Menezes,  primeiro 
secretário; 

♦  Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira, 
segundo  .secretário; 

♦  Presb.  Saulo  Porto  da  Silva,  terceiro 
secretário. 

Convocação  do  Presbitério 
do  ABC 

Por  ordem  do  Senhor  Presidente,  convoco  o  Pres- 
bitério do  ABC  para  reunião  ordinária  a  realizar-se 
no  próximo  mês  de  dezembro,  nas  datas  que  se  se- 
guem: 

•  dias  5.  6  e  7  na  1"  IPI  de  São  Bernardo  do 
Campo 

•  dias  12. 13. 14  na  IPI  de  Mauá 

A  sessão  de  abertura  ocorrera  no  dia  5  às  20h00, 
com  culto  público,  no  templo  da  1'  IPI  de  São 
Bernardo,  rua  Vitorino  Silva.  122.  Vila  Assunção 

A  IPI  de  Mauá  localiza-se  à  Av.  da  Saudade, 
512,  Vila  Vitória 

Pre.sh  Moisés  Joné  de  Uma.  scrretárm  cjernlíro.  fone:  (íl) 
4047-1417  ■  e-mail:  moileií^ig.rom.br 
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Calendário  litúrgico 
Calendário  comemorativo 
Endereços  de  igrejas 
Endereços  de  pastores 
Endereços  de  missionários 


mudar  o  seu  dta^a-dia 
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Através  de  depósito  bancário- 
Banco  Bradesco  Ag.  95-7  -  C/C  231.937-3 
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Adquira  o  seu 
exemplar  do 
Pão  Diário  5. 

A  leitura  que  não  pode  faltar 
no  seu  dia-a-dia. 
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salva  de  palmas 
»ara  Jesus 

dc  nossas  igrejas  estão  in- 
10  culto  a  realização  de  sal- 
nas  para  Jesus.  A  partir  da 
os  de  refleiir  sobre  essa  ino- 
úrgica.   O  Rev.  Áureo 
de  Oliveira  escreve  sobre  o 
gina  5). 

de  -  Richard 
Shaull 

!im  outubro,  nos  EUA.  o 
go.  professor  c  missioná- 

!'ano.  Trabalhou  durante 
Brasil.  Foi  professor  con- 
íminário  Teológico  de  São 
MO). 

(seata  pela  paz 

ígação  de  Vila  Marízia,  da  I' 
rina,  participou  de  passeata 
íla  dignidade  humana.  Foi  um 
imunho  do  evangelho!  {página 


